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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 

Telegramas por el Catle. 

SERVICIO PARTICULAR 
DEL 

D i a r i o de l a M a r i n a . 
AL. D I A R I O D E L A MARINA. 

Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 

Madrid, 20 de octubre. 
H a s ido n o m b r a d o M i n i s t r o de 

E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n e l S r . S u á * 
r e z G-aanes , que d e s e m p e ñ a b a e l 
C o n s u l a d o de N u e v a Y o r k . 

H a n ce lebrado u n a r e u n i ó n lo s 
r e p r e s e n t a n t e s de C a t a l u ñ a e n l a 
J u n t a n o m b r a d a p a r a i n f o r m a r so
bre l o s t r a t a d o s de comerc io v i g e n 
tes, á f in de oc u p ar se del d i c t a m e n 
sobre e l c o m e r c i o de cabotaje e n t r e 
l a P e n í n s u l a y l a s p r o v i n c i a s u l t r a 
m a r i n a s , acordando a p o y a r l a i d e a 
de que s e d e c l a r e d icho comerc io de 
cabotaje , á f in de favorecer e l comer* 
oio de l a I s l a da C u b a . 

H a s ido n o m b r a d o C ó n s u l de E s 
p a ñ a e n N u e v a Y o r k e l S r . D . A r 
turo B a l d a s a n o . 

L a I b e r i a p u b l i c a u n a r t í c u l o con
s i g n a n d o los g r a v e s p e r j u i c i o s que 
r e p o r t a r í a C u b a d e l m a n t e n i m i e n t o 1 
de l cabota je c o n l a P e n í n s u l a . 

H a n vue l to á p r e s e n t a r s e c a s o s de 
e n f e r m e d a d s o s p e c h o s a e n M a d r i d . 

S e h a cons t i tu ido e n e s t a C o r t e u n 
c o m i t é e l e c t o r a l c o m p u e s t o de ex
m i n i s t r o s í u s i o m a t a s . 

Londres, 20 de octubre. 
T h e Chronicle de e s t a c i u d a d publ i 

c a u n t e l e g r a m a de s u c o r r e s p o n s a l í 
e n V a r s o v i a , e n e l que s e dice que 
no h a s ido a ú n c o n f i r m a d a l a not ic ia 
que h a c i r c u l a d o , de que se h a b í a 
hecho un% l igera t e n t a t i v a c o n t r a l a 
v i d a de l C z a r . 

Par í s , 20 de octubre. 
L e F í g a r o h a r e a n u d a d o l a ser io de 

r e v e l a c i o n e s q u e v e n í a hac iendo , y 
da p o r m e n o r e s de a l g u n a s e n t r e v i s 
t a s c e l e b r a d a s en tre e l g e n e r a l B o u -
l a n g e r y e l C o n d e de P a r í s , e n l a s 
que s e t r a t ó de a s u n t o s p e c u n i a r i o s 

D i c e a s i m i s m o e l c i tado p e r i ó d i c o 
que e l S r . N a q u e t h a d e c l a r a d o s e r 
c ierto q u é e l part ido r e a l i s t a reco
l e c t ó fondos por v a l o r de c inco m i 
l l o n e s de francos , d e s t i n a d o s á gas
tas e l ec tora les , s u m a de l a c u a l l a 
m i t a d f u é fac i l i tada por e l C o n d e de 
P a r í s , y agrega que de e s a s u m a s e 
e n t r e g ó á los b u l a n g i s t a s u n m i l l ó n 
y t r e s c i e n t o s m i l francos , p u e s se 
l e s h a b í a n agotado los r e c u r s o s , de
bido á l a s e x t r a v a g a n c i a s de l gene
r a l B o u l a n g e r . 

Lisboa, 20 de octubre. 
S e h a sent ido u n l igero temblor do 

t i e r r a e n e s ta cap i ta l . 
Boma, 20 de octubre. 

U n torpedero i ta l iano , que s a l i ó 
de Ñ á p e l e s p a r a S p e z z i a , h i z o ex
p l o s i ó n , y é n d o s e á pique. 

P e r e c i e r o n ahogados t re s of ic ia les 
y q u i n c e m a r i n e r o s . 

Viena, 20 de octubre. 
S e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a los 

e m p l e a d o s de lo s t r a n v í a s de e s ta 
c a p i t a l , so l i c i tando e l a u m e n t o de 
s u s s a l a r i o s . 

P u e r z a s de l gobierno e s t á n pre
p a r a d a s p a r a r e p r i m i r c u a l q u i e r de
s o r d e n q u e lo s h u e l g u i s t a s in tenten 
promover . 

Bruselas, 20 de octubre. 
E n l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s e-

feotuadas e n todo e l re ino , h a n ob
tenido e l tr iunfo g e n e r a l m e n t e l o s 
candidatos l i b e r a l e s . 

L o s s o c i a l i s t a s e lectos e n e s t a c a 
p i t a l t e n d r á n que s o m e t e r s e á u n a 
n u e v a v o t a c i ó n . 

Nueva- York, 20 de octubre. 
S e g ú n d e s p a c h o rec ib ido de B u e 

n o s A i r e s , so h a ce lebrado a l l í u n 
g r a n mectiiuj e n que se a c o r d ó pedir 
a l gobierno que l l eve ante los t r i b u 
n a l e s a l ex P r e s i d e n t e J u á r e z C e l -
m a n , a c u s a d o de h a b e r cometido 
g r a n d e s fraudes , a y u d a d o por s u s 
part idar ios , durante s u periodo pre
s i d e n c i a l . 

Nueva- York, 20 de octubre. 
H a l legado á es te puerto, proce

dente de l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
a m e r i c a n o Y u c a t á n , 

Cintro por ciento espaQo!, á 75i ex-in-

•Mwcuento, Banoo de Inglaterra , 4 por 100. 
P a r t e , octubre 18 , 

(tfwta, 8 por 100, á 87 francos 8« i cts. ex-
dividendo 

2f N u e v a - Y o r k , octubre 1 8 , 
F.TiHtenc.ias en manos hoy en Nueva-York: 

5,730 bocoyes; 3->4,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1889: 

88,000 sacos. 

( Q u e d a prohib ida l a reproducción 
le Ion telearamas* qv* an1ecedf*n. con 

arreglo a l art ículo 31 de l a L e y de 
Prop iedad intelectual , ) 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 

Octubre 20 de 1890. 
E l aapecto general de nuestro mercado 

azucarero no presenta al abrir, en la presen
te semana, mejores indicios de un próximo 
activo movimiento, como fuera de desearse, 
dada la estación avanzada en que nos en
contramos. L a poca disposición que se ob
serva en los principales centros consumido
res, dan motivo á suponer que en estos se va 
alejando el temor de una gran falta de exis
tencias que justificasen elevados precios y 
aunque puede esperarse a lgún aumento so
bre las cotizaciones actuales, opiniones au
torizadas es tán de acuerdo en que no llega
rá á l ímites superiores á los obtenidos en e 
último movimiento de septiembre. 

COTIZACIONES 
DEL 

C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 

ICBPASA 

( N Q L A T E B B A . . . . . . . . . . 

FRANCIA { ^ 

I L B M A N I A 

M T A D O S - Ü N I D O S 
I» 

)KSCUENTO MH ¡a (UN - l 8 á 10 p g á 3 y 6 me 
«•(^ au se», oro ••panol. 

AZÚCARES PUBOA.DOB. 
«lanuo. trene» do Derosne y \ 

Rlllleaux, bajo á regular... 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue

no & tuperior 
[dem, Idem, idem, id., florete, 
'iogucho, Inferior á regular, 

uCimero 8 ü 9 (T. H.j . . . . i 8in operacionei. 
(dem, bneue á superior, nú

mero 10 á lt , idem 
Quebrado, inferior íl regular, 

número 12 á 14, Idem... . . . 
•dem bueno, n? 15 á 16. id. . . 
ídem «uperior, n".' 17 ú 18, id. 
\i\MU. florwtft. n" 10 4 90 Id 

OBNTBfFÜOAS DB OUABAPO. 
Pol4TÍiaoi6a 91 á 96.—Sacos: Nominal.—Bocoyei 

tfomiual. 
ÍLZÜOAR DB KIBL. 

Polarización 87 4 89.—De 6J á 55 rs. oro ar., según 
envase y número. 

AZCrCAR HABOABADO. 
(,Vníin í r.nruUr reflao.—Polarización 87 á 89.— 

De fii á 5i rs. oro ar. 
Ss tLoras C o r r e d o r e s de s e m a n a . 

D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
do Cerrador. 

DE FRUTOS.—I) Manuel Vázquez de las Heras 
y D, Eduardo Fontanills. auxiliar de corredor. 

Es copia.—Habana, 20de octubre de 189(».—El Sln-
Boa PrMidanto intevino, Jo té t í * de Afnnialván. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Atorló á 23« Mor 100 f 

DEL ( cierra de 236^ á 237 
CDÑO ESPAÑOL. S P0r l 0 0 ' 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 20 de octubre. 

H a ce lebrado n u e v a r e u n i ó n l a 
Junta n o m b r a d a p a r a i n f o r m a r so
b r e l o s tratados de c o m e r c i o v igen-
tas , o c u p á n d o s e de otros a s u n t o s . 

N o so h a d i scut ido l a c u e s t i ó n de l 
Cabotaje entre l a P e n í n s u l a y l a s 
p r o v i n c i a s de U l t r a m a r . 

H a s ido l l a m a d o á M a d r i d por te
l é g r a f o e l n u e v o M i n i s t r o de E s p a 
ñ a e n W a s h i n g t o n , S r . S u á r e z C u a -
n e s . 

C r é e s e que e l Gí-obierno se v e r á 
ob l igado á negoc iar u n tratado de 
c o m e r c i o c o n los E s t a d o s U n i d o s . 

Nueva- York, '¿0 de octubre. 
S e g ú n d e s p a c h o rec ib ido do W a s . 

h ington, h a l legado á m a n o s del 
S e c r e t a r i o de E s t a d o , S e ñ o r B l a i -
n » , u n a copia de l a e x p o s i c i ó n que 
d i r i g i ó a l M i n i s t r o de U l t r a m a r l a 
C á m a r a de C o m e r c i o do l a H a b a n a , 
mani f e s tando l a urgente n e c e s i d a d 
e n que s e e n c u e n t r a l a I s l a de C u b a 
de e s t a b l e c e r l a r e c i p r o c i d a d co
m e r c i a l con los E s t a d c s U n i d o s 

Londres, 20 de octubre. 
H a fa l lec ido e l r e n o m b r a d o explo

r a d o r R i c h a r d B u r t o n . 
Par ís , 20 de octubre. 

S e h a n abierto de n u e v o l a s c á 
m a r a s . 

Nueva York, 20 de octubre. 
T e l e g r a f í a n de N u e v a O r l e a n s 

que l a p o l i c í a de d i c h a c i u d a d a s e 
g u r a que t iene e n s u poder c inco de 
lo s i n d i v i d u o s que t o m a r o n p a r t e 
e n e l a s e s i n a t o d e l jefe de p o l i c í a 
S r . H e n n e s s e y , i n c l u s o e l que dis
p a r ó e l t iro. 

S e h a n h e c h o n u e v o s a r r e s t o s de 
i t a l i a n o s que a p a r e c e n c o m p l i c a 
dos e n otros p l a n e s de a s e s i n a t o 
E n t r e l a s p e r s o n a s a m e n a z a d a s de 
m u e r t e , f i gura e l A l c a l d e C o r r e g i 
dor de l a c i u d a d . 

E l pueb lo s e e n c u e n t r a s u m a m e n 
te e x s i t a d o c o n t r a l o s i t a l i a n o s . 

ÍTONDOS P U B L I C O S . 

Billete» Hlptitacarios do la Iflla de 
Cuba « 

Bonos del Ayuntai<ii¿ato 
Obligaoionos HipotecairiaB del 

Excmo. Ayuntamiento de la e-
'"(•i¿n do trai millones 

A C C I O N E S , 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banoo Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri

les Unidos de la Habana y Al
macenes de Begla . . . . . . 

Compa&ia de Caninos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Oompafiía Unida de los Porroca-
rrlles de Caibarién 

Compafita de Caminos de Hierro 
do Matanzas 4 Sabanilla..... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sag-ua la Qrandn 

Uompafíía de Camino» de Hierro 
de Üienfuegos d Vill aclara 

Uompafifa del Ferrocarril Urbano 
üompafiíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía C»b»B> (Jf Alumbradí 

de Gas 
Compañía do Gas H .spano-Ame-

ricana Consolidada.. 
Compañía Española do Alumbra 

do de Gas ae Matanzas 
tleflnoría de Cárdenan 
Compañía de Almacenes de Ha 

condados 
ttmpresa de Fomento y Navega 

olón del Sur 
Compafiía de Almacenes de De

pósito de la 1 i aliaría 
Ooligaolones Hipotecarias d. 

CAanfriHirni' • Vll laolara. . . . . . . 
Bonos Hipotecarios ¡o la Compa 

ñía do Gas Cousolidauu, . . . . . . 

98 á 115 
N«minal. 

60 ¿ 61 

11 
60 

& 3 
á 35 

12 á 11| D 

$1 & 
7| á 

n A 

IOJ & 

2 á 
1| á 

78 

52 

á 75} 

á 47 

D 

I) 

D 

D 
P 

D 

D 

33} á 32 D 

SI 
32 

á 38 
á 22 

Nominal. D 

40 & 271 D 

n 

á f o 

á 20 

27i á 27 D 

Schueítel—Teodoro Achaerandis—G- Villazón—R 
Brouuig—A Sardio—Florentino Agarndis—Claud 
Cuesta—José Perdió—Tomás Fernández—Pedro So 
lare8_Ram6n Fernández—José Fernández-Serran 
do Ruiz-Ignacio Jiménez—Jesús Arias—Jo»é Muñoz 
—Estanislao L tulsnagas—Saturnino Almendo—Faus 
tino González—Virgi lo C. Fernández—Federico To 
Hado—.losé F. Alvarez—E Agüero—Eateban E Co 
Hado—Pedro A(¡ü>;ro—Fernando Luepo— Martí 
Larrogpte— Francisco Andusel—Severo Ziranzd— 
J'>sé L . Díaz—Francisco Fe nández—Manuel Baucl-
ra—Francisco G. Montero—Pedro G Delgado— 
José Díaz—P'ancisco B. Paz—José F . Moreda—José 
V. Villamll—Constantino B. Fernández-Juan Bou 
2a8—Cajetano A. Fajero—Antonio Jiménez—Daniel 
Fernández—Jesús A. Ruibal—Manuel A. Figueira 
Manuel González—Dolores Janión—E. Jardón—Jos 
M? Jordán—Eugenia Jordán—Berina Pacién—A!ej 
A. Picos—Clemente Castro—Manuel A. Rodríguez 
Miguel A. Rivas—Domingo Fernández—Antonio J 
Montes—Joaquín Rodríguez—José García—M Alón 
so-Joaquín Rodríguez—Daniel Joree—Francisco G 
Pereira—Andrés Garrote—Rufino Parga—Francisc 
C. Maseda—Juan Peña—Manuel Valez—Manuel Ri 
vera—Pedro Carreoz—Manuel García—Pedro Sán 
chez—Tomás Bertana—José García—Jesús M. García 
—Estanislao Lópoz—R C. López—Jo^ A Carelat 
Antonio C Iglesias-Manuel Iglesias-Manuel Gar 
cía—Jooé T. García—Ricardo García—Ovldo Mejías 
—Nicolás C. Rodríguez—Jacinto Sánchez—Manue 
Chao—Jesús A Pérez—Agustín B. Vila—Manuel 
Diaz—Daniel Fernández—José M. Cántelo—Jos 
Várela—Josefa Sánchez-Juana Seljas—Juan Méndez 
—Dolores Rivas—Juan Iglesias—Manuel Méndez-
José Bufán—Tomás Plfielro—Domingo A García-
José García—Antonio N. Piñeiro—José Conde—Fe 
liciano Lago—Vicente C Gómez—Isabel Rodrigue 
—José Pérez—Evaristo Pérez—José M. Fernández-
Jacin' J García—Florentino García—José Zayas—Ce
lestino Campos—Valentino Campólo—Manuel Rivas 
—Manuel Praga—Isabel R. Diaz—M. Romav—Juan 
P. Rodríguez—Manuel Chao—José Canto—H. Gon 
zález—Pedro Rial—E. V. Domínguez—Francisco L 
Fuentes—Manuel Cambón—Francisco Rumbo—Juan 
Várela—Jesús C. Pf-eira—Santiago Bunfan—José 
Babio—Antonio Vázquez—José A. Lelro—José Co 
bas—Benito Lago—Mannel García—Manuel Icleslas 
—Pedro Ramos-Domingo Pardo—Florentino Pables 

Antonio Gómez-Ramón Suárez—Domingo Pérez 
—Miguel Vázquez—Mariano Nieto—Angel Gómez-
Ricardo Castrillón—José M. Gómez—Manuel Ramll 
— Pedro Rodríguez—José A Sanz—Pedro Vargas 
Antonio García—Manuel Vázquez—Manuel Anguelra 
—José Montero—Valentina Sánchez—Juan D. Rey 
Mannel Porta»—Amparo Monasterio— José Gar. ía 
E . Monasterio-Juan A Rodríguez—Vicente Ramos 
—Máximo Ramos—José García—Pedro Mantillo 
José Arias. 

De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo es 
pañol Alfonso X I I I : 

Sros. D. Isidoro Cordier—Alejandro Cordler—Fe 
Upo Iturria—Matilde Di' go—Victoria Guigas—Joa 
quín Rodtíguez—Carlos Aguiar—Miguel Pastell— 
Podro Roca—José Pedroso-José Villegas—Agustín 
Amigó—Lorenzo Salera y 2 niños—Vicente Pallo— 
Nicolás Ballesta—Benito Garcíp—Antonio Aromnós 
— \ demás, 31 de tránsito. 

De B A R C E L O N A y escalas, en el vap. esp. Crit 
tób'U C»lón: 

Sros. D. José Martí—Domi-go Bo«ch—Micaela 
Ruiz—Carmen Ruiz—Domingo Ruiz—María Ruiz— 
Cándida Ruiz—Len«or Mendiber y 2 de familia—Lu -
Altnirall—Ramón Pont—Pedro García—Juan Lava 
rus—Francisco Rogel - Bartolomé Matas—Mateo Sa 
bra-^-Pedro Padrón—Dom ngo González Manuel Gil 
y 3 h'jos -Leoncio B«nítez—Francisco González 
Juan Valentín—Gabmo Diaz—Francisco Delgado— 
Miijuel Capote, señora é hija—Leonardo Q ilntero— 
Vicencio Pérez—Dolores Biverón—Berna1 é Arqata— 
Juan Aconta—Juan B Madién—Juan M Quintero— 
Juan Padrón—Ramón Padrón— Ot-rvasio Padrón 
Andrea Pérez y 3 niños—Juan Lombbrdo. señora y 
cuñada—Antonio Campo*—Domingo G.m ía—Anto
nio Alfonso—Pedro Mménez—Antonio Prieto—Fran-
oi-co Limos -Antonio Meldror— Felipe Márquez— 
Felipe G. Carballo—Domingo V. Pérez--Francisco 
Diaz—Juan González—Domingo Gutiérrez—Domingo 
G Truidlo y señora—Francisco Alo'sn—Igi acio 
Hernández—Pedro Rodríguez—Antonio P Hernán 
dez señora y 5 hijo —José Helio, señora é hijo—Ra
món R. González, señora y 2 niños—Jerardo Ramón 

Tomás del Rosario—Andrés Alonno é hijo—Ramón 
Alotjso—Julián Ramos— Domingo Gonzá'ez y 2 hijos 
—l'ian Gonzále?—Emilio Hernández—M guelTavío 
—Praucisco de León—Elvira Padi}la—Bir*)ara Pa 
lenzuela—Santiago Melchor—Antonio González— 
José Gutiérrez, señero y 2 niños—Bonifacio Domín 
guez é hijo—Pedro Gutiérrez— Lázaro Gutierrrz-
Antonio Pacas—Rita Diaz—Fulgencio Damfnguez-
Juan Alonso—Policarpio Mesa—Tomás Medina-
Faustino Janes—José González é hijr—Aurelio Ca 
rrillo-Francisco Solano—Argeo Pérez—Dámaso Ma 
chado—Juan Rodríguez—Pedro B. González, señora 
y l criado—Diego Toledo—Nicolás Domínguez—Vi
cente López é hiio—Vicente Domínguez—Federico 
Gonzá'ez—José Ganzález—José Quintero y 1 sobrino 
—Carmen García—Mannel León—Serapio Rodríguez 
—Félix Dorte—Guillermo Dorte—José González é 
hijo—Francisco Bétancourt—líanuel yillaredo—Juap 
Serapio—Domingo Santana—José Hernánciez—Emi 
lio Rodríguez—Carmen B Acuña y 2 niños—Ricardo 
Abe'la—Además, 19 de tránsito. 

S A L I E R O N . 
Para la COR UÑA Y SANTANDER, en el vapor 

correo esp. Alfonso I I I : 
Sres. D. Pedro M Foncira—José C. Pérez—Fran 

cisco López—Joié Alvarez—Ignacio Pazos—Tomás 
Santos—Antonio P. Froixa»—Carlos Gutiérrez— 

Joaó S^ápez—Eugenio Castro—José Menéndes—José 
Péroz—Francisco en jndez Sra. 4 niños y 1 criada 
—Consuelo Lopfz—Juan Praga—Juan í^preda—Ca
lixto P. Lago—Andrés Parago-Recado Carvajal y 
una religiosa—Marcelina A. Alonso—Ramón Osarte.— 
Alberto Soler—Emilio Menéndez—Carlos Pérez—Pe
dro de la Puente—Celestino Banidi—Cipriano Lopee 
Manuel Fernández—Ignacio Cap^-Uín—Mariano Pé
rez—Gonzalo Iturrior—Francisco Sánchez—Josel'z 
Fernández— José Díaz—Santos Aria* — Francisco 
GonzSlez—Benito Blanco—María del Oarmen v 4 ni
ños—Marimo Ma.la—Juan Bautista—Manuel Casa— 
líanuel Noy!».-Luis González—Ramón C. López— 
José Rodrígiiéa —Franciscp Valencia y señora—^lo-
rinda Fernández—Rosa García—Benito Vázquez— 
José Rndiíguez—Polonia Alvarez—José A. Alvartz— 
Clemente Rabuüal—Juan Rodríguez—Lorenzo Salaid 
y 2 de familia—Nemesio Sanez—Arturo Fernán
dez—Esperanza Villegas—P Bogo—D9 Gabanes— 
—Francisco Alonso—Alfredo López—José D. Bauzón 
—Juan Lastre—Manuel Regato—Ma'ía Prieto—Ma
nuela P Ortiz y 4 niños—Eduardo Ara"tave—Ampa
ro Parejos—Manuel M Kuiz—Pedro M. Ruiz—Ma-
puel CJ^o—Juan J. Sor; iaga—-JORÓ Tamaroje—José 
B, Miranda—Dionisio yaniurtin—Juan Manía—Be
nito Trigo—Cavetano Alvarez—Pedro Qarcíi—Beni
to González—Ramón Uenéndsz—Francisco f'a"alcs 
—Víctor Canales—Juan M. Aguirre—Félix Fernán
dez—Alberto Cobilles—Enrique Cárdenas—Ramón 
Fernández—Agustín C. García—Andrés Sotelo—Pe
dro Carballo—V. P. Fernández—Celedonio Carrizo— 
Manuel Arias—Ramón Minnda—José Antonio Pazas 
—Mariano de la Santa Trinidad—Manuel Guerra— 
J"sé Bermejo—Tomás Alvarez-Manuel Cris—Ma
nuel Rodríguez—Antonio L Diestro—José M. Pigue-
ral—José Santos.—Además, 44 de tránsito y 27 Indi
viduos de tropa. 

DE OHCIfl 
COMANDANCIA OX1VBRAL LA Pl lOVINCL) 

DK LA HABANA 
V GOBIKRNO IHIMTAK DE LA PLAtCA. 

ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de Pa

drón número 64, José Saloande Incógnito, que se 
lt lia en esta Isla en us > de deencia ilimitada, vecino 
quo fué do la callo de Cuba número 'í4, y cuyo <toml-
cilio hoy so ignora, se servirá presentarse en la Se
cretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, para un asunto que le noucierne. 

Habana, 18 de octultro de 189('.- E l Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-21 

Eu 80 de junio último so autorizó libreta de rebaja
do por os'e Gobierno, á favor del soldado del Batallón 
Mixto de Ingeuioros, h lías Castañón Rodríguez para 
que pudiera tratm jar en esta ciudad, calle de Paula 
nómero 43, con D. Santisgo Diez; y por haber sufrido 
extravío, con esta fecha se le ha expedido y autoriza
da otra por duplicado. 

Lo que se hace público por este anuncio para gene
ral conocimiento, ya que la primera de dichas libretas 
queda nula y sin ningún valor, de cuya circunstancia 
se ha dado cuenta á las autoridades correspondientes. 

Habana, 20 de octubre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. , 3-21 

T811MEE. 
EDICTO—DON EUOKNIO BKZARES Y CASTAÑOS, 

Allérez do navio do la Armada de la dotación del 
crucero Don Jorye Juan, y Fiscal nombrado de 
orden superior. 

Habiéndose ausentado del crucero Don Jorge Juan 
el mari ero de segunda claiO, Cristino Rivera Sotanó, 
á quien instruyo sumaria por el delito do primera de
serción; usando do !« , facultados que me conceden las 
Ordenanzas por el presento mi torcer e41pto, cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que se pre
sente en el crucero D Jorge Juan, Mayoría General, 
Arsenal ó Comandancia üo Marina más próxima á su 
paradero, á dar sus descargos; siendo prevención quo 
de no verificarlo, se lo seguirá la causa y sentenciará 
en rebeldía. 

A bordo, Habana, 15 de octubre de 1890.—-Eiír/enio 
Betares.—Por su mandato, Juan Mazo. 3-21 

E n t r a d a s de cabotaje. 
IMfi 20: 

Do Caibarién. vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1,812 tercios tabaco y efectos. 
Guanej, vahor Guaniguanico, cap. Mary: son 308 
tercios tabaco y efectos. 

——rNuevitas, vapor Cosme de Herrera, cap. Ochoa: 
con 20$ reses, 263 tercios tabaco y efectos. 
Congojas, go . Joven Victoria, pat. Gonsález. con 
l,0f 0 sacos carbón, 
Sagua, gol. Rosita, pat. Cabaleiyo: cop 500 tacos 
carbón. 
Dimas, gol. Deseaea, pat. Ferrer: cen 400 sacos 
ca bón. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 20: 

Para Morrillo, gol. Fe iz, pat. Empino: con efectos. 
Cabañas, gol. Caballo M a r i n p a t . In lán: con 
ofiiCtos 
Ca» añas, gol. Josefa, pat. Freixas: con efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat Ferrer: con 
efectos. 

B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Delaware, (B W.) vapor inglés Wylo, capitán 

Rogers, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vopor-correo esp. Vizcaya, capitán 
Cunlll, por M. Calvo y t'omp. 
Saint Nazaire, vapor francés Saint Gerraain, ca
pitán De Kereaá'eck. por Bridat. Mont'ros y Cp 
Coruña, Santander y escalas, vapor-correo eepa 
ííol Alfonso X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y 
Comp 
Santa Cruz de las Palmas, Santa Cruz de Teñe 
rifo y Palma de Gran Canaria, vap. esp. Ramón 
de perrera, cap. Pére», por Sobrinos de Herrera. 
Puerto-Uico y escalas, vup. esp. Jjanue'ita y Ma
ría, cap. Ginesta, por Sobr nps de Herrera. 
Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Cabrera, por 
Antonio Serpa. 

s íl ia cam 
P A R A C U B A R A . 

Polacra goleta Habana, patrón Esteralla. Admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula: de informes 
su patrón á bordo. 12391 «a-15 8d-16 

PARA CANARIAS, DIRECTO. 
U BARCA ESPAÑOLA " T B I U K F O " 

Capitán D. Andrés Pérez Cabrera, saldrá del 15 al 
25 do octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre
ciendo áeotos el bu -u trato de costumbre: informará el 
capitán abordo, y eu la calle de San Ignacio núra. 84, 
su censigoatario, Antonio Serpa. 

Cn 14i« 26 23 

M m i le tmssíe, 
iGiDe» lie oí l \mm. 

Linea de vapores entre Londres, Ambercs y 
los puertos de la Isla de Cuba. 

S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vapores de esta Línea atracan á los muellea 

de San José. 
E L PROXIMO VAPOR 

C A S T L E H Í L L 
Saldrá de Londres el 1? da octubre y do Amberes 

el 10 de del mismo mes, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos. 

Para más pormenoreu, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Biglnnd &. C?. 

Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AUBKRRS, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghs. 

Dirección telegráfica: Daniel, Amberea. 
E n PARÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 

Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
Kn la HABANA, á los Sres. Dussaq y C?, Oficios 80. 

V. 1522 20-2 

Yapores-correos Alemanes 

DE LA 

C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 

Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 31 de octubre 

próximo el nuevo vapor-correo alemán 

c a p i t á n M a r t e c s . 
Admito carga á fláts, u^ijeror da proaynnoi 

cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 

En 1? cámara. 92b 
En pro» 13 

* « « 

Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal 
drá el día 12 de noviembre el nueve vapor-correo ale-

" BAVARIA 
c a p i t á n M a r t e n s . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A «egún por-
menorea que ae facilitan en la casa consignatarla. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros do proa v unos cuantos de I * cá-
i^ara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre loa que Impondrán loa oon-
slgnatarioa. 

L a carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia aolo ae recibe en la Admiuistra-

dón de Corrooa, 

m i m LU 
IPara N e w - O r l e a n s d irec tamente e l 

vapor-corree a m e r i c a n o 

H U T C H i a r s o i s r 
capitán B A K E R . 

Saldrá do este puerto sobre el martes 28 de octubre 
8« admiten pasajeros y carg& IU.I » ttibbo pudrió y 

para San FranoLsco de California y ae venden boletas 
llreotas para Hong Kong (China), 

Para más Informes dirigirse á aua conaignatario* 
Í-AWTON H N O R . Murnnr*» RK 

'• • I5W 1 Ot 

Maíl Steam Ship Oompany. 
H A B A N A Y N E W - T O E E . 

LOS HERMOSOS VAPOBXS D E ESTA C O « 
PAÑIA. 

Saldrán como 
D B STSW-STOKS: 

A L A S 3 D B L A T A R D B . 
SARATOGA Qtbre 
Y f T M U R I . . . . . 

MTY O F ALEXANDR1Á 
DRIZABA 
NIAGARA 
C I T Y O F WASHINGTON 

4 RA TOGA 
Y U C A T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 

D B L A H A B A N A 
A L A S CUATRO DE LA TARJíE LOS JÜEVB» 

V fcOS SAKAKÍO». 
DRIZABA Otbre, 
NIAGARA 
C I T Y O F WASHINGTON „ 
SARATOGA 
Y U C A T A N „ 
C I T Y O F A L E X A N D R i A . . . . . . 
YUMURI 
N I A G A R A . . . 
DRIZABA , [ 

ííatos {wmoaoí taporei tan canooldo» por 'a 
rapldai y sog-urided i)f STE-Í V2¿¿J;, tienen excelentes oo-
•ajodjdaujso paya pojaron cm fus oapaoiouaB cámaras. 

ramblar, ae llo/rHi 8 brófio «Tcofentea ooolnoroa es-
piSoies y ftranoeaa'i, 

í̂ a carga as rcoib* ey «1 mueiie de Caballería baaiia 
la víapora del día de la íaüda,, y «a admito oaiva para 
Inglaterra, Hamburgo, BrJmen, Am»terda?i. Kotíür-
dam, Ha^ro y Amberea, parr. Buenct Aires y Moate-
Tldeo £ 80 cta., para Santoa i !i5 cta. y Rio Janeiro 75 
oU. pió cúbico con conocimientos dlreotc». 

L a eoireaposdouolu if&iUltíÁ tiüluki>-t*u:', «Virf 
Adminlgtíaotón General da Camwi, 

S e d a n bo le tas de v i a j e por loa v a 
lores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
Liiverpool, L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 

H a v r e , P a r í s , e n c o n e z i ó a c o n l a l i 
nea C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e v l a H a 
b a n a y N e - w - T o r k y e l BCavre. 

I d a y v u e l t a e n I a olaae de l a H a 
b a n a á N u e v a "STork, oebenta p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 

LINEA E N T R E NUEVA Y O R K Y CIENFÜEGOS. 
CON ESCALA EN NASSAU V HATIACO DE 
CBUA IDA Y V U E L T A , 

t y Los hermoaos vapores de hierro 

19 
4 
8 

11 
15 
18 
22 
25 
29 

4 
9 

n 
16 
18 
33 
25 
30 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 

nás puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
Ua, siempre que se les ofrezca carga suüclente para 
meritar la escala. Dicha oar^a ae admite para loa 
uertas de au Itinerario y también para cualquier otro 
•unto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para más pormenorea dirigirse á loa conaignatariaa, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 

P A L K . R O H S L E N Y CP. 

J S N B E A I T R A S A T L A N T I C A 
D B 

Vapores-correos Franceses. 

3 . N A Z A I H E . FRANGU 
S a l d r á p a r a dicho puerto d irecta

mente sobre e l d ía 2 0 de octubre e l 
capor-correo f r a n c é s 

ST. GEHMAIN 
c a p i t á n H e r s a b i e c . 

A d m i t e c a r g a p a r a toda B u r o p a , 
Rio J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n 
tevideo con conoc imientos d irec-
ctos. L o s conoc imientos de c a r g a 
p a r a R i o J a n e i r o , Montev ideo y 
B u e n o s A i r e s , d e b e r á n especif icax 
ol peso bruto e n k i l o s y e l v a l o r e n 
l a fac tura . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á únicamente el 
1 7 de octubre e n e l m u e l l e de C a 
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r é p 
entregrarse e l d ia anter ior e s i a ca? a 
cons ignatar io con e s p e c i f i c a c i ó n <5 e l 
7»CÜQ bicsio de l a m e r c a n c í a . L e » 
bul tos de te baco, p i c a d u r » ¿ ¿ 

d o í S ® 1 ^ 3 ' * 0 a B 8 - - r a d o s y l e l l a -
? — c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
uo se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 

F l e t e p m . de t a b a c o s 3T. 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des

p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i 

g u e n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene acred i 
tado á prec io s m u y reduc idos , i n c l u -

l yendo á los de t e r c e r a . 
I D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 

BUS c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 

12375 ilfi-U fi» i i 

m m m\mi 
. E M P R E S A 

V A P O R E S E S P A D O L E S 
G O H E E O S D B L A S A N T I L L A S 

Y TRASPORTES MILITABEK 
D E S O B R I N O S D M H E B M J E M J L o 

V a p o r COSME DE HERRERA 
c a p i t á n D. J o s é V i ñ o l a s . 

Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de octu
bre á laa 5 de la tardo para los de 

N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 

• G i b a r a , / 
M a y a r í , / 

B a r a c o a , . 
G h x a n t á n a m ® , 

C u b a . 
íJONSIGNATARlOP. 

Nuevltaa.—Srea. Vicente Rodríguez yCp, 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel PadáSn. 
Gibara.—RT. n . Manuel da Silva. 
Mayar!.—D. Juan Gran. 
Baracoa.—Srea ''•''más y Comp. 
Guantánamo. -¡vr,.». .1. Rueño y Cotm. 
Cuba.-Srea. Estengor, Meaa v Gallego* 

8e despacha per SÜ8 / «MADORES, Sa¿ Pedro 
nfimero »«• niara Ln», 

1 n- 25 812-1 B 

V a p o r e s p a ñ o l 

c a p i t á n D . P . C a r d e l u a . 
Dedicado esto vapor á la linea de 

S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para ol primero de dlchoa puertos todoa los 

vinmet á lan aeis de la tarde. Hoírando á CAIBARIÉN 
loa domingos por la mafiana; do allí retornará lo» 
martes tocando en SAUUA y llegará á la HABANA loa 
miércoles de 8 á 9 de la maFiana. 

C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Srea Puentea, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 

NOTA.—Eata empresa tiene abierta una póliza en 
el ü . 8. Lloyda de N. York, bajo la cual aaegura 
tanto laa mercanefaa como loa valorea que ae embar
quen en aua vaporea, á tipo módico. 

Tambián la Emproaa en particular, asegura el ga
nado á precio aumamente módico. 

So deapacha por aua armadorea Sobrinos de He
rrera, San Pedro n. 28. plaza de Ln«. 

T 3* SI 2-1 V. 

S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
KM LA TARDB DBL SÁBADO 11 DB OCTUBRE DB 1890. 

A C T I V O . 

siguiente: 
N a w - T o r k . 

Otbre. 

tpitán PIERCE 

W i 
capitán C O L T O N . 

Salen en la forma 
D e 

r.rENFÜSQOí]. . 
SANTIAGO 

D e C ien fuegos . 
¿lANTíAGO Otbre. 
C I E N F U E G O S 

D e Saiatiago de C u b a . 
SANTIAGO Stbre, 
• ÍKNPCEGOS 

i gy Pasaje por ambaa linead á opción del viajero, 
Pura fletes, dirigirse á LOÜIS V. PLACE, 

Obrapía n? 25. 
Do máa pormenorea Impondrán aua consignatarloa, 

Ohrikpía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
CI009 Sia-Jl 

23 

7 
21 

U 
•25 

AHT3SS D B 

É l ! 1 

eo. c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e » á 
S u r o p a , Verac ruas y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serán trea vlajee mensuales, saliendo loa vaporea de 

eate puerto y del de Nueva-York, loa díaa 10. 20 y 30 
de cada mea. 

NOTA.—Esta Compañía tiene Abierta una póliza 
flotante, aai para oaí& linea como para todae laa demá.t, 
bajo la cual pueden aaegurarse todo» loa afeotoc que 
ae embarquen en aua vaporea. 

Habana, 12 de octubre de 1890.—M. C A L V O 1 
CP? Oficioa n? 28. I n. 27 812-1 E 

L I U E A D I LAS ANTILLAS, 
NOTA.—Esta Compañí» tiene abierta una p ó t o 

flotante, asi para esta línea como para todas laa domá«, 
bajo la cual pueden aaegurarae todos loa eíectoa quo a» 
embarquen en aua vaporea. 

Habana, 81 de agosto de 1890.—M. Calvo y Com
pañía, Oficioa 2f 119 812-B1 

I D A . 

V A P O R 

Capitán U R R U T I B E A S C O A . 

P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 

S A L I D A . 
Saldrá loa mlércolea do cada «emana, á laa noli de 

a tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas 
y StgMQ loa Juevea y á Caibarién lo» viernaa. 

SETOHlírO. 
Baldrá ip Caibarién directamente para )« Subo 

i a loo domlngoa por la maflana. 
T a r i f a d<í> f letes e n oro. 

A C A R D E N A S . 
ViVorea y ferretería í.o_80 
Mercancíaa., 0-40 

t clAGÜA. 
Víveiob y ferretería $ 0-40 
Mercancías. . . . . . 0-60 

A C A I B A R I E N . 
$ 0-40 

0-06 
SOTA.—Estando en combinación con el ferroearri 

da' Chinohilla, se deapachan conooimlenton directos 
para loa Quemadoa do Güinca. 

So despacha á bordo, é informea Cuba n. I . 
" 1501 ' ot 

Vívoroi) y ferretería con lanchage 
Mercancíaa idem idem 

11 LBTMS, 
Ü Q ' U T A H 1 0 8 , 

E S Q U I N A A A M A R G - X J H A . 
H A C E N P A G O S P O E E L C A B I Í E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
•*obiü Nnova-York, Nuova-Orloana. Veracruz, Méji-
'.o, San Junn de Puerto-Rico, Londrea, Paría, Bur-
deoa, LyoJi, Bayona. Hamburgo, Roma, Nápolea. 
Milán, (V¿uova; Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Qr.¡nf.(n, Dieppe, Tolouao, Voueda, Flproncia, Pa-
lermo. Turín. Meaina, &, aeí como eobro todas las ca
pitales y pueblos do 

ESPAÑA É OANARIAS 

S A L I D A 

De la Habana el día ál-
timo de cada nusa. 

M Nusvitaa e l . . . . . . 2 
. . Gibara..., 3 

Santiago de Cuba. 5 
Ponce > 3 
MayagUes 9 

L L E G A D A 

A Nnevltaa e l . . . . . . 2 
. . Gibara S 
.. Santiago de Cuba. 4 
. . Pouoe . . . . 1 
. . M a y a g ü e s . . . . . . . . i 

Puerto Rico,. 10 

SALíDA. L L E G A D A 

Con motivo de haber empezado la cuarouu u eii 
Nuova York, ae advierte á loa sefioroa paaî jeroa qu«-
para evitar el tonerlu que hacer, ae provean <)• ur 
certificado sanitario en la oficina del Doctor BUÍ-Í-O». 
Ituada en la callo del Obiepo número 21 altoa, 

P r e c i o de pa s s j e e n t r e N u e v a Y c r k 
y i a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 

City of Alexaiidria, Saratoga y Jíiitgrnra. 
Ia o^ 

B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Veracruz, vapor franeda Veríalllea, cap. Servan, 

por Bridat, Munt'roa y Comp.: oon 113,225 «'ajetl-
llüa cigarros. 
Nueva York, vap. amor. City of Alexandría. ca
pitán Hauaen, por Hidalgo y Comp.: cou 9,261 
sacos azrtcar; 461 tercios tabaco; 3.048,100 taba 
eos; 3,000 cajetillas cigarros; 988 kilos picadura y 
efectos. 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , octubre 18 , d las 

5 i d é l a tarde. 
Onzas españolas, íl $15.70. 
Centenes, ñ $4.8J{. 
Descuento papel comercial, 60 diY.. 5f á 8 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 di?, (banqueros), 

& «4.80f. ' 
Idem sobre Par í s , 60 div. (banqueros), á 5 

francos ' i l i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d i r . (banqueros) 

ií 95^. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 124 ex.cnpfai. 
Centrífugas n . 10, pol. 96, á 6. 
Cfititrífugras, costo y flet*, á S d i í 6 , 
Ríiurníar a bnnu refino, de 5 7 i l 6 & 5 9 i l 6 . 
A r i c a r de mlol. de & á 6 5 i l 6 , 
£1 mercado quieto, pero los precios se sos

tienen. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6.50. 
Harina patent Minnesota, $5 85. 

L o n d r e s , octubre 18 , 
Aíficar de remoíachi i , á \ 2 \ l l i , 
AüfiCitr cftntrít'uírii, pol 4 I 5 i6 . 
Iiiom pftírnlar rofliK». de & 13|í>. 
Consolidados, á 9111(13 ex-interés. 

FCíiJKTO Dlíl^A H A B A KA. 
ICNTKADAS. 

Día 18: 
Do Veracruz y Progreso, en 3 díaa, vapor-correo f a-

pafiol Alfonso X I I I , cap. Venero, trip. JM, 
tons í . 'Si . cvn carga, á M. Calvo y Comp. 
Burdeoa y oscalus. £n 15 díaa, vapor franc. Ver-
aadlcs. cap. Serván, trip. 130, ton, 2,217, con car 
ga, á Bridat, Mont'roa y Comp, 

Día 20: 
De Barcelona y eacalaa, on 26 díaa, vap. esp. Cristó

bal Colón, cap. Nacher, trip. 57, tona. 1741, con 
carga general, A C Blaucb y Comp. 
Nueva-Yoik, eu 4 días, vap. amer. Niágara, ca
pitán Burley, trip. G6, tona. 1,667, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 18: 

Para Delaware, (B. W.) vap. cap. Madrileño, capitán 
Ozamia. 

Día 19: 
Para Matanzas, vapor inglés Ardanghorm, cap. Ca

merún. 
Día 20: 

Para 11 Corufia y Santander vapor-correo eapañol A l 
fonso X I I I , cap. Venero. 

B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 

Para Delaware, (B. W.) vapor inglés Tormore, capi 
tán Qoddie, por Francke, hijo y Comp. 

Vcr-

M o v i m i e c t c ele pasa jeros . 
KNTKABÜN. 

Del H A V R E y cácalas, en el vapor francés 
sailles: 

Srea. D. M . R deles-P. Mataré— M. Rol.ert—M. 
Granot—A. Pando Manricio Píui'-io—M Pando—H. 
Pando—II Alexandre—M. Alexindre—J Alexandie 
— H Alexsn'ire A. Alexandrtí—C. Lacallea—H. 
Lacalles—C. Valettes—B Al^xandre—D Alexandre 
—D. Alefflwdre—Carloi guarpa—B, PeíikeB—M. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 8 
de octubre. 

Azúcar, aacoa 
fabfiou tercios 
rthawM forcidoa 
Cajetillas cienrroa 
l ' i i i i^rí; K'ilos, 
Cera amarina, kHos 

27.100 
4fi4 

2.974 62Ó 
«22.411 

4. 94 
1.G5S 

E x t r a c t o de l a caygra de b u q u e s 
d e s c a c h a d o s . 

Azúcar, sacoa 9 231 
Tabaco, tercioa 464 
Tabacoa torcidos 3.048 100 
Cajetillas cigarros 116.225 
Picadura, kilon 988 

LONJA DE V Í V E S E » . 
Ventas efectuadas el día 20 de octubre. 
Beta: 

200 tabules baca'ao Ha ifax $8i caja. 
100 id, pescada $6¿ caja. 

Montevideo: 
2fH) cajaa latas de 23 liba aceite olivas. 

Ardancorrach: 
350 barrilea í botellas cerveza P. P . . -
350 id. i tarrea id. id. . . 

L a Salud: 
500 cajas fideos 

Almacén: 
32 cajas lacones 

300 girrafjuea vinagre Fraile 
120 Id Id. Yema 18rs. uno. 
2í cajas id id 24 rs. caja. 

2ÍV) sacos barra San Lu 's ílSü-uno. 
¡250 id. c a f é P u e r t o - B i c o . . . . , . . . . , $2^qtl, 

24 rs. ar. 

Edo. 
Kdo. 

Edo. 
11 rs. uno. 

Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 

$34 
30 

$17 oro español. 
15 oro americano. 

Por los vapores Yucatán, Drizaba, Yunratf 
y City of Wasíúng'ton. 

Habana á Nueva Y o r k . $ 5 0 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 ¿5 oro americano 

Adsmás se dan pasajes do ida y euelt», de la Haba
na á Nueva York, por cualquiera de los vaporea por 
$80 oro español y de Nuova á la Habana, $75 oro 
americana. 

C 1009 17-00 

Ofl Puerto Elco e l . . i6 
i l a y a g ü e * - , , . . , " ig 
?ouc» ,M 17 

» ? . Príncipe."."*."." 19 
. Santiago de Cuba. 20 
. Gibara 21 
. Nuovitaa ^3 

A Mayagüez e l . . . . . IT 
. Ponce 1* 

1J 
2-

PLANT STEAMSHIP L E V E 
A ü r e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y 01IVETTE. 
Dno de estos vaporea saldrá de «ate pnórto todos 

loa miércoles y aábados, á la ••oh de la tarde, con 
eecala en Cayo-Hueso j Tampa, donde ae toman loa 
trenea, llegando loa pa?aJeroa á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacahonville, Savannah, 
Charleston, Uichmond, Wanhir.gton, Filadelfla y Bal-
timore Se venden bülotoa para Nueva-Orleana, 
St. Lonla, Chicago y todaa las principales ciudadea de 
loa Eatadoa-ünidoa, y para Europa en combluación 
con laa raejorea líneas de vapores que aelen de Nueva 
STork. Bllletea de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductorea bnblan el caotellano. 

Ealndispenaable para la adquiskióii del pai.*ye. pr*-
aentar un certificado do aclimatación expedido por ei 
Dr. D. M. Burgeas. Obtapo 21. 

Para máa pormenores, dirigirse t-na «onaignaf'v 
rloa, L A W T O K H E EMANO S. Mercaderes u? 35. 

J . í>. Haaha/eu, 261 Broediway, Nueva-York-
1 K Pusté, Agente Oeneral Vii>¡oro. 

! K. W*it¿«r»!il Vwn-».H«.t. Por TatLU". 

EMPRESA: 
D E 

V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 

SOBRINOS D E H E R R E R A . 

V a p o r 

RAMON 1 HERRERA 
c a p i t á n D . O - e r m á n P é r e z . 

Saldrá el 22 de octubre, á las doco del día, vía Cai
barién, para 

S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G-arachico , 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 

Eate rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E L U Z , para mayor comodidad y economía de loa 
aofiores pasaje-roa. 

La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A 
B A L L E R I A haata el 21 inclusive. 

Se despacha por aua armadores. 
SAN P K D B O 26, PLAZA D E L U Z . 

I 86 87-19 S 

. P. Príncipe 
- Santiago de Cuba. 
, Gibara T, 
. Nuevitas. . . . . . . . . 2' 
. Habana.. 2< 

JSTOTAS. 
«a viaje do ida recibirá en Puerto Sloo los di».' 

13 do cada mea, 1 acarea y pasajerimqitc para loo puer 
toa del mar Caribe ambs erpréíados y Pacífico, oon 
Juica el correo quo sal'? éarcelous p] flío 25 y d< 
Cídiz el 80. 

En su viráis ingreso, entregará al correo njue saU 
de Puosio Rico el 15 la carga y pasejoro» que condus-
oa procedente de los puartos del mav Caribe y «D el 
Pacífico, pars Cádiz y Barcelona, 

En la ópoca de cuarenten;» ¿ aea desde el 19 de me-
yo al 30 de septiembre, e« admite carga para Cádii, 
Barcelona y Senti^¿(#r y Corufia, pero pasajeros aolo 
pira los í ltlmiu pueirtoa.—M. Oa'.vo v Cí 

T «7 ít .Ir,v 

u m m u l e m \ m m 
En oo.nwin.ici&ü con ÍOÍ vaporea de >f Q3-ra-York y 

oon laa CurapaE'iuA de íerrooarril de l'auan á y vapores 
de la costa Sv:r y Norte del Pacífico. 

Aviso á ios cargadores. 
Eetr, CompaBía no responde del retraso 6 «xtravlo 

que apiran loa bultos de carga, que no lleven oatam-
padoa cou toda claridad el deatino v marcaa de luí 
mercancías, ni tampoco de laa reclamaciones que a« 
hagan, pgj mal envase y falta de preacinta en loa mie
mos. 

BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 

GIRAN LETRAS en todaa cantidades á 
corta y larga viata sobre todaa las principales 
plazas y pueblos do esta ISLA v la da 
PUERTO RICO. SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 7 

ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 

I S L A S CANARIAS. 
También sobre laa principales plazaa de 

FRANCIA, 
INÍÍLATERRA, 

MÉJICO V 
L O S E^/rADOS-UNIDOS. 

21f C i i l S P O , 21 
166-1 .71 n o » ' 

ffl 
B 
5 
t i 

o 
B 

e 
H 

H I D A L G O Y COMP. 
2 3 , O B H J L P X A . 2 5 . 

Hacen pagoa por el cable, giran letraa á corta y lar-
xa vlata, y dan cartas do crédito sobro New-York, 
Philadelphla, New-Orleana, San Franciaco, Londres, 
?ari», Madrid, Barcelona y demás capital OH y oluda-
fea importantes de loa Eatadoa-ünidoa y Europa, ast 
tomo anbre todos loa pueblos de España y sus provto-

B. PISOH Y COHP. 
Mercaderes 10, altos-

E C A C E N P A G O S P O R C A B L E ! . 
G I R A N L E T R A S 

1 C O R T A . Y A L A R G A V I S T A , 
sobro Londres, Paría, Berlíu, Nueva-York, y demás 
pkzas importantes do Francia, Alemania y Ealados-
Unidos; así como eobre Madrid, todas laa oapltalea de 
provincia y pueblos ohicon y «rondea do EapaBa, lalaa 
Baleares y Canarias. 

C 6tñ 312-1 Abl 

SALIDA». 

De Habana..... 
M Santiago de Cubi. 
M La Guaira 
.. Puerto Caballo.. 
.. Cartagena 

Coito 
.. Puerto Limón.. 

Oarta/OLib . . 
m Sabsullit 
m SfUtU) Marui,..^ 
. Puerto C*l-oUo.. 
, L» <*uítirh 

HRC "ub* 
H»lM\Tia 2 •!» afoí^n 

Día». 

6 
9 

13 
14 
16 
21 

23 
26 
27 
29 
1 
4 

LLSOADAS 

A Sgo. de Oub;j 
La Guaira,... 
Puerto Cabello. 
Cartagena 
Puerto Limón. 
Colón 
Cartagena . . . . . 
áabariilla 
ftantci Marta. . . 
Puerto CabaJV 
La Guaira. 
S¡(o. do t'iih». 
' iipi.Viana.. 

—M ('alvo y Ct 

Día». 

9 
13 
14 
16 

17 
22 
24 
27 
2í> 
80 
7 
4 

COMBECUL 
DE 

w m u m t m - n m m i 
Salidas mensuales ú lechas (l^ias. 

De los puertos de Amberes (Bélgica) ol dia 15 do cada 
mes y do Burdeos (Francia) el día 20 de octubre 
para loa puertea de la Habana, Veracruz, Tamplco > 

New-Orleana. 
Vavporea Havre.. 

,, Nantes. 
Boídeaux 
París 
Marseille 
Dupuy de Lome 

Todos de 403 pié* 

de eslora y de 

4,500 toneladas 

de norte. 

E L VAPOR " V l l L E O E MONTEVIDEO" 
Se capera en eate puerto sobre el 8 de noviembre y 

aaldrá para Veracruz, ál dia siguiente de su llegada. 
Loa vapores de esta Compañía admiten carga á flete 

para Veracruz, Tamplco y Nueva Ovleans. 
NOTA.—Se participa á los consignatarios parciales, 

que el capitán Inspector D. Ju^n Clmlano, es el nom
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotiliaa y reconocer la estiva hasta la total descarga 

Para tratar de las condiciones y demás pormeu'ue». 
dirigirse á ¡os agentes en eate plazsi 

D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
W r t m 30. Habana. 

C 1S23 ' 20̂ 2 

? m w m 

Compañía (leí Ferrocarri l 
ontro Cienfuegos y Vil laclara. 

S E C R E T A R I A . 
Habiendo acordado la Junta Directiva poner en cir

cuí ición cuatrocientas acciones do dosciento.i ciucut n-
ra pesos cada una, de nueva emisión, eo hace público 
por esto medio, á fin de que loa que deseen hacer p:ro-
•oalclones á todas ó parto de dicli is acciojjes. ocunran 

á hacerlo á esta Secreuría, sil nada en la calle del A -
guacate nimero 128, los días 2.S, 24 y 25 del actual, de 
doce á tres de la tarde, advlrfiéndodé: 19 que laa pro 
posieiones habr.ln de presentarse eu pliego cerrado, 
i-onsigiiando en su cubierta el nombro y domicilio del 
qne la huce y el número de acclonea á que ft) reliare; 
39 que so ha fijado como tipo mínimo para cstss p¡ro-
poMcionea el seiíi por'••iento do deacuento; .39 quo al 
pr. sentaree ha mismas, deberá depositarse el dies por 
ciento del valor nominal de laa acciones solicitadlas; 
4'' qoe )a emisión llévala íVcha de primero de novitmi-
bre próximo, desde cuyo día empezarán laa anclónos á 
participar de los beneficios de la ''ompafiía y que d es-
do el mismo basta el nuiuee del propio moa correrá el 
plazo para ovugear loa ftuloa i or su importe; y 59 
que las demás condicionea de laa emisioncB se hallan 
en e?<'.a Secretaría a disposición de loa interenados. 

Habana, i-ctubre 18 de ̂ OO,—El Secretario, Av lo 
nio 6' de Buscmanle. C 1̂ 00 5 2 1 

COMISION LIQUIDADORA 
D E L A 

"Sociedad Cooperativa do Consumo." 
Do orden del Sr Presidente, te convoca á .T unta 

general extraordinar'a ê accionistas que deberá (tele-
brarse á laa siete y medio de la noche del luuea 2() del 
corrente. eu el local que ocupa «d establecimi. tnto, 
para oir las proposicii nes de compra que ae hubi eaen 
hecho y demáa particulares que se relacionan con la 
liquidación de la Sociedad 

Habana octubre 8 de 1890.—Como Secretario acci-
dentai, Basilio A , Suárez. 12U1 4-17 

BANCO I) E L ^ O a Í E R C I O , -
Ferrocarriles Unido» de la Habana 

y Almacenes de Regla. 
FERROCARJíILES. 

A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l , 
Desde el día 13 del prescate loa quo conduzcan b u l 

tos, animales 6 vehículos, por loa vaporea de la F.m-
presa, deberánpraveerse en I.uz y Rpír'a de los bille
tes necesarios para poderpenetrar por laa pwertns res
pectivas y tomar el vapor.—Loa billetes se exhibirdrí 
en la puerta deeni^adn. al encargado, que los inutili
zará con un alújate, y ê entregnriív. al encargado de 
la pucrt • al sa ir.—Los coriductores deberán exhi
bir los billcles á toda revisión de los empleados.—El 
expendio da estos billetes se hará por los mismos em
pleados de Regla y Luz.—ü abana, 10 de octnbro de 
1890.—El Atraer. Gral. A , do Ximeno, 

G u i m 8-WD V-18A 

C%Ja 

Cartera: 
Haata 3 meaos i$ 2.500.211| 05 i i 
A máa tiempo | 222.438| 68 | 
Créditoacon garantíaa.. 
Empréatito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana . . . . . 
Sucuraales 
Comisionadoa 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 

Español do la Habana , , 
Cuentaa varias. . . . . 
Efectos timbrados 
Delegadoa cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribucionea , 
Recaudadores de contribuciones...... , 
Recaudación de contribuciones...... , 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades , , 

Gastos de todas clases: 
Instalación i$ 8.927| 43 1$ 9361 
Generales | 43.6ü0| 49 I 1.5221 80 

ORO. 

$ 8.192.123 

2.722.649 
275.350 

3.891.617 
815 615 
318.011 

2.149.542 
3.237.687 

327.338 
1.705 

3.764.669 
10.819 
34.050 

160.421 

52.587 

$ 25.954.189 

Gl 

73 

62 
75 
48 

30 
22 
16 
23 
48 
02 

95 

«2 

B I L L E T E S . 
B. B. H. 

$ 5 022.248 

5.7.138" 

36.454.619 
2.660.138 

47 

2.458 

9 44.686.604 

70 

73 

75 
86 

80 

P A S I V O . 
Capital , , 
Billetes en circulación , . 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . . . . 
Cuentaa corriontea 
Depósitos sin interés 
Divldendoa 
Bllletea del Banco Eapañol de la Habana emitidos por cuenta 

de la Hacienda 
Cuentaa variaa 
Correaponaales 
Amortizactón é intereses del empréatito Ayuntamiento de 

la Habana M 
Recaudación consumo de ganado 
Expendición de efectos timbrados.... 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución.. 
Idem idem efectos timbrados • 
Hacienda, cuenta consumo de ganado... 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereaea por vencer 
Ganancias y pérdidas 

ORO. 

8.000 000 
1.5)29 350 

87.665 
8.102.10B 

910.544 
108.035 

3.023 

32.000 
7.950 
3.778 

2.775.819 
3.618.761 

10.852 
172.128 
28.683 

163.459 

$ 25.954.189 

54 
80 
49 

:u 

41 
59 
91 
98 
70 
39 
16 
69 

B I L L E T E S . 
B. B. H. 

47 

1.738.854 
4.335 673 
1.362.357 

20.834 

86.454.619 
765.185 

8.815 

263 

$ 44.686.604 

95 
51 
21 
50 

75 
88 

82 

22 

84 
Habana, 11 de octubre de 1890.-

11013 
- E l Contador, J . E . Carvalho. -Vto. Bno.: E l Sub-Gobemador, Haro. 
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U S A N S E 

C U E L L O S Y P U Ñ O S 
D E 

O E X J L T J X J O I I D 
LEGITIMOS. 

H I G I E N I C O S 

E L E G A N T E S 

E C O N O M I C O S 

C O M O D O S 

A S E A D O S . 

FORMAS 
FABRICADAS EXPRESAMENTE 

P A R A 

LOUVRC 

ALBAN6 

STANDARD 

INERA 

M T J K A L L - A . 21 , 

CUAROIA CIVIl 

P í d a n l o s en todos lados con 
los HOMBRES INDICADOS, y s i no 
los h a l l a n , v a y a n a l 

DEPOSITO 
0 1602 2a-^0 

2 1 . 
2.1 21 

R. B. PEGÜDO. 
C A I i L B D B T A C O N N U M E R O 2 . - T E L . j E P O N O N U M E R O 4 3 7 

E S T A C I O N - A G E N C I A - S U C U R S A L 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 

AVISO A L COMERCIO Y A L P U B L I C O KN G E N E R A L . 
Secún contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estaolón-Acen-

oia-Sucursal de dicha Cotnpafíía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio do boletines do pasajes por todaa las líneas de la misma y sus combinacioaes, con sujeción á las ta
rifas, Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 

Desempeñará esta Agencia un semelo seguro, rápido y económico, & cuyo fin cuenta con empleados idó
neos que viajarán eu los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición do recibos que comprueben 
los transportes y justiflquou la entrega de los bultos. , , i , ... , . , 

Lo» avisos para recoijer ó entregar la carga, oquipaios u otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten
didos. Y os esta Agencíala dnioa autorizada para denpaobar los equipajes sin el requisito de la presentaclói 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas dol dia. 

Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tañías de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-

Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las reml-
alones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Buropa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 1? do 1890.—-B B . Pequdo. Cn 1181 78-5A 

COMISION LIQUIDADORA 
D E LA 

''Sociedad Cooperativa de Consumo." 
Esta Sociedad acordó sesruir oyendo proposiciones 

do compra por el establecimiento, todos los díiis hábi 
les de una k cuatro de la tardo hasta el día 1'.' de no 
viembre próximo inclusive, t n la casa Obrapía n. 14, 
bajos. Los que deseen Informes respecto al mencio
nado establecimiento, pueden dirigirse al mismo, si-
tundo en la calzada de Galiano número 94. 

Habana, octubre 8 de 1890.—El Presidente, i ^ ' . m, 
Tanle.—Como Secretario accidental, Basilio A S u á 
rez. 12'10 4-17 

S p a n i s t A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 

( C o m p a ñ í a H i s p a n o > m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . ) 

S e c r e t a r í a . 
Firmada ya, con fecha de hoy, la escritura conve

nida entre esta Empresa y la (Jompa&ía Española de 
Alumbrado de Gas do la Habana, se participa á loa 
sf ñores accionistas de esta última Sociedad que hayan 
optado por Houos, que dcsfje el lunes trece del co
rriente mes, pueden acudir á esta oficina, Cuba 40, to
dos los dias hábiles de 12 á 3, á efectuar el cange de 
sus acciones por los correspondientes títulos provisio
nales que, en virtud délo acordado, ha do entregárse
les desde esta fecha. 

Lo que do orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se públiea á Ion efectos 
oportunos.—Habana, octubre 11 de ^ O . — E l Secre
tario dol Consejo de Administración, Tiburcio Cas
tañeda. C 1572 21-1 ?oc 

de 
E M P R E S A U N I D A 

los Ferrocarriles de Ciírdenas y 
Jrtcaro. 

La Directiva ha señalado el día 29 del corriente, á 
las doce, para que tonga efecto en la casa número 6, 
calle del Baratillo la junta general ordinaria en lu 
quo se dará lectura á la Memoria con quo presen a IDP 
cuentas dol año social vencido el SOde junio último. \ 
el presupuearo de gastas ordinarios para el d^ 1H91 A 
92. y so procederá al nombramiento do la Comisión 
quohabtdde i. losar aquellas y exumii ar éste, tul co-
m" á la elección de cuatro señores Directores. Advic-
t éndose que d'cha junta se celebrará con cualquier 
número du cuiicurretiUfc; pudiendo los señoivs accio 
nistas ocurrir d la Secretaría por la referida M moria 
Impresa. 

Habana, H de octubre de 1890.—El Secretario, 
Ouill irmo F de Castro. 01569 15-tyO 

Comaudancia df» (xoardia Civii 
de la Habana. 

Debiendo precederse á la subasta para la contrata 
del suministro de maíz y forrsge que pueda necesitar 
el ganado de est* Comandancia en el período de dos 
años, se anuncia por este medio para que los -«íe ¡c 
que d secn hacer proposiciones puedan efectuarlo en 
ia forma y modo quo expresa ol pliego de condicione» 
que se halla de manifiesto en la oficina del primer Jef-
do a 1 "omandancia Belascoaln n' mero 5rt y en la ca 
bocera del Escuadrón situada en Güines, toilos los di.is 
do 11 á i de la tarde; en la intolicencia quo la subasta 
tendrá lugar en el primero de los punto» citados á hs 
doco del día 25 del actual, en cuya hora entregarán 
los señores quo hagan proposiciones su» pliegos cn p-'-
pel del sello 11? y demás documentos que correspon 
den. 

Pueden hacerse proposiciones para el suminiet o d<-
f.Trage por dos ó más puestos y respecto al maíz pata 
todo el Escuadrón. 

Hab na, 10 de octubre de 1890.—El primer Jefe.— 
P. O E l Comandante encargado del despacho A q u i 
lino ¿vna* C1570 13-12 

S e v e n d e u n y a c l i t 
por la mitad de su valor, acabado de construir, mide 
28 piós ingleses de eslora, 10 pies de manga y unos S 
pila de puntal, tiene velamen, ancla, cadenas y otros 
acot serlos: Reina IR. Habana. 12535 4 19 

JUSTA PARTICULAR E C O M K I A 
D E L A 

Maestranza de ArtíHería de la Habana 
A n u n c i o . 

Necesitando adquirir on eeta Maestranza dos mulos 
para el servicio de la misma se. cita por el presente á 
los dueñof. que desden enn^enarlaf. pura que á las dos 
de la tarde del dia 20 del corriontc las presente»'en 
la misma á concurso verbal en la Inteligencia que hsu 
do reunir las condiciones de tener más de siete cuar
tas do alzada, ser de cuatro años y no pasar de seis de 
edad, enseñadas á tiro y á sani'lad, advittiéudose quo 
el pago de las mismas se verificará cuando abone la 
Hacienda la consignación del mes en que se acedite 
y que los gastoa del presente anuncio, quo se publica
rá por diez dias consecutivos en la "Gaceta" y 
"Boletín Oficial" de la provincia y DIARIO »E LA 
MARINA y "Lucha." serán satigíéchos por los vende
dores. 

Habana, 9 de octubre de 1890.—El Oficial Secreta
rio, Francisco PirtM del Castillo,—Vto. Bno.—El 
Coronel P" f ideute, Joaqu ín Buega. 

C1552 10 10 

V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 

Contra las Calenturas, 
E s el más seguro de los ¡remedios conocidos, comía 

tas calenturas 6 Fiébres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SKBS. ARTHUR PBTBR Y CA., TUXPAM, México. 

Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
he vendido muchisimos remedios tenidos por especí
ficos contra las calentu'.as; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTKKSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 

Esta es la mejor medicina para las fiebres, especial, 
mente para las del tipo dominante aquí. 

Su atento S. S. Q. B. S. M. A. M. BOYD. 

ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Loulsville, Ky, 

LOSE Y TORRALBAS, 
Habana, Cuba. 

7)t.17 ,W 

Se suscribe en Neptnno 8. 
Nueva «orle de la 

refnrosadi 
I! m a l M a t a 

iblemente. y repartida por tomos 
ruados con lujo v eolidea. LA m m m i ARTÍSTICA 

l'enó.l c. • -einruifil de literatura artes y ciencias 

l i i m m LA MODA, 
periódi-o quine* na' indispensable pata las familias. 

cout«tnleudo ílguriñes iluminados de las Modas ' 
ríe París. J 

Todo por C U A.TR0 reales semanales! 
Se Mj-M-.s.en NEPTÜKO 8 
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H A B A N A . 

MARTES 21 DE OCTUBRE OE (««O. 

L a s soluciones económicas de los 
partidos. 

No hay de qué extrañar??, cuando se ad

vierten diferencias radicales entre los c r i 

terios económicos que mantienen respectiva-

mente el partido de Unión Constitucional 

y el liberal Autonomista. Arranca esa dife 

rancia, de laque separa sus distintos con 

ceptos acerca de la organieación general y 

manera de ser polít ica y administrativa de 

esta Isla, en sus relaciones con el resto de 

la patria común. Por algo y para algo, 

parécenos haberlo indicado ya en nuestro 

artículo anterior, somos los unos asimilis-

tas, y autonomistas los otros. 

Para nosotros, el concepto de la unidad 

inspira todas nuestras soluciones, como 

inspira todas las doctrinas, todos los princi 

píos en que ellas descansan. Nuestro ideal es 

un organismo en el cual la unidad entre 4aB 

partes componentes del todo nacional, entre 

todas las provincias españolas , no reconoz 

ca otras limitaciones que aquellas que i m 

pongan circunstancias y condiciones espe 

cíales. Por eso, nuestra forma de organi 

zación polít ica, administrativa y económl 

ca, la que defendemos, la que consignó 

nuestro programa, procura acomodarse, no 

á las reglas de una identifloación inflexible, 

pero sí á las de la mayor posible semejan 

za, en todo lo que racional sea; tendiendo 

siempre á que la unión de todas las partea 

del conjunto nacional sea la mayor posi 

ble. E l concepto de la nac ión aparece, 

pues, para nosotros, fundamental en todoe 

los órdenes de la vida. En el económico é 

que ahora, en particular, nos contraemos, 

deseamos, como es justo y es natural, 1» 

mayor suma de bienes para nuestra pro 

ducción, para nuestra agr icul tura , para 

nuestra industria, para nuestra Hacienda, 

para nuestro Tesoro; pero no nos aparta

mos n i podemos apartarnos de este propó 

alto: harmonizar, aunar, en lo posible, lo;* 

intereses de todas las d e m á s provincias 

españolas con los nuestros. 

Así como consideramos y queremos que 

se consideren como nacionales esa produc 

ción, esa agricultura, esa industria, esa r i 

queza y esa Hacienda de la Isla de Cu 

ba, tenemos que considerar y querer que 

con igual ca rác te r se consideren las dol res

to de la patria. De la patria, decimos, de 

la patria, de la cual es una porción esta Is 

la. Aquellas hermosas y tiernas palabras, la 

Madre Patria, expresivas del respeto y ca

r iño que los que primero fueron en el tiem 

po, y cooperaron á la obra de la cultura es

pañola , merecen de los que vinimos más 

tarde, y merced á su esfuerzo, y como des

cendientes suyos, á participar en esa obra; 

esas palabras, la Madre Patria, nos parecen 

impropiamente aplicadas, cuando se habla 

de la producción de estas ó las otras regio

nes españolas. L a de todas es la producción 

española . Y nadie puede dudar de que si la 

producción de todas es española , todas son 

acreedoras á protección. 

Reco rdábamos , á éste propósi to unas pa

labras breves y concisas de nuestro colega 

E l P >ís, en que procuraba definir lo que 

él entiende que constituyen las dos tenden 

cias que se han disputado siempre el predo 

minio en nuestra legislación financiera, y 

á las que han dado respectivamente prefe 

rencia los partidos aquí contendientes. En 

cuanto á la de nuestra preferencia, en cuan

to á la de la preferencia del partido de 

Unión Constitucional, decía el colega que 

se fundaba en el principio opuesto al de la 

l ibertad de comercio, de la protección sis 

t emát ica á la producción y tráfico de la 

Madre Patria, resto del antiguo sistema 

del pacto colonial. 

Comencemos por reconocer y declarar 

que, en efecto, nuestro partido ha conside 

rado siempre y sigue considerando lógica, 

natural y justa la protección á la produc 

.ción y tráfico de todas y entre todas las 

provincias españolas . ¿Cómo podr ía dejar 

de ser así? E l P a í s es un periódico dema

siado ilustrado para dejar de saber que 

esas antiguas y r eñ idas contiendas de es 

cuela, referentes á la l ibertad de cambio y 

a l proteccionismo, que han separado y se 

paran á los economistas teóricos y á lo» 

mismos partidos políticos, en sus aspirado 

nes prác t icas en el terreno económico, no 

se plantearon nunca n i pudieron plantear 

se, respecto de las relaciones entre las pro 

vincias y partes de una misma nación, sino 

respecto de las que deban existir entre na 

clones y naciones. E l proteccionismo de es 

cuela, y el proteccionismo sustentado por 

esta ó aquella agrupac ión polít ica, no han 

podido nunca negar la protección nació 

nal á esta ó la otra parte de la producción 

nacional, cuando se declararon paladines y 

defensores de esa producción. Y los mismos 

librecambistas, cuyo ideal absoluto es que 

no exista en el mundo barrera alguna adua 

ñ e r a 6 política para la entrada ó salida de 

las mercancías , no hab ían de desearlas pa 

ra partes de una misma nación, de un mis

mo Estado. 

Estos problemas de la protección y del 

l ibre cambio no surgen, no pueden surgir, 

á n o cuando se trata de las relaciones entre 

países ex t raños . Para formar determina 

eión y concepto, ya de la aplicación de la 

l ibertad del tráfl ÍO, ya de las restricciones 
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—j.T eómo? 
—Hueveado testamento. 
_ pAro. i aviemos testar y desheredar á 

nuestra madre! , j 
_->Ju ¿e ei podremos los dos, si alguno de 

nosotros tiene la edad necesaria; esto lo es-
tnrtiaremos Como esta idea, se me ocurrió 

che, es a m a ñ a n a fui á ^ b ib l io tecaJ 
bascar un Código, P 0 . ^ 
«oo t ra r , así es que. despu^ de 
iremos á Senlis á comprar uno. 
l a lev, y ella no? di rá qué es lo que p o ^ m o » 
y qné lo que no podemos hacer. 

Quedóse Valeriano meditabundo. 
— i N o te gusta mi plan?—le p regun tó 

Calixto. 
— N »..no es eso, sino que hay una cosa 

trae uo entiendo Veamos. Para que 
nuestros testamentos prodnzcan defecto a 
perecido, ¿es necesario que sean conoci-

—Indudablemente; si no lo fueran, no nos 
eervi i ian de nada. 

—Entonces, le diremos que hemos he-
t P » t p ^ e n t o . He ah í una cosa que nos 

JH moy í á d l . 

al mismo, motivadas por la protección, no 

podemos aislarnos, no podemos separarnos, 

en nuestro carác ter y condición de provin

cias españolas, del resto de la patria, sino 

atender, por el contrario, á lo que el inte-

i ós de todas ellas demanda, el in te rés de las 

provincias de Cuba como el in terés de las 

provincias peninsulares; en una palabra, e l 

de todas cuantas forman y constituyen la 

nacionalidad española . 

Tales propósitos, tales ideas no se des

prenden de supuestos, soñados resabios de 

los antiguos pactos coloniales, de los que 

encontramos desgraciadamente rasgos, en 

tiempos modernos, pero no en nuestra casa 

sino en la ajena. Nos referimos á las doc

trinas que hoy mismo, por ejemplo, es tán 

en boga, en la culta Alemania, donde se 

buscan esas extensiones coloniales, con el 

objeto de establecer mercados propios. Es

tamos en nuestra legislación española muy 

distantes de esas ideas de monopolio y ex

plotación. Partimos del principio de la 

mldad entre las provincias pertenecientes 

á la misma patria. No era poeible que no

sotros nos dec laráramos enemigos de la 

protección á la producción y tráfico de la 

Madre Patria, según se expresa E l País . 

Pero conviene preguntar también: ¿es 

cierto que nosotros, que el partido de Uuión 

Constitucional, fundemos nuestras solucio-

aes económicos en el principio, opuesto ai 

ie la libertad de comercio, de la protección 

sistemática & la producción y tráfico, de la 

Península y con la Península? 6 no en-

•mtendemos lo que ha querido decir el cole

ga, ó entendemos que esa calificación de 

sistemática que aplica á nuestra Gefensa de 

la producción nacional, del tráfico nacional, 

la usa^como expresión de exclusivismo. ¿Ee 

justo y merecido ese cargo? 

Tenemos necesidad de reproducir aquí lo 

iue ya hemos copiado, hace algunos días, 

de nuestro programa, de 28 de noviembre 

le 1878. En él figuran estos enunciados: 

•'Reforma arancelaria en el sentido de la 

posible rebaja de derechos, especialmente 

de los art ículos de primera necesidad. Ce

lebración de tratados entre España y las 

potencias extranjeras, en particular con loe 

Estados - Unidos, mercado principal de 

Questros frutos, sobre bases de amplia reci 

j rocídad que favorezcan los intereses agrí 

jolas, mercantiles y fabriles de Cuba." 

Basta leer esos dos extremos del progra

ma del partido de UníóQ Constitucional, pa 

ra adquirir la convicción de qu? no merece 

las notas de sistemático n i de exclusivista, 

en su natural y lógica defensa de la pro 

iucción nacional, de toda la producción 

nacional. Esas mismas medidas que se de 

claraba ser nuestra aspiración ¿uo envuel

ven una directa protección á los intereses 

le la producción de la Isla de Cuba, que es 

también una producción nacional? ¿Nos en 

jorrábamos, por ventura, en el estreche 

círculo de las doctrinas de escuela? ¿No 

tendíamos á facilitar á los productos do la 

[ala de Cuba extensos mercados, y á facili 

car á la Isla misma aquellos elementos de 

que necesita para su vida y prosperidad? 

No podemos dar t é rmino aquí á las con

sideraciones que nos inspira esta interesan

te materia; y las reservamos para otro día. 

Tele^raraas. 
Continuamos publicando los que se han 

recibido en la Secre tar ía de Unión Consti 
tucional, con motivo del sensible fallecimien 
to del Excmo. Sr, Conde de Casa-Moré: 

Excmo. Sr. M a r q u é s de Balboa. 

Cifuentes, octubre 11 de 1890. 
Este Comité lamenta irreparable pérdida 

litíno Presidente, Excmo. Sr. Conde dt-
Oaaa Moré, asociándose sentimiento unáni 
oe partido y suplica trasmita sincero pó 
aame Excma Condesa y demás familiares. 

José Alvares. 

Excmo. Sr.—Los señores que componen 
^n esta localidad el Comité del partido dt 
Uuión Constitucional, que tengo la honra 
le presidir, y todos nuestros correligiona
rios, han sabido con bastante pena la des
gracia acaecida con el fallecimiento de 
uuestro jefe el Excmo. Sr. Conde de Casa 
Moré. A l participar á V . E. nuestro pro 
tundo sentimiento, nos asociamos también 
al inmenso dolor que hoy afiije á la Exce 
lentísima Sra. Cond«sa por tan irreparable 
¡lérdida. — Dios guarde á V . E- muchot 
• ños .—Tapas te , octubre 17 de 1890.—Je 

rónimo Bjdriguee.—Exorno. Sr. Marqué* 
le Balboa. 

E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vifies 

director del Observatorio Meteorológico de 
fieal Colegio de Belén, nos favorece con los 
siguientes telegramas: 
OBSKBVATOBIO DEL R E A L COLEGIO DE 

B E L É N . 

Habana, 20 de octubre de 1890, 
a las 10 m a ñ a n a 

Recibidos de la Adminis t rac ión Genera' 
le Comunicaciones: 

Puerto-Principe, 18 de octubre. 
P. Viñes. - - Habana. 

3 tarde, B. reducido, 763,60. Viento N . 
E brisote, cielo con algunos k. y ks. 

Eomaní. 

Puerto-Principe, 19 de octubre. 
P. V lñes .—Habana . 

7 i m a ñ a n a , 3 . reducido, 763,60, viento 
S N E , cielo despejado. 

3 tarde, B redu ido, 761.80, viento S 
fl jo ck. del N .N.E . , cielo con atífunos ks. 

Bomani. 

Puerto Principe, 20 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 

7 i m a ñ a n a , B reducido 761,8í>, viento 
S. E., muy flojo, cielo despejado. 

Bumani. 

—¿Quién bace los testamentos? El nota
rio, ¿no es así? ¿Quién es el mejor amigo 
le Mr. Saniel? El que ha arreglado su ca 

^amiento con nuestra madre. Mr H é -
Une, ¿no es eso? Pues bien; si Mr . Héune 
extif nde nuestros testamentos, ¿crees t t i 
que no le dirá á Mr Sauiel lo que contienen? 
Aprovecharemos para i r á Senlis las dos ho 
ras que antes dedicábamos á la jardine
ría. 

Pero después de almorzar no pudieron lle
var á cabo el concebido proyecto, porque se 
lo impidió Mad. Saniel. 

Habla és ta decidido, puesto que sus hijos 
tenian que dar largos paseos á pié para 
reemplazar los dos ejercicios suprimidos, a-
compañar lesen estas excursiones para i n 
fundirles ánimo. L a verdad, era que, como 
lo había practicado poco, no era aficionada 
á pasear á pié: de soltera no hab ía paseado, 
pnr no tener persona que la acompañase; de 
casada porque no era costumbre en el país 
en qae estaba; de viuda en Vénét te , porque 
el cuidado de que sus hijos cumplieran con 
exactitud el programa trazado le ocupaba 
todVí «1 tiempo. Pero no se preocupaba ella 
de lo quC1 ouí^era gustarle más ó menos, si 
no de lo que f^era bueno para su» hijos. Hu
biera podido encargar á Bascail de acom 
pañar le , pero le inspiraban poca confianza 
las piernecillas del preceptor, porque creía 
qne és te no podr ía moverlas con la rapi
dez necesaria para que el paseo fuerá ejaroi-
cio út i l . . ,¿ , 

Durante el almuerzo, dirigióles su propo
sición en estos términos: 

—Puesto que no tenéis nada que haoer 
hasta las dos, ¿queréis que aprovechemos esa 

Santiago de Cuba, 20 octubre, \ 
11 de la mañana. I 

P. Viñes .—Habana . 
B i a 18. 

3 tarde B , 29,93, viento S.S.E. brisa, cie
lo en parte cubierto. 

Santo Domingo 3 1 . B . 761, viento N . flo
jo , lluvioso. 

Puerto Plata 3 1 . B . 758, viento E . flojo, 
nublado. 

D í a 19. 
7 i m a ñ a n a B . 29,99, viento N. flojo, des-

pej >do. 
3 tarde B 29,88, viento S.E., brisa, cielo 

en parte cubierto. 
Jamaica 7 i m a ñ a n a 6 . 29,98, calma, cla

ro. 
B i a 20 

7 i m a ñ a n a B . 29 95, S. E despejado. 
Jamaica 7 i m a ñ a n a B . 29,91, N . variable 

y flojo, despejado. 
Mamsden. 

Adminis trac ión Principal de 
Hacienda. 

Según nos comunica en atento B . L . M . 
el Sr. D. Silvestre Bellón y F e r n á n d e z , con 
fecha 18 del actual ha tomado posesión del 
cargo de Administrador Principal de Ha
cienda de esta provincia, para el que fué 
nombrado por Real Orden de 7 de agosto 
úl t imo. 

Término de una huelga. 
En la m a ñ a n a del domingo se reunieron 

en junta, presidida por el segundo jefe de 
poücía, Sr. Pérez , en el Círculo de Traba
jadores, los cocheros que se hallaban en 
huelga, resolviendo volver al trabajo, como 
lo han efectuado desde ayer, lunes, cesando 
por consiguiente en su actitud. 

Queda, pues, terminada l a huelga de co
cheros. 

E l Sr . Artidiello. 
Arregladas ya las dificultades suscitadas 

con motivo de la huelga de cocheros en es
ta capital, dentro de breves días se embar
cará para los Estados Unidos nuestro dis-
ringuido amigo el Sr. D . José Art idiel lo y 
Fernández , Administrador general del Fe
rrocarril Urbano y Omnibus de la Habana. 

Nombramientos. 
Por el Grobierno General ha sido nombra

do Alcalde Municipal de Trinidad, el señor 
D. Estanislao Oiors. 

También ha sido nombrado Primer Te
niente de Alcalde del Ayuntamiento de Pa
so Real de San Diego, el Sr. D . Manuel A l -
varez. 

Partida. 
A bordo del vapor correo Alfonso X I I I , 

se embarcó ayer tarde para la Península, 
nuestro querido amigo el Sr. Ldo. D . Gon
zalo I turrioz, juez de primera instancia que 
ba sido de San Cristóbal, y nombrado re
cientemente para í?n Juzgado de Filipinas. 
El Sr ^ O^bJ^10 I turr ioz , inteligente le 
r r a d o y e x c e l e ^ ^ ^ ^ ^ hace alguno^ 
años nuestro compañero ^ "apFenfca' 

Le deseamos feliz viaje. 

Gobierno Civi l de Matanzas. 
ElSr . Cas tañer , Gobernador Civi l interino 

de Matanzas, ha sido autorizado para salir 
fuera de la provincia, por cuya causa el Go
bierno General ha dispuesto se encargue 
interinamente de aquel gobierno, el Coman
dante General de la Provincia, Sr. March. 

Congreso socialista. 
Los úl t imos periódicos de Nueua York 

que recibimos por la vía de Tampa nos ha 
blan de dos congresos socialistas reunidos 
recientemente en Europa. Uno se efectuó 
en L i l l a , habiendo asistido delegados de 
212 asociaciones, la mayor parte discípulos 
del célebre K a r l Marx. Entre sus delega
dos hab í a representantes de la liga inglesa 
de ocho horas de trabajo. E l Congreso 
adop tó diversas resoluciones. Los delega 
dos dirigieron felicitaciones á los socialis
tas alemanes, declarándose en favor de una 
demos t r adón internacional de obreros, el 
1 • de mayo del año próximo, y de una huel 
ga internacional de mineros, en la época 
más cercana posible. Antes de terminar 
sus sesiones, nombró el congreso dos dele
gados que lo representasen en el congreso 
socialista de Halle, y acordó que la próxi
ma reunión del Congreso se efectuase en 
Lyon. 

E l otro congreso, el de la Halle, se reunió 
el d ía 12 do este mes, bajo la presidencia 
del Sr. Liebknecht, quien compar t i r á su» 
trabajos con los Sres. Singer y Dietz. E l 
día de la apertura del congreso de la Halle 
concurrieron 366 delegados, de los cuales 
3 i l procedían de Alemania, 2 de Inglate 
rra, 3 de Francia, 1 de Suiza, 3 de Austria, 
5 de Rusia, y 1 de Bélgica. L a reunión era 
públ ica, pero la sala pequeña y la agio 
meración de gente fué perjudicial. En la 
sesión del d ía 13, el presidente Sr. Sin 
ger pronunció un discurso manifestando 
que la presencia en el congreso de delega 
dos de Pa r í s , Londres, Copenhague, Gine 
bra, Varsovia, Viena, la Haya y Stokolmo 
era la real ización de las predicciones de 
K a r l Marx que hab ía dicho que los proleta 
ríos de todos los países se unir ían un día 
para cumplir la misión del socialismo, efec 
tuando la l ibertad de la humanidad dolien 
te. Diéae lectura á cartas de sociedades 
americanas, aus t r íacas , suizas, italianas, 
francesas, é inglesas, para la propagación 
de la instrucción entre los obrero?, expre 
sando sus s impat ías por el objeto del con
greso. 

El famoso diputado socialista Sr. Babel 
consignó en un discurso que la solidaridad 
del partido hab í a aumetando después d t i 
congreso socialista de Par ís . E l partido po 
séé 104 órganos, con 6* •O.000 suscriptores 
El año úl t imo r ecaudó 390,509 marcos y 
gastó 383,325, Aconsejó fundar órganos 
del partido en los distritos rurales, y un 
periódico obrero polaco y otro en Alsacia 
Lorena. Los principales y m á s caracteri 
zados miembros del partido, entre ellos los 
Sres. Liebknecht y Bebel, combatieron 
enérg icamente la ana rqu ía y la violencia. 
El Sr. Singer aprobó la moderación de que 
se dieron pruebas dorante las demostracio
nes del primero de mayo. 

E l número de los asistentes á la sesión 
fué considerable, y la opinión general es 
que la oposición ha sido completamente 
derrotada. 

E l S r , Capriles. 
E l domingo úl t imo salió de Matanzas 

con dirección á esta ciudad y con obje 
to de embarcarse para la Pen ínsu la en el 
vapor-correo que zarpó ayer, el Sr. D . En
rique Capriles y Osuna, Gobernador Civi l 
que ha sido hasta hace poco de aquella 
Provincia. A c o m p a ñ a al Sr. Capriles su 
distinguida familia. 

Captnra. 
E l día 16 del actual, el comandante de la 

Guardia Civi l del puesto de Coabillas (Co-
ién), recibió un parte del Administrador del 
ingenio Santa Bárbara, en que se decía que 
»íl moreno jornalero Fermín , criollo, hab ía 
sido herido gravemente; en una reyerta con 
un asiático. 

Personado en la finca de referencia el co
mandante ya expresado, pudo capturar al 
agresor á quien le ocupó su machete ensan
grentado. E l detenido quedó á disposición 
de la autoridad correspondiente. 

Asilo de San José . 
E l sábado 18 pasó una comisión del Ex

celentísimo Ayuntamiento á tomar pose
sión de las fábricas y terrenos conocidos 
por de Aldecoa, donde piensa la expresada 
jorporación establecer el Asilo de San Jo
sé, de cuya adminis t rac ión ee ha hecho car
go nuevamente, después de depurada su 
inculpabilidad de los cargos que se le h l 
oieron, el antiguo y recto funcionario Sr. 
D. José Guerra, quien vigi la con recomen-
lable celo el establecimiento y sabe man
tenerlo á la altura que demandan los fines 
de su creación. Como en el lugar designa
do hay mayor espacio, se a u m e n t a r á el nú 
mero de talleres, dado que en el edificio 
iue ahora ocupa sólo puede tener tres: car
pinter ía , c iga r re r ía y zapa te r í a . 

En el Asilo de San José existen en la ac
tualidad 166 asilados, de los cuales 31 se 
hallan á disposición de los juzgados de ins
trucción y 2 cumpliendo condena. General 
mente el n ú m e r o de asilados es de 180. Se-
.íún noticias que tenemos de buen origen, 
desde los tres úl t imos d ías del mes de agos
to, hay en el Asilo abundancia de agua, 
por haberse puesto un nuevo servíalo por 
diferente dirección del qua exis t ía antes. 

El trabajo en el establecimiento es obli 
gatorio: sólo es tán exentos de él los enfer 
mes ó algunos que tengan impedimentos 
físicos que les priven de trabajar. L a epi
demia de la grippe se ha hecho sentir en 
el Asilo de San José , como en todas las ca
sas de la Habana, resultando 130 casos de 
a misma, pero á pesar de ese n ú m e r o y de 

que la invasión ha sido fuerte, no se cuenta 
ü n g ú n caso desgraciado por consecuencia 
de dicha enfermedad. 

tiempo para dar un paseo hasta la Señal de 
los Gendarmes? 

— E l camino es tá malísimo, á causa de las 
¿anjas que se han abierto este invierno. 

— A pié por cualquier parte se pasa. 
—Hay m á s de dos leguas entre ida y vuel

ta. 
—¿Os asustan dos leguas? 
—Lo decimos por t í no por nosotros. A -

demás , el sol callenta hoy. 
—Tengo gen as de andar. 
—¡Me alegro!—exclamó Valeriano, que 

no vela más que el placer de dar i i n paseo 
con su madre. 

Lanzó á s u hermano una mirada, para po
ner fin á las objeciones de aquel; ¿cómo no 
le alegraba aquella proposición que proba
ba qne su madre les hab í a ya perdonado la 
rebelión de la víspera? 

Durante las dos horas de paseo, solos con 
ella, tendrlna más de una ocasión para ha
cerle olvidar completamente el disgusto que 
le habían dado el dia anterior. 

—El que coma postres hoy so hace reo del 
delito de glotonería—exclamó. 

Y partieron, 
Como había dicho Calixto, el sol calenta

ba bastante, y antes de llegar á la sombra 
de los árboles grandes ten ían que atravesar 
terrenos descubiertos, isn ¿ o n d e se dejaba 
sentir bien el calor; sin embargo, ¿u madre 
no acortaba el paso, porque no les llevaba á 
d;ir un paseo, sino á hacer ejercicio. 

:Ahora croo que llegas! exc lamó Vale
riano. 

— Yo creo que no—dijo Calixto. 
—Es una buena andadora. 
En realidad, la buena andadora estaba 

Repartidores de pan. 
Por la Fresldenpi^d.e la sociedad ' L a I n 

tereaante," de los Dependientes Bppartido-
re,, PQD, se nos remite con ruege da que 
le demos cabida 25 nuestras columnas, lo sí 
guíente: 

Sr. Director del DIAETO ns L A M A E I N A . 
Presente. 

Muy respetable señor mío: El Pr«w 
dente" de la sociedad de ¿epsud l en t e s r epa r 
tidores de pan, t i tulada " L a I o tensante," 
ruega á V d se digne mandar pubUcar en su 
acrwríitado periódico lo siguiente: Que las 
comisiones qua venían recorriendo Jas pa 
nader ías , con objeto dé vpr á sus compañe 
ro», á fin de animarlos á qu© ing-ppasen en 
la Sociedad, los que no lo habían efectuado; 
hubo que suspenderlas, para que no se la^ 
complicase en el asunto de las huelgas, 

— E l Sr. Max Leclero, redactor del D i a 
rio de los Bebates de Par í s , enviado á Amé
rica por dicho periódico para estudiar las 
cuestiones económicas, refiere lo siguiente 
*n una carta fechada en Chicago: "Me en
cuentro en uno de los Estados agrícolas del 
Noroeste: he ido á ver al gobernador, que 
es uno de los principales banqueros de la 
capital de este Estado. Es un republicano, 
y la gran mayor ía de sus electores se com 
pone de cultivadores. Hablando con este al
to funcionario, me he convencido de que no 
tenía ninguna idea de la significación del 
biU Me Klnley, ignorando que el Congreso 
hubiese votado el proyecto de ley Edmunds, 
une da al Presidente poderes extraordina 
rios para proceder contra el comercio ex
tranjero. Si esta ú l t ima medida es aplicada, 
es posible que arruine al partido de este go 
bemador, el cual, mientras tanto, ignora 
su existencia." 

—Los médicos que asisten al Rey de Ho 
lauda celebraron el 13 del actual una con
sulta con dos de los ministros, decidiendo 
que el estado de salud del Rey lo incapaci
ta para reinar. 

Dice el Frendenblatt de Viena, que 
Austria y Alemania se han dedicado á la 
obra dificilísima de modificar sus relaciones 
comerciales; pero que es dudoso que se pon
gan de acuerdo en este asunto. 

— U n telegrama de Londres, fechado el 
12 de este mes, nos hace saber que en las 
grandes maniobras rusas de Volbynia, el 
¡irán duque Nicolás, que mandaba en jefe 
el ejército, fué herido súb i t amente de ena
jenación mental, por consecuencia de la en
fermedad que padecía desde hace tiempo. 
Han ocurrido escenas tristes y desoladoras 
antes de que pudiera ser conducido á la re
sidencia del general Marturoff, en las este 
pas del Don. Los médicos declaran que el 
estado del gran duque os desesperado. 

E l mismo telegr ama dice que corre el ru
mor de que el Czar desea que su hijo, el 
Czarewith, abandone la idea de su proyec-
raflo viaje á Oriente. / 

—El gobierno servio ha reconocido que 
'a presencia en el país del ex-rey Milano, 
os imposible, resolviendo presentar á la 
Skupshtina un proyecto de ley que autorice 
la expulsión de Servia del antiguo rey. 

—Dicen de Viena, que á consecuencia del 
cólera que reina en todos loa puertos á lo 
largo dé la costa del Medi terráneo, entre 
Alejandría y Trípoli , el gobierno austriaco 
ha aumentado en siete días la cuarentena 
á que tienen que someterse todas las pro
cedencias de dichos puertos. 
• —Su Santidad el Papa ha recibido en 
audiencia al cardenal Lavigerie, quien le 
presentó catorce niños indígenas de Ugan 
da, á los que se propone instruir para hacer 
de ellos misioneros en el Africa central. 

Según se consigna en un telegrama de 
Roma, el cardenal Lavigerie ha escrito una 
carta conmovedora al Rey de Holanda, d i 
rigida por conducto de la Reina Emma, con 
súplica de que se la entregue la princesa 
Guillermina. En dicha carta, el cardenal 

'Lavigerie le ruega con empeño que preste 
m concurso á la obra de la abolición de la 
esclavitud en Africa. 

—Dícese que han sido arrestados nueva
mente en Constantinopla muchos armenios, 
Y que sesenta de ellos fueron sometidos al 
tormento para obligarles á declarar. 

—El Sr. Lockroy considera como una u-
topía la idea da establecer en Europa un 
Zollverein á t í tulo de represalias contra las 
tarifas do los Estados Unidos. Cree que 
Francia, sin auxilio de ninguna otra poten 
cía, puede abrir las puertas de ese maro de 
Ohina que acaban de elevar los americanos. 
Ella no tiene más que emplear la palabra 
"Reciprocidad", introducida eu la nueva 
ey. El Sr. Lnckroy pide con insistencia 
jue se aprueben ias negociaciones entabla 
las con eete objeto por el ministro de Ne
gocios Extranjeros. 

— A l decir de los periódiecs de Londres, 
•art-co que el comercio en la isla dt: Zanzí 

har aparece en malas condiciones para la 
Oran Bre taña , porque el tráfico se dirige á 
los establecítnientbs alemanes situados en 
licho país. Esto da lugar a numerosos co 
mentarios. Los periódicos que sostienen 
los partidarios de la expansión colonial, sé 
fallan satisfechos del gran negocio que ha 
hecho Alemania, adquiriendo la isla de He 
ligolaud en cambio de Zanzíbar , que ha He 
/ado á ser completamente inútil como oen-
ro comercia). La Qncpfa de V<,ss cree que 

['glaterra tiene la iat-euóióQ ae tomar uue 
^as medidas para fortificar su posición en 
el África Oriental. 

—Las autoridades escolares de Alsacia 
Lorena, han dado á conocer su pensamiento 
ie prohibir enseñanza del idioma francés 

puesto que los repartidores, pendientescoj, ^ j a ^ escuelas (¡e iuptrucción primaria 
mo es tán de la contestación de un oficio, p6ro ¿ún no se sabe desdo cuándo empeza 
que bace tiempo remitieron al Sr. Presiden 
te de panader ías , para buscar el medio dt 
couseguir algunas feorap más de descamo 
ios días de fiesta, no podíftíi partici 
pación alguna en el movimiento obrero, oo 
mo así lo hicieron; pero una vez que ha 
vuelto á nornaalizarse la situación, la direc 
t i va estima oportuno suelvan las comisionee 
nombradas á ver á sus .compaljeroa, con el 
ónieo y exclusivo objeto indicado, y meg" 
á mis compañeros los repartidores, ingresen 
todos en la Sociedad, á fin de lograr máe 
fácilmente, todos unidos, el objeto deseado 

Y dándole las gracias, Sr. Director, queda 
de V d . atento y S. S- Q S. M . B.--E1 Pre 
sideute, Ramón. Fernández. 

SlC Bernaza 20. 
Habana, octubre 19 de 1890. 

Noticias extranjeras. 
Las siguíeutes, complementarias de los 

telegramas de nuestro servicio particular, 
las traducimos de los periódicos de Nueva 
York recibidos el sábado por la vía de 
Tampa: 

H i fallecido en Pa r í s el senador inamo
vible y miembro del Inst i tuto, Sr. Marco 
Antonio Calmón. 

—También ha dejado de existir en Mueva 
York el general Belknap, abogado y Secre 
tario de la Guerra que fué durante la se
gunda adminis t rac ión del general Orant, 
cargo á que hubo de renunciar después de 
un i rocoso ruidoso, que reveló actos de la 
mayor inmoralidad administrativa. 

— E l Consejo Federal de Suiza hab ía or
denado al coronel Kuentzl i el res tablecí 
miento del antiguo gobierno del Tessino. 
Los liberales resolvieron enviar delegados 
á la confereecia de conciliación que iba á 
celebrarse en dicha vi l la el jueves 16. S! 
gobierno conservador del Tessiuo habla 
consentido en entrar en funciones el miér 
coles 15. Las condiciones propuestas por el 
Gobierno Federal para el establecimiento 
del gobierno son, que el coronel Kuentzli 
t e n d r á á su cargo la dirección de la policía, 
interviniendo en las elecciones, y que el de 
recho de oponer el veto á todo acto político 
de las autoridades cantonales continuara 
perteneciendo al gobierno federal Los con 
servadorea env ia rán t a m b i é n delegados á 
la conferencia de conciliación. E l Sr. Respi 
ni , jefe del gobierno conservador, ha anun 
ciado que d imi t i rá su cargo. 

— U n nuevo acto de insubordinación ha 
ocurrido entre las tropas inglesas, en las 
filas del regimiento de East Surrey, de 
guarnición en la isla de G-uernesey. Parece, 
que un destacamento de dicho regimiento 
hab ía recibido la orden d« pa-rtir para la 
India. Sus individuos se negaron á hacer 
los preparativos de viaje, no teniendo en 
cuenta para nada la orden de sus oficiales. 
Como la situación tomaba un ca rác te r ame 
oazador, los amotinados fueron desarma 
dos, embarcándoseles después en el buque 
que los esperaba; pero los soldados partie 
ron muy excitados y en disposiciones ame 
nazadoras. 

—El 13 del actual llegaron á Varsovia el 
Czar de Rusia y la familia imperial . 

va sofocada, y para no hacerlo ver no ha 
biaba; sin embargo, no ¿co r t aba el paso, 

Cerca de ella iban sus hijos, y si hubiera 
estado tranquila h«br ía podido observar 
que Calixto seguía difícilmente aquel paso; 
al cabo de cinco minutos, empezé á sentir 
el malestar de que hab ía hablado á su her
mano. E l cansancio le entorpecía las pier 
ñas y le cansaba mareos; sin embargo, firme 
en su propósi to , no se quejó. 

Afortunadamentp», Valeriano no cesaba 
de charlar, y de este modo impedía que su 
madre pudiera notar el estado de Calixto. 

Coando llegaron á la Señal de los Gen
darmes, que era el punto culminante de una 
colina desde donde la vista se e x t e n d í a l i -
brempntp ppr pl océano de verdes boeques 
qne formapan Jos (le Ci^apiíily, Lys, Pon-
t a rmé Ermononyille y j^alatto, y. iwguien 
do la blanca cinta de Oise, el de Cpmpióg-
de, Calixto de buen grado se hubiera sen 
tado á desísansar; pero no Ip permit ió su 
madre, por temor i UU enfriamiento, y fué 
preciso regresar al mismo p a í b qi^e ^aj^ía 
ido. 

—¿Sabes por qué nos ha hecho dar este 
pa?eo nuestra madre?—dijo Calixto cuando 
estuvieron solos. 

Valeriano dió su explicación. 
—Para probaroos que no nos guarda ren

cor. 
— Y para reoj^plajar las dog horas de 

Jardioorfa ¿Qué ie parecéV No la gusta 
itudiu > ha vuelto muerta de cansancio.. . . ; 
yo t ambién vengo muerto. 

XVI. 
A pesar de su fatiga, quieo Calixto, tan 

rá á regir esta orden. 
—El Consejo general de Ofán, en A r g e l , 

ha votado uu crédito de 15,000 francos para 
subvenir á los gastos de levantar los planos 
leí camino de hierro trasshariano, que 
Francia í¿cno el propósito de construir. 

—El Gobierno italiapolja dado pormeno
res oficiales respecto de la mpeurí» da las 
.legociacioues entabladas con Inglaterra pa 
•a fijar los límites de las posesiones Italia-
Mas é inglesas en la costa del Mar Rojo. El 
documento que op^ene esos pormenores 
iice que los delegados de ambas potencias 
lideron concesiones recíprocas y que se ha 
bían llegado á entender en los detalles de 
la cuestión de limites. Los delegados ha 
pían iguaimissíp aceptado los artícnlos de 
un proyecto de conveoíw r o l ^ i v g á los te 
•ritories en li t igio, excepto Kassala, cuya o-
cupación por I ta l ia se negaban á admitir, 
ííntonoes slr Evelyn Bariog, uno de los de
legados ingleises, sustentó inopinadamente 
nievas reclamaciones excesivas, á las que 
Italia no quiso suscribir. L a Meforn}® ^e 
Roma, al decir de un telegrama del día 13, 
;ree, sin embargo, que próximamente se 
reanudarán las negociaciones entre logla-
.erra ó I ta l ia rsíipeoto de la fijación de lí
mites, y que dichas üegosjaciones tendrán 
un. desenlace satisfactorio 

—No son esas las únlca3 dificultades que, 
respecto de África, existen. Un despacho 
le Lisboa, fechado el día 13 comunica que 
son contradiotQrias las noticias recibidas en 
fue l l a ciudad acercado \$ embocadura del 
Zimbeze. Un despacho comunica que las 
añoneras inglesas hablan intentado subir 

el rio, pero que se lo impidieron las cañone
ras portugi^e.sas que ocupaba el Zambeze 
•m toda su extensión.í entonces un buque de 
guerra inglés, navegando á tc^o vapor, for 
zi") la línea, echando á pique un cajonero 
portugués. Esta noticia causó en Lisboa 
profunda impresión, extendiéndose la agí 
ración á Madrid, donde los republicanos 
manifestaron la más viva Simpatía por sus 
hermanos de Portugal. 

Aunque la noticia de esa invasión de In 
glaterra eft el referido territorio de Áfricn 
se desmiente por otro telegrama, un tercer 
despacho la confirma, agregando que los 
portugueses han protestado contra la mar 
uha por el Zambeze de la flotilla inglesa. 

Dicen, por úl t imo, de Berlín, con focha 
13, que el gobierno por tugués hab ía hecho 
ana postrera tentativa para asegurarse las 
s impat ías del gobierno a lemán en las negó 
daciones pendientes entre Portugal é I n 
glaterra respecto de sus territorios en el 
A.frica Oriental; pero que sus trabajos no 
hablan sido coronados del éxi to qae se bus
caba. 

tr© inventor ha podido combinar para ob
tener en su buque la línea magnét ica fija, 
quft le proporcione rumbo y dirección. 

Todo el mundo sabe lo que son los ima
nes naturales: óxidos de hierro, es decir, 1& 
combinación del hierro con el oxígeno; ó de 
otro modo, un maridaje inórgánico de uno 
de los metales m á s firmes con uno de loe 
gases m á s activos. 

Todo el mundo sabe todavía, que toman
do una barra imantada; que no otra cosa 
os la aguja de este nombre, y suspendién
dola libremente por su centro de gravedad, 
toma una dirección fija que es la del meri" 
diano magnét ico , marcando una de sus ex 
tremidades próximamente el norte, salvo el 
ángulo de desviación que no es muy gran
de. 

Y por úl t imo todo el mundo sabe, que IOP 
imanes naturales, los imanes artifloialos y 
por lo tanto las agujas imantadas tienen 
dos polos: ol polo norte y el polo sur. 

Estas son ya nociones corrientes, ideas 
que han descendido al campo cada vez m$e 
ancho del saber común, hechos vulgarés 
que hace siglos vienen explotando los poe 
tas para sus imágenes y comparaciones: la 
at racción magnét ica y el amor, la aguja 
imantada y el polo norte, la oscilación tem 
blorosa del pequeño ser y la constancia en 
dirigirse al mismo punto, todo esto se pres 
ta á metáfores más ó menos ingeniosas, pe 
ro que con el uso han perdido toda su vir 
ginidad y su primitiva frescura. 

Lo que nos importa recordar es lo que ya 
hemos recordado, que todo imán tiene dos 
polos; y sobre esto la gran ley de relación 
de estos polos: polos semejantes se recha-
san, polos desemejantes se atraen: se re
chazan el polo norte y el polo norte de dos 
imanes, ó el polo sur y el polo sur; por el 
contrario se atraen el polo norte y el polo 
sur. Sucede aquí algo que tiene sus analo 
gías con las acciones pasionales en la vida 
social: hay atracción entre caracteres opues 
tos, entro el activo y el perezoso, el enérgl 
co y el débil, el rubio y la morena: hay cier 
ta repulsión entre caracteres iguales, entre 
dos caracteres enérgicos ó dos caracteres 
pasivos, por ejemplo. 

Precisamente fundándose en esta ley se 
explica la dirección constante de la aguja 
imantada: dícese que la tierra es como un 
enorme imán cuyos polos atraen ó rocha 
zan á los de toda barra magnót ica , dándole 
dirección precisa, á saber: la dirección de 
equilibrio entre las cuatro acciones de loe 
cuatro polos. 

De aquí resulta que si en la proximidad 
de una brújula se coloca el polo de un imán, 
la aguja exper imen ta rá una nueva acción y 
por lo tanto una desviación: ya no marca 
rá el polo magnét ico (que se separa poco 
del polo geográfico, y que en todo caso se 
separa un ángulo conocido): ya no t endré 
mos el meridiano, sino otra linea distinta. 
Tal es una de las causas perturbadoras de 
la brújula en todos los buques, y en los d«j 
hierro principalmente, poique toda masu 
de hierro se imanta más ó menos, y en lot* 
submarinos sobre todo, cumo explicábamoh 
en el art ículo anterior. En estos buques ha; 
de tenerse en oneuta las m u s í s metálicas 
y las polos délos dinamos, cuyas acciones 
son todavía más perturbadoras que en loé 
demás buques, porque ac túan á menor dis
tancia y porque tales perturbaciones ere 
CBii en razón inversa de los cuadrados de 
dichas distanciai?. Sin embargo si estas cau 
«as de al teración fuesen, fijas é invariabU e, 
f^cil sería corregirlas y compensarlas de 
una vez para siempre: colocando masa» 
determinadas de hierro en cierta posición, 
que experimentalmente aa detorminaría , 6 
colocando imanea también en posición fija, 
podrían destruirse al menos en teoría, i( s 
•f feetos de la fuerza perturbadora. Por des 
gracia esto n t sucede en los su bmarinos: 
la masa metá l ica del buque es en efecto 
invariable casi en su totalidad, pero los in 
ductores de los dinamos, que son electro 
itnanHs y por lo tanto imanes de fuerza 
variable, según ia intensidad de Jascurrieo 
tea que los rodean., no conservan en sus po 
los la intensidad constante que exigiría una 
oo-rección lambién constante. 

Si la constancia ou las causas perturba
doras existiese ¿qué importaba, en efecto, 
la desviación de ia aguja imantada? De una 
vez para todas ne corregiría y en rigor, teó 
ricamente, ni corregirla era preciso. El ca 
ao es el mismo, que cuando nuestro rv\A 
adelanta, pongo por caso, diez minutos: si 
sabe el adelanto, se tieae en cuenta, paee 
so conoce la hora pon exactitud. Se sab»-
que la aguja desvia al esta por la acción de 
las masas metál icas tres grados: pues si se 
sabe, se tiene en cuenta y se conoce el 
Norte-Sur magnét ico con exactitud abso 
luta. 

¿Pero y sí las perturbaciones var ían á ca 
da instante? Y lo malo ea que á cada ins 
tante varían. So necesita mayor trabajo 
de las dinamos; es preciso aumentar la fuer
za de los polos del Inductor; se hace pasar 
por su solenoide una corriente UPS intensa; 
el electro imán es más poderoso, la desvia 
ción crece: y dentro de diez minutos sucede 
todo lo contrario; de suerte que np hay re 
gla fija, n i ley conocida: la aguja imantada 
danza sin orden ni concierto. 

Pero los imanes gozan de otras propieda 
des, y hemos de aprovechar la ocasión que 
se nos presenta, para explicarlas á nuestros 
lectores. 

El inmortal Ampóre fabricó por medio de 
corrientes eléctricas verdaderos imanes con 
todas las cualidades y circunstancias de los 
mismos. F u é un descubrimiento tan senci 
lio como maravlllosoi fué penetrar en uno 
de los grandes misterios dé la naturaleza, 
cuanto al hombre le es dado penetrar en las 
penumbras de lo desconocido: fué dar un 
paso de gigante en el sentido de la unidad 
de las fuerzas; fué preparar, real izándola 
eu p irte, la síntesis prodigiosa de la electri 
cidad y el magnetismo. Paréceme, dicho 
sea de paso, que algo se alejan loa físicos 
modernos de aquel punto de vista en que 
con soberano instinto se colocó el gran fí
sico francés. 

Tomando un hilo de hierro ó de cobre, 
torciéndolo en hélice, es decir haciendo con 
él una especie de t i rabuzón, y lanzando 
una corriente eléctrica por el alambre, re 
aulta un sistema que tiene con loa ima
nes naturales ó artificiales un parecido 
perfecto. Se suspende libremente por su 
centro este t i rabuzón eléctrico, que tam
bién puede llamarse solenoide, y n i m á s 
ui menos que si fuese una aguja imantada, 
se coloca en el meridiano magnét ico: tiene, 
puea, sus dos polos como los imanes, y se 
dirijo hacia el polo de la tierra su polo Nor
te. Mas aún, los polos dp los solenoides, ó 
sea de estas hélices eléctricas, están sujetoe 
á las mismas atracciones y repulsiones que 
los polos de los verdaderos Imanes: se atraei: 
^us polos norte y sur, ep rechazan los dos 
polos norte ó los dos polos sur de los sole
noides, y estas acciones var ían con la dis 
canela según la ley que tantas veces hemos 
repetido, en razón inversa de sus cuadra 
dos. 

De suerte que los solenoides imitan de 
una manera perfecta todas las propiedades 
de los imanes; ¿pero no serán m á s que imi 

C R O N I C A C I E N I F I C A . 
BSORITA BXPKESAMHNTE PARA EL D I A R I O D E 

L A MARINA. 
Pontevedra, 1Q de septiembre de 1890. 

Con motivo de la invención del su bmarl-
oo Peral, y atento á la idea de propagar en 
•.•«tas crónicas las nociones fundamentales 
de las ciencias físicas y químicas , p romet í 
mos en el articulo procedente ocuparnos en 
-i^te de loa imanes, de la aguja imantada y 
de los medios de compensación qne el ilus 

pronto como se vieron libros, i r á Senlip; 
Valeriano in ten tó disuadirle, pero inút i l 
neote. 

—No puedo dejar de montar á cabal lo
te replicó Calixto;—llamarla la a tenc ión á 
nuestra madre, que me dir igir ía preguntas 
y m á s preguntas; comprender í a que no me 
siento bien y ha r í a que me visitara su gran 
módico, que es precisamente lo que trato de 
evitar. 

Fueron á Senlis, y en una l ibrer ía com 
praron un ejemplar de los Códigos franco 
sea, pero tuvieron que égperar para abrirlo 
á hallarse én sus habitaciones. 

—Como no me puedo tener de pie—dijo 
Calixto—voy á acostarme; t ú te sientas j un 
to á mi cama y me vas leyendo la ley. 

Era la primera vez que tenían un Código 
en la mano; por lo tanto, cuando Valeriano 
lo abrió, sentado y a | u o í o ¡al lepho ffe su 
hermano, detúvose confuso,' 

—Debe tener un índice—le dijo C a l i x t o -
búscalo. 

— y alfabj$tipo—exclamó falerianp, cuan
do lo encontrój'—esto es muy fácil. 

Leyó: 

"Testamentos.—Civ. 895 967." 
—Eso quiere decir—interrumpió Calixto 

—que es menester leer desde el a r t í en lo 895 
del Código civi l hasta el articulo 967; bús-
caU'8. 

H a l l ó l o s en seguida ^aleri^UH, y se puso 
4 li n ; pero ouando l l e g ó al fin do estos ar-
ticulotí, so detuvo. 

—¿Has comprendido algo?—preguntó á 
du bvr uauo. 

— N i una pa labra—contes tó és te . 

• aciones? ¿conpticuirán los imanes por una 
parte y por otra los solenoides dos familias 
distintas, con parecido exterior, pero sin 
que circule por unos y otros una sola gota 
de la misma sangre? ¿el parecido será pura 
mente dinámico y cinemático? ¿ó por el con 
erario exist i rá entre la pie i ra imán (ó 1» 
-*guja imantada) y la hélice eléctrica IÓ ei 
solenoide) una intima relación de parentes 
co?} 

El parentesco y la consangulneidad inme 
iiata se prueba en la escala zoológica por 
el cruzamiento: cuando entre dos seres lot 
instintos procreadores se cruzan y se com 
binan, cuando la atracción amorosa existe 
«ntre dos animales ó dos plantas, es que 
oertenecen, por decirlo así, 'á la misma fa 
mili»: cuando por el contrario nada los une 

ni los atrae es que muchos grados los sepa-
n en la escala de la creación. 

Pues aplicando estas ideas, y no me atro 
ro decir estos principios, á un m m nai't-

• al ó artificial y á un solenoide (que no de-
oamoa olvidar que es una hélice ó t i rabuzón 
metálico por donde circula una corriente 
eléctrica), podremos conocer si sus semejan 
zas son aparentes ó ínt imas, si pertenecen 
ó no á la misma familia de seres inorgáni
cos. 

¿Permanecen frios, indiferentes el im \n y 
el solenoide, al aproximarse sus polos? pues 
el imán y el solenoide son dos cosas distin
tas: su inercia prueba su alejamiento: sue 
analogías son puramente formales: son en 
cierto modo como un objeto y su retrato: el 
solenoide es como el simbolismo inerte del 
Imán. 

¿Pero por el contrario los polos del imán 
y los del solenoide se atraen ó rechazan? 
núes es que son parientes próximos, que la 
unidad supremade las cosas domina en am 
bos de una manera directa y con aproxi 
maciones inmediatas, que la misma sangre 
inorgánica circula por las en t r añas del 
imán y por el hilo metál ico del solenoide. 

Y bien, las experiencias de Ampére son 
terminantes: los solenoides y los imanes 
obran entre sí, como obran entre sí los Ima
nes, y como obran los solenoides unos con 
tros: na hay diferencias, no hay separa 

dén , parece que todos son imanes ó que to 
los son solenoides, en suma, parece qu« to
los son individuos de la misma familia. 
Los polos norte y sur de un solenoide y de 
un imán se atraen: los dos polos del mismo 
uombre en un imán y un soleinode se recha
zan: y por fin, las acciones en función de las 
distancias son las mismas. 

De aquí resulta la idea natural, sencilla 
y tan grandiosa como fecunda de enlazar 
en una misma teoría los imanas y las co 
rrientes eléctricas, ó sea el magnetismo y la 
electro dinámica: ó todo es magnetismo, 6 
todo es corriente eléctrica. Ampére redujo 
el imán al solenoide, suponiendo que tono 
imán no es otm cosa que un con junto de co
rrientes eléctricas arrolladas en liéüce: o í d a 
part ícula de la piedra magnótica serla, 
oues, un pequeño torbellino eléctrico. A una 
hélice de electricidad en movimiento, 6 lo que 
•ntes l lamábamos un tirabuzón, pararepre-
tornar por objatos vulgares y oomunbs es
tas sutiles creaciones de la ciencia moderna. 

L a verdad es qne Za hipótesis de Ampére, 
i mí juicio, es sencillísima, fecunda, clara, 
y la única compatible con la gran aspira
ción de la ciencia moderna: la unidad. 

Partiendo de este principio hipotético, 
pero tan natural que casi con evidencia se 
impone, la imaginación puede dar rienda 
suelta á sus creaciones y dar formas eenei-
dlsimas á mult i tud de fenómenos antes com
plicados ó incomprensibles. 

Imaginemos un tubo de cristal lleno de 
infinidad de pequeños tirabuzones de hie 
rro, por cada uno de los cuales pase una 
corriente eléctrica; pero supongamos que 
istán arrojados en el tubo sin orden ni con-
ñerto, todos confundidos y mezclados á la 
casualidad. Pues esta será la imagen del 
hierro dulce, por lo que se refiere á los fe 
uómenos magneto-eléctrico: el hierro dulce 
ao es, según esto, más que un imán latente: 
up es perceptible el magnetismo, no se sabe 
que es imán, porque los tirabuzones ele 
tnentales están en todas direcciones, los po
los opuestos andan mezclados, sus acciones 
ê compensan y anulan y no hay una resul 
•ante exterior. Sucede aquí, si la compa
ración es lícita, lo que en un país quo con 
•mme sus fuerzas en luchas intestinas, en 
guerras civiles, en conflictos interiores; su-
•.ede, repito, que para toda acción exte
rior es icerte, y aparece como muerto por
que las fuerzas sociales entre sí se destru
yen. 

Pero supongamos que una atracción ex
terior tiende á dar la misma dirección y el 
nfismo sentido á todas las hélices eléctri

cas, ó sea á todos esos tirabuzones: todos 
(dios se colocarán próximamente paralelos, 
•ion los polos del mismo nombre vueltos al 
uismo punto, y las acciones que antes se 
-íntre-destruían ahora se sumaran, convir 
riéndose el imán latente, en un imán efec
tivo. 

Precisamente en esto consisten los m é t o -
los de imantación (ó imanación) del hiarro 
lu lceó del acero; en aproximar, pasar y re-
je t i r los pasea, sobre el hierro que quiere 
¡manarse de un imán ya formado. Imantar 
no es otra cosa que jJoZanífzr loa pequeños 
imanes que andaban revueltos en el interior 
le la masa: poner 'próximamente paralelos 
tos tirabuzones que en el vaso se mezclaban 
con todas las orientaciones. 

Si se me permiten imágenes vulgares pe
ro expresivas, diré que el fytrro sin imán 
t(tr es una maraña de rizos eléctricos; y qne 
el hierro imanado es un t i rabuzón ó uoa se
ne de rizos en orden. 

Todavía otra imagen que grabe más y 
más estas ideas: en una esplanada hay una 
multitud de personas: la mult i tud es con 
fusa y revuelta, cada oual mira á distinto 
lado; en todas las direcciones hay miradas 
y en todas las direcciones hay espaldas: ros
tros de frente, de perfil, de cuarto de per
fil, variando por todos los grados. Pero en 
un cierto punto del horiaante ocurre algo 
aotable que llama la atención, un globo 
que sube, una procesión que avanza, una 
casa que se incendia, y en el acto ta mul t i 
tud se ordena, todos miran hacia el puuto 
que atrae su atención, ya ea tápolar i sa ia la 
masa humana: ya se formó el imán: todos 
los ojos en la misma dirección buscando el 
mismo norte, todas las espaldas vueltas al 
mismo sur. 

Lo cual sucede todavía en las naciones 
cuando un gran acontecimiento exterior, 
suspende las luchas interiores y auna hacia 
ideales exteriores todas las energ ías inter
nas. 

En rigor las masas de hierro, las mu l t i 
tudes y los pueblos se polarizan y se iman-
tan obedeciendo á las mismas leyes; entre 
las leyes magneto eléctr icas y las leyes so
ciológicas hay un verdadero paralelismo: la 
dinámica de los cuerpos y la de las almas 
están sin duda comprendidas en una m á s 
alta dinámica, que loa sabios no conocen 
todavía y que sólo loa poetas adivinan en 
relámpagos de inspiración; y as í bajo for-
nas espléndidas de imágenes y metáforas 
van encarnando en las inteligencias, mode-
ando los cerebros para un porvenir m á s ó 
menos lejano de ciencia universal y de har
monía. 

Pero dejemos la trompa épica para des 
oender á nuestros modest ís imos y capricho
sos tirabuzones eléctricos. 

Hemos dicho lo que es el hierro dulce sin 
imantar, mezcla confusa de hélices e léc t r i 
cas; lo que es el im m artificial^ combina
ción ordenada y polarizada de esas mismas 
hélices; sabemos aún que la imantac ión se 
efectúa ordenando las revueltas hélices por 
la atracción de los polos de un imán ya for
mado, que se pasa repetidas veces sobre el 
hierro inerte, para i r ordenando sus torbe -
llinos interiores. Pero el hierro dulce no 
sólo se imanta por la acción do un imán, se 
imanta por la acción de una corrient>i eléc 
trica; y esto que es importantisimo no tie
ne nada de maravilloso. Puea todo i m á n 
¿no hemos dicho que es un conjunto de co
rrientes eléctricas? Imantar una masa de 
hierro por un imán, no es en el fondo otra 
cosa que imantarlo por la acción de las co
rrientes que lo constituyen. 

Luego directamente por la acción de upa 
corriente puede imán tarse uaa b a m i de hie
rro. Y aquí nos encontramos CQU loa electro
imanes elemento impor tant í s imo de la cien
cia eléctrica moderna. 

Todas estas nociones eran necesarias pa
ra comprender los medios de que se h a b r á 
valido el se&ot de Peral en la compensa-
oión do la brújula, perdonen,, pues, nues
tros lectores este largo paréntes is , que en 
el próximo volveremos al submarino. 

Servicio Meteorolócrico de Marina 
de la» Antillas. 
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Idiaana de La Habana. 
BSOAITDAOIÓN. 

Pesos. Ctl. 

42,180"l3 El 20 de octubre de 1890.. 
OOMPABAOIÓN. 

Del 1? al 20 de octubre de 
1889 469,452 86 

Dsl 1? al 20 de octubre de 
1890 550,478 15 

De m á s on 1 8 9 0 . . . . 81,025 29 

C R O N I C A G E N R E A L . 
Por el Gobierno General ha sido auto-

rizado el Director de el periódico E l Cla
mor Públ co, de G u a n t á n a m o , para que 
pueda hacer uso de loa beneficios en la tara 
de telegramas. 

—Se ha pasado por el Gobierno General 
una circular á los Gobernadores Civiles pa
ra que por las autoridades locales se facili
ten los auxilios que necesite la Comisión del 
Estado Mayor, encarecada de los trabajos 
topográficos de esta Isla. 

—Ha sido aceptada la renuncia al señor 
Goyri, de Alcalde Municipal de Guanaba-
coa, habiéndose dispuesto que por dicho A-
yuntamiento se proceda al nombramiento 
de la terna, que se ha do elevar al Gobierno 
General, para designación de la persona 
que ha de sustituirle. 

— E l vapor americano Yucatán, llegó á 
Nueva York á las nueve de la m a ñ a n a de 
ayer, lunes. 

— A l Sr. D. A. M * Ar t i z , se le ha autori
zado la inscripcién de la marca de fósforos 
L a Confianza. También á los Sres. Aiber-
tí, Santana y CR, vecinos de Matanzas, ge 
les ha autorizado la marca £ « Triunfado
ra, para su fábrica de j abón y velas. 

— E Q vista de las diferentes comunica
ciones que han mediado entre el Gobierno 
y el Rector de esta Real ü n i v e r r i d a d , con 
motivo de las reuniones de los alumnos que 
asisten al anfí eatro de San Isidro, el men
cionado Centro llama la atención de nues
tro primer establecimiento de enseñanza 
acerca do la deficencia del local referido 
y encareciéndole la necesidad de que se 
busque otro más á propósito. 

—Por el Gobierno Civil se han remitido á 
informe del Vice Presidente de la Comisión 
Provincialjlas cuentas del Ayuntamitinto de 
B abanó, correspondientes al eiercicio de 
1888 á1889 . 

— A l A calde Municipal de San Felipe, ee 
ban concedido seis días para que remita al 
Gobierno Civi l las cartas d« pago corres-
pondientíM al ejercicio de 188)-1881. Tam
bién se le han concedido ocho dias de plazo 
para que remita contestado el pliego de 
reparos del año económico de 1883 á 1884. 

—Los Sres. XJ. Sorpt y Cp. han solicitado 
del Gobierno General la inscripción de la 
marca de tabacos rimlada Beina Luisa. 

—Se han concedido 15 dias de prórroga á 
la licencia que disfruta el Sr. D. Francisco 
Godínez, Alcalde Municipal de Bauta. 

—Cumpliendo con lo dispuesto por la Su
perioridad, por el Gobierno Civil de Ma
tanzas se ha heehu la siguiente propuesta 
de celadores para Jas plazas que se supri
mieron en X? de ju l io y que por R. O. se 
han restablecido. 

Celadores de Ia—Cárdenas.—D. José Mo-
ruja, que hoy sirve la da 2a—Colón.—Don 
Jaime Simeón. 

Celadores de 2a—Matanzas, Iglesia.— 
D. José Jul iachs.—Cárdenas.—D. Santiago 
Orejudo - Macurijea.—D. Pío Gómez Lina
res.—Jov6llanos,—D. Juan Sánchez.—Ma
cagua. D . Pedro Tapia—Guamacaro.— 
D. Juan Quintana. 

—Leemos en L a Verdad de Cienfue-
gos: 

"Hemos visto ayer, en el taller de hoja 
later ía Luz , del Sr. Tor ró , un senciil 
é ingenioso aparato para marcar sacos 
envase, con el cual ahorraran tiempo y tra 
bajo los centrales y almacenes que lo útil' 
cen para marcar. 

Consta éste de un cilindro de madera 
dura, al cual va fijo el letrero que se quiere 
imprimir , con caracteres bastante grandes. 
El cilindro se maneja á mano sobre una 
mesa, de plano inclinado, marcando de un 
solo golpe el saco. Sobre el plano en que 
gira el marcador hay una meseta dondñ n 
la t inta. L a evolución del c'1!.a¿.v, \$ 
mar t in ta y marcar t¡u bóuclllíaima y líjpí; 
da, p u ^ i o n d o s e ' m á r d a r ítf dia sob^ í tnn 

i sacos. . -d J.,OUH 

í ^ ' t a m o s al Sr. T u r r ó por el sencilla 
aparato que ha inventado, de utilidad p*-. 
altiva para las fincas azucareras, y á la ves 
lo recomendamos á los hacendados.'7 

—Según E l Orden de Caibarién, est̂  
produciendo perjuicios la pertinaz sequía 
que reina en el valle de Yaguajav. 

—Nuestro amigo D. Anseimo ^i'ircia 
sido nombrado catedrá t ico auxiliar del 
Instituto de Segunda Enseñanza de esta 
ciudad. 

—Menos mal, porque ya eippezaba yo a 
preguntarme 51 me nabía vuelto idiota. 

—Prosign?; puede ser qup m^s adelante 
comprendamos algo. 

Continuó Valeriano la lectura, aproxi 
mando la bujía al libro, cuya impresión me 
onda era difícil de leer. 

—"Ar t í cu lo 904. El menor que haya 
. Cumplido diez v aaia a ñ o . 

I - - E n ese caso estoy yo—inter rumpió Ca-
| l ixto. 

— = . -No p o d r á dispoaer de sus bienes 
más que tes tando. . . 

—Me es igual, porque precisamente lo 
que quiero es hacer testamento. 

— " Y solamente de la mitad de a 
quellns de quela ley permite disponer al 
mayor." 

A l llegar á este punto se miraron. 
—¿Qué quiere decir es to?—preguntó Va-

lemfió, ^ a 
? úsese Calixto á reflexionar, é hizo á su 

hf-rmano que leyera dos vecés el final del 
artípulp. 

—Ya eatoy,—exclamó al cabo de un mo
mento;—eso quiere decir que el que tenga 
d ez y seis años no puede disponer sino de 
la mitad de lo que dispondr ía si tuviera 
reintiuno. 

- Entonces, ¿cuánto podr ías dejar si 
tuvieras vein t iúa años" 

Efallóbane^ ep t ré : t i n ^ l a 8 7 sin ver por 
pipguna parte uu rayo de luz. 

No fácil comprender la ley—dijo Va
leriano. 

—Es menester conocer muy bien ese len
guaje, y nosotros no lo sabemos; sin embar
go, me pareos que puesto que determina laa 

condiciones de los que pueden testar, en al 
guna parte expl icará como ha de facerse y 
en qué proporéiupesj. 

—¿Quieréa que lo lea todof 
—Esta noche no; tengo un fuerte dolor de 

cabeza, y cuando me esfuerzo para com
prender, parece que se me parte. Además , 
>a sabemna i n Ko.«-«.«*^ para presento,"T,'--

en casa de Mr. „ T~"*"a . ^viiuv y explicarle lo que 
ueseo} es decir; ha<jeT testamento, en oso de 
mi derecho, porque tengo diez y seis años, 
y dejarte todo lo que te pueda dejar. É l ve
rá cbmo y cuánto puede ser. 

—Pero, no podiendo yo testar, ¿de qué 
sirve que hagas t ú testamento? No po 
d rás conseguir t u deseo. 

—Es menester contentarse con lo posible. 
No es poco que yo pueda testar, porque mi 
testamento, si muero, es una acusación que 
dejo. Siendo ese testamento conocido, el te 
mor de la acusación qne contiene puede te 
ner alguna influencia; es como el temor á 
los gendarmes, que impide á los ladrones 
robar algunas veces. M a ñ a n a iremos 
á ver al notario, que no p o d r á despedirnos 
como á chiquillos, puesto que conocemos 
nuestros de rechos . . . . . . casi. Ahora, déja 
me dormir, si es que puedo. 

Después de acostado, prosiguió Valeriano 
la lectura del Código. A l cabo de un rato 
l lamó á media voz á su hermano, á quien 
oía agitarse en el lecho. 

—Me parece que he encontrado algo;—le 
dijo - ¿ q u i e r e s que vaya á leértelo? 

—Sí, ven. 
Saltó de ia cama llevando por todo traje 

l a camisa de dormir, y , con la palmatoria 

^n una mano y el Código en la otra, fué a la 
habitación de Calixto. 

—Lo que se puede dejar—dijo—se llama 
"parre de libre disposición," y aquí me pa-
rece que es tá lo que puede referirse á flaefc 
tro caso. 

J-915 L " ' I ^ d o s n o - ^ ^ ^ 
. « 1 oros cuwtaa jmrteai de los oienea, ai ê  
difumo no deja ascendientes más que en 
una línea " 

—Ascendientes no tenemos más que tino: 
nuestra madre; por consiguiente, tú po-
drías, si tuvieras veintiún años, disponer de 
tres cuartas partes de tu fortuna; como sólo 
tienes diez y seis, no puedes disponer einq 
de la mitad de esas tres cuartas partes. IQ 
creo que esto es lo qu*1 quiere decir. 

—Si no quiere decir otra cosa completa-
ment'- distinta. ¡Qué rompecabezas! Vete i 
acoecar y procura dormirre sin pensaren 
todo eso. Ya que estoy malo, trata de no 
enfermar también tú. 

Cuando veían pasar por las calles do Sen-
lis aquellos dos preciosos niños á caballo, 
seguidos del groom ci>n su ajustada librea, 
su ancho cinturón de cuero y su sombrero 
de copa, las gentes se paraban á mirarles, 
y más de un tendero salía á la puerta de su 
tienda para verles. 

A las cinco de aquella tarde se detenían 
en el atrio de la catedral, delante de la 
puerta del notario, y los curiosos que les 
observaban pudieron notar que Calixto echó 
pié á tierra con mneha dificultad. 

(Contimará). 



i 

r 

— A l Gobernador Civil dft la provlnci ' 
Puerto Príncipe, se le ha comnmcar' 

quo es de cotnnetencia de los Juntas loca 
le de Primera Enseñanza , el norabramien 
to de maestras interinas de escuelas in 
completas. 

—Ha sido autorizado ü , Felipe Toledo 
vecino del barrio del Angel, para efectúa 
una rifa libre de derechos con destino á 1? 
celebración de la fiesta de San Rafael 
También la señora doña Concepción Ga
lles, vecina de Puerto-Principe ha sido au 
torizada para efectuar una rifa l ibre de de 
rechos. 

—So ha dado traslado al Sr. Rector d' 
esta Universidad, de una real orden, en I * 
que se dispone se continúe abonando suel 
do al ca tedrá t ico D . Miguel Villanueva. 

—Se ha dispuesto que las cinco plazas d< 
celadores de policía de 2^ clase, corres 
pendientes á la provincia de la Habana, 
sean provistas por los celadores actualep 
de tercera clase, y que en las vacantes d< 
estas, sean propuestos los individuos aspi 
rantes á destino de policía. 

—Han sido declarados aptos para de 
sempeñar destinos de policía, los señorea 
D . Vicente Cata lá y D Generoso Bauzar 

—Durante el quinquenio qne abrazan ^ 
años económicos de 1885 á 1890, se ban in 
troducido por el puerto do Matanzas 12 
millonea 641,773 kilógramos de carne ta 
sajo. 

DE LA MARINA.' 

Nueva- York, 11 de octubre. 
¿Conviene celebrar un tratado entre Es 

p a ñ a y los Estados Unidos, que facilite, 
regule y fomente nuestras relaciones mer 
cantiles? 

Creo que está en la mente de todos que 
es de todo punto indispensable la celebra 
oión de semejante tratado, siempre que 
sean equitativas y recíprocas las ventajas y 
concesiones que en él se otorguen y pres
criban. 

Pues bien, si ha de celebrarse dicho t ra
tado, si el gobierno de Washington va á. dar 
los primeros pasos para entablar las nego
ciaciones y el gobierno de Madrid no pon 
drá. obstáculos, antes bien a l lanará el ca
mino que á ese roaultado conduce, es pre
ciso que el gobierno do la metrópoli no se 
desprenda antes de tiempo de las municio
nes con que hoy cuenta para trabar eaa lu 
cha looruenta de la diplomacia. 

Para pedir concesiones al gobierno de loe 
Estados-Unidos, se hace necesario que el 
gobierno de Madrid pueda ofrecer en cam 
blo otras concesiones. Si antea de cele 
brarse el tratado se rebajan los derechos 
arancelarlos que adeudan en Cuba los 
productos de los Eatados-Uuidos, se suprl 
mon los derechos de exportación sobre el 
tabaco y se hacen otras concesiones, ¿qué 
le queda rá al ejobiorno do Madrid para 
ofrecer al d» Washington á cambio de las 
concesiones que se le pidan .' 

No se diga que esto gobierno tomará en 
consideraclóu disposiciones liberales que 
haya dictado el de Eapaña, y que en com
pensación d ic tará otras favorables á nues
tro comercio. Los que tal cosa crean po
sible es que desconozcan por completo el 
modo de ser de e¿te país, los resortes de su 
política y el mecanismo de sus institu
ciones. 

*In primer lugar, por su temperamento 
político que es oraiuentemente práctico o* 
ta nación, en sus relaciones con los demás 
países, no hace nada por afecto ni por a -
gradecimiento, sino por necesidad ó por 
cálculo. 

Y luego, conviene no olvidar, como pare 
oen haberlo olvidado los que piden que el 
gobierno de Washington suspenda los efec
tos de la nueva tarifa sobre el tabaco, que 
el Poder Legislativo de esta nación reside 
en las dos Cámaras del Congroso, y que el 
Presidente de la República y sus ministros 
que constituyen el Poder Ejecutivo, no tie 
nen mas facultad que la que el ( "ougreao 
les couflere por medio de las leyes que 
emanan de arabos cuerpos colegisladores, 
aleudo la sola incumbencia del gobierno el 
hacer que se cumplan dichas leyes 

Son tan diferentes y dlsciutas las formas 
de gobierno do esta república y do los pai 
ees monárquicos, que no es ext raño que no 
se tenga una idea exacta de las verdaderas 
atribuciones de los Poderes aquí oonstitui-
dos. L a ley arancelaria que acaba de apro 
bar el Congreso, Impone al Presidente cier
tos deberes y le otorga ciertas facultades 
que en ella están clara y terminantemente 
descritas. Fuera de esas prescripeiones do 
la ley, no puede el Presidente, esto es, el 
Poder Ejecutivo, modificar un solo párrafo 
de la ley arancelaria. Esto solo puede ha 
oeno el Congreso por medio de nuevos le
yes. 

Quiere decir qne el verdadero gobierno 
de esta nación, ó mejor dicho de esta fede
ración de naciones, pues así deben conside 
rarse los Estados que la componen, es el 
Congreso; cuyas dos secciones, el Senado y 
la Cámaia do Representes, son las que tra 
tan de consuno la marcha política y econó
mica do la nación por donde ha de llevar el 
carro del Estado el Poder Ejecutivo. 

Pero, entre las atribuciones que la Cons
titución federal confiere al Magistrado Su
premo, es decir, al Poder Ejecutivo, hay la 
de negociar tratados con los gobiernos ex 
tranjeros, tratados que para tener fuerza y 
vigor necesitan ser ratificados por el Sena
do. Y ya saben ustedes que el gobierno de 
M>. Barrison se propone hacer uso de esa 
prerrogativa entablando negociaciones con 
el gobierno do Madrid para un tratado de 
comercio. 

Cuando el general Grubb, recién nombra
do ministro de los Estados Unidos en Ma
drid, aborde con nuestro ministro de Estado 
cata cuestión y pida que se quite el 20 p § 
de recargo sobre la liquidación de los dero 
choa que adeuden los productos norte-ame
ricanos á su entrada en Cuba; que además 
se rebaje el arancel por lo que toca á las 
harinas, á la manteca y á otros productos 
do los Estados Unidos, y que se quiten los 
derechos de exportación sobre algunos ar 
tícalos de producción antillana que tienen 
mercado en los Estados Unidos, seguro es 
toy de que no pretenderá que se coloquen 
loa productos norte americanos en posición 
más ventajosa para entrar en Cuba que los 
artículos similares de la Península. Y no lo 
puede pretender porque eso fuera tan ab
surdo como si el gobierno do España pidiese 
al do los Estados Unldoa quo concediese más 
ventajas al tabaco elaborado en Cuba que 
al procedente de Cayo Hueso. 

No podrá ab gar el general Grubb que el 
gobierno de Washington pide las concesio
nes que acabo de mencionar, por vía do re
ciprocidad a otras concefdone"? en favor fi» 
la producción antl l lan» 
arancel do Mo ™gun el nuevo 
n**-'- . ' '^ 'ü 'ey, porque en ese caso 
m J h í r ^0biernp de Madrid demostrarsin 
S ^ n ? TT •5erZ0 al rePre«entante de los Es
ta los Umdos, que el nuevo arancel, muy 
ejos de favorecer á la prodqcQión de Cuba, 

le es en extremo oaoroao. In nii«mn ^ T. 

Algunas fábricas ban debido cerrarse y 
m t,cro=' so han despedido obreros, todo por 

f̂icto del nuevo arancel. Hace pocos dluf-
oa tabaqueros cubanos de esta ciudad pi 
lieron un aumento considerable de jornal 
en vista de los precios m á s altos á qne se 
tenderán en adelante los tabacos. E l bello 
^exo empieza á tocar los efectos del nuevo 
arancel al i r á tiendas para proveerse de 
'•opa de invierno. L a clase obrera empleia 
4 vislumbrar una cares t ía general en los 
irtículos de primera necesidad, sin un au 
Tiento proporcionado en sus jornales. 

Todo esto contribuye á formar atmósfera 
J & preparar el ánimo de los electores par» 
Visear un cambio do situación que á la cor 
a ó á la larga es Inevitable. 
Las huestes polítioaa de esta ciudad se 

niueven con mucha actividad aprestándose 
para la batalla electoral que ha de librarse 
en la primera semana de noviembre. 

La fracción de Tammany que forma el 
i la más considerable de la hueste democrá
tica en la metrópoli , ha nombrado al actual 
Vlayor, Mr Grant, como candidato para la 
peU-'cclón. Mr. Grant no ha mostrado más 

méritos que el ser un fiel servidor de Tam 
many; pero poco ó nada le debe la ciudad. 
iue es una de las peor gobernadas del uní 
verso. 

La otra ala del partido democrát ico, que 
forma el grupo más respetable, ha nombra 
lo candidato para Mavor á Mr. Francls M 
Scott, comisionado del nuevo acueducto, y 
«1 partido republicano de la metrópoli pro
bablemente acep ta rá su candidatura j an 
tándose así las fuerzas republicana y de
mócrata para combatir al temible y pode 
roso r ival , Tammany. 

B Jo todos conceptos, las elecciones de 
noviembre prometen ser tan reñidas , como 
mportantes, puesto que ellas da rán la me 

dida de la opinión pública por lo que toca 
á la ley arancelaria. 

K . LENDAS. 

B I B L I O O R A F I A . 

TRATADO DE QUIMICA ORGANICA. 

POR J o s i R. CAKRACIDO. 
(Un tomo en 4o mayor de 921 páginas , con 

profusión de grabadoa y encuadernado 
en pasta. —De venta en La Propaganda 
Literaria, Zulueta, 28.) 

La publicación de un tratado de Química 
en España es un hecho que determina épo
ca en la labor científica de su actividad in
telectual; y si de la obra es autor el Dr. Ca-
rracido, insigne publicista, ca tedrá t ico por 
opoaición en la Universidad de Madrid y 
Académico de la de Ciencias, el suceso al 
canza importancia tanta, que reviste todos 
loa caracteres de un acontecimiento ex-
trai rdlnarlo. 

El auror de L a Muceta Roja, al dar á luz 
su Trá ta lo de Química Orgánica ha sabido 
compaginar la aridez de la ciencia con la 
exposición amena y brillante de los diversos 
problemas fi»ico-naturales que es de rigor 
se estudien en una asignatura de su índole. 
Partidario de las teorías modernas, explica 
las diversas acciones que se desarrollan en 
el proceso de una reacción, conforme á los 
principios de la termodinámica tan bien 
mencionados por el eminente Berthelot en 
su magistral Mecánica química. 

La debatida cuestión de las fermentacio
nes, en que químicos franceses y alemanes 
han mantenido discusiones eolomnísimas, 
defendiendo unos la dociiina vicalista y la 
raecanieta los otros, le sugiere ideas muy 
dignas de atención en un capítulo que de
dica á la microbiología t n relación con las 
fermentacioft es • 

El plan do tan admirable obra eatá basa 
do en el método natural, siguiendo la opi
nión de loa químicos de más renombre de 
Europa: Bertheljot, Naquet y Fit igg. Co
mienza con una sucinta indicación del car
bono, sliíue conloa hidrocarburoe f termi-
mina con las substancias albuminoideaa, 
eonsiderando á todos estos cuerpea como 
especies químicas. Después eatudia laa ma-
terias orgánicas, dando principio por las 
esencias y finalizando con los productos p i 
rogenados. 

En pocas palabras: el Tratado de Quími
ca Orgánica que ha dado á la luz pública 
el Dr. Carracido y que acaba de recibir la 
acreditada casa L a Propaganda Literaria, 
isa venido á satisfacer una necesidad ha 
tiempo sentida en las Facultades de Far
macia y Ciencias. Los textos que hasta abo 
ro se conocían, ó bien eran deficientes, por 
estar escritos con arreglo á las doctrinas 
que pasaron para no volver, ó eran peque 
ños manuales que por su poca extensión no 
les permit ía á sus autores estudiar con de
tención las intrincadas cueetionos que se 
presentan ©n los infinitos problemas que 
trata de dar solución la ciencia ¿Meo-natu
ral que inmoi t a lúó á Lavolaier. 

JDr. V. V. 

... m r o m , lo mismo por lo 
j u e toca al tabaco q-̂ e al azúcar, á pesar 
^e la tan decantada franquicia. 

Hojecibiendo, pues, n ingún beneficio ni 
España ni las Antillas do\ auevo arancel, 
preciso se hace tTatav sobro otras bases y 
para otorgar ías conoesiones que nos piden 
«V* Justados Unidos, es necesario que «.«tos, 
a «u vez, nos hagan otras conees^uea. 

Cuánto más pueda c w o e ü e r España, má« 
tendrá derecho á pedir para establecer la 
reowopidaq, y sería lástima que, para aca
bar el clamoreo de los que se han alarmado 

motivo, hiciese grac;a á ios Estados 
JJ ddos, antes do t lémao, de oouoesiones 
que pueden ^ r j e jnuy útiles para obtener 
©q cambio otras venti^aa. 

Bapito que ao han alarmado sin motivo 
los que ven muy negro el porvenir por el 
temor de que «n 1892 el Presidente Impon 
g i derechos sobro roa azúcares cubanos, d^ 
acuerdo con la cláusula de reciprocidad qui
sa ha ingerido en loa arauco eo. Antea que 
eao pudiera sqoeder han da pasar quine 
m jses, y en e^e tiempo, ó, so habrá hecho un 

Ífatado, ó, e s ta rán muy adelantadas las ne 
¡ Kñaclonea, ó Ja oplolón pública de este 
i tís h a b r á tenido tiempo de pronunciarse 

oa contra del arancel Mo K. in^y y de todos 
flda incisos, 

Y no ta rdarómos mucl^o en oir osa opi
nión. 

E,l mes entrante hay elecciones para Re
presentantes en el Congivso federal, y aun-
q le apenas hay tiempo para que el pueblo 
h i y a sentido la carest ía y la penuria que 
h » de producir en el país la legislación eco 
nómica del partido republicano, es proba
ble que dé á conocer en las urnas su censu 
ra de talea procedimientos. 

Por de pronto, ya en algunos puntos de 
la República ae oyen aeerbaa denunciaa y 
adargas qnejas del despilfarro que carac 
tanza la marcha administrativa del gobier 
no, y ese murmullo de indignación va ex 
tendiéndose por toda la república. 

Aquí en la metrópoli , á cada paso se tro
pieza con a lgún respetable comerciante ó 
o m algún honrado obrero que, después de 
h iber miliLado toda su vida en las filas del 
pa tido republicano, declara en público qm 

ja nás volverá á dar su voto á loa candida 
CJS de ese partido mientras subsista esa abo 
mluabtele y que aa l lama bW I!Mc Kinley ." 

En el Odste los almacenistas y tendero» 
han puesto cartelones en eus aparadores 
anunohn'in nn '"MiTirtnfo de precios por 
CMiBi del bilí Mo Rigley." 

¡SALONES. 
La misma brillantez de otros días revistió 

la ú l t ima recepción de los Condes de Fernan-
dina, celebrada el domingo. Como siempre 
acudió á saludarlos cuanto encierra nuestra 
sociedad de más distinguido. Imppsible nos 
es el retener en la memoria los nombres de 
los concurrentes. Recordamos, sin embargo, 
el do muchas encantadoras sefiorltasque son 
las quo más figuran en nuestros salones. 

Allí estaban, además de las dueñas de la 
ca-ía, Josefina y Elena fjerrera, laa señori tas 
Hortnnaia Delgado, de bellíaimoa ojos. Ma
n a Francisca y Serafina O'Rflilly, Condesa 
deLoreto, Dolores Morán, Mercedes Romero» 
María Edelman, María Cay, laa dos hermanas 
Murias, laa de Vidal, de Montalvo, de jPfelre, 
de Cárdenas, María Machado, María Ca 
rrll lo y otraa muchas, cuyos nombres so 
muestran rebeldes á nuestra memoria. En" 
tre los caballeros «l Director de Haeienda 
Sr. Cabezas, el Secretario d«i ^,-* * 
noral, Sr. »~r ' oromerno Ge-

. ^ ouiandez Miró y toda nuestra 
juventud elegante. 

N i un mumentocesó de bailarse, reinando 
la f rano^piegr ía que constituye el verdade 
ro buen tono, quo ha sustituido felizmente á 
la ceremoniosa seriedad do las reuniones de 
otro tiempo. 

Entre las lindísimas concurrentes había 
decidido empeño en no faltar al baile que 
la Sociedad L a Cari iad del Cerro, d a r á el 
sábado próximo. Haata el sábado, en qne 
volverá á reunirse nuestro mundo elegan
te—J. A . 

O A C E T I L J L A S . 
TEATROS .—La compañía d ramá t i ca del 

Sr. Roncoroni, que ocupa el de Tacón, 
ofreció en la noche del sábado el drama 
de Gtacometti L a Muerte Civil. Desde loa 
tiempos en que represunti') esa obra el gran 
trájlco SaWini, no habíamos visto interpre
tar el protagonista do esa obra, con la i n 
teligencia, con la propiedad, con el talento 
quo el Sr, Roocoronl. Este actor ha crecido 
muclioa palmos en el concepto público al 
caractoriaar el desventurado héroe del dra 
mu italiano, probando que ea merecido el 
renombre de que disfruta en el mundo del 
arte. E l púbdeo lo acogió con grandes y 
entusiastas apláneos, que tuvieron tas pro
porciones do la máa justa ovddión. D ig 
ñámente fué secundada »1 Sr. Roncoroni 
por sus c o m p a ñ í a . 

Los lavaros del domingo en ese teatro co 
rrespondleron principalmente á la señori ta 
Prosdocimi, heroína del drama de Alejan 
dro Dumas, hijo, L t Dama de las Camelias. 
La sentimental y malaventurada Margarita 
Gauttier fué notablemente interpretada por 
esa inteligente artista, que encontró en el 
Sr. De Sanctia un buen in térpre te de Gas
tón Duval, algo frió en loa pntneros actos, 
enérgico y apasionado en los últimos. 

En Albisu llenaron la función del sábado 
dos de las zarzuelas más aplaudidas en la 
temporada. Los Lobos Marinos, en dos ac 
tos, y De Madrid á París. La obra de Ra 
mos Carrión y Chapí no canaa al público 
por los chistes en que abunda y los primo
rea de su música. L a Srita. Rusquella, y los 
Sres. Robillot y Castro fueron los héroes de 
Los Lobos Marinos. 

La función del domingo en Albisu fué á 
favor de la Sociedad Castellana de Benefi 
cencía, logrando una coocurrencia numero
sa, que aplaudid las obras representadas, 
sobre todo L a Virgen cid Mar, en que so 
o.-nentan bellas decoraciones, se lucen bo
nitos trajes y se compensa la pobreza del 
argumento con loa primorea de !a múnica. 

En Irijoa, ante nn público escaso, volvió 
á presentar el Sr. Rubinot su música eléc-
trio •. -MI» fantoches, y au filforama. Los 
gimaastaa qae en los intermedios ejecuta-

ron algunas snertes, fueron los únicos qne 
m crecieron aplanaos. ¿ P o r q u é á Irijoa, qu 
63 un teatro fresco, cómodo y bonito le 
acompaña tan mala sombra? Misterios in 
sondables. 

PERIÓDICOS.—Nos han hecho su semana 
visita E l Eco de Galicia, E l Observador, E l 
Heraldo de Asturias, E l Boletín Oficial de 
los Voluntarios, E l Magisterio, E l Eco 
Montañét y Laurac-Bat, todos con mate 
riales propios de su índole. 

También hemos recibido el número 40 de 
L a Habana Elegante, con revistas de salo 
nes de la Habana y Madrid, crónica de 
teatros, art ículos amenos y escogidas poe 
eías. 

El número 38 de E l Fígaro, trae una pía 
na de caricaturas de un nuevo dibujante 
un buen retrato de la actriz italiana Srita 
Proadooimi, ejecutado por T ó m e n t e . 

Por úl t imo, nos ha visitado asimismo el 
número 2? de L a Filosofía Cómica, órgano 
del popular eatablecimiento de ropas uLa 
Filosofía", y cuyo número se engalana con 
caricaturas y retratos, así como con traba 
jos humorísticos de Wen Gálvez, Ubago 
Angtdet, Conde Kostia y Amazil ¡Sean to 
dos bienvenidosl 

FÜKCIONBS DB HOY .—La compañía dra 
mática del Sr. Roncoroni, que ac túa en Ta 
cón, ha combinado un intereaante progra 
ma, compuesto de la celebrada comedia en 
trea actoa Divorciémonos y el juguete en 
uno, Adán y Eva en los Baños. 

En Albiau se representarán á las 8: De 
Ma irid á París; á las 9: D m Jaime el Con
quistador y á las 10: L a ) Grandes Poten 
cías. En los programas de dicho coliseo se 
lee esta advertencia: " n e l próximo co 
rreo llegará á la Habana el primer teño 
Sr. Mssaanot, quien volverá á preaentarse 
ante el púolico á la mayor brevedad." 

Y en la Alhambra se han combinado las 
siguiente* tandas: 

A las 8: Venci —Á. las 9: Para Casa délos 
Padres — A las 10: Torts de Puntas. Baile 
al flní*l de cada acto. 

COLEGIO 'SAK RAFAEL."—Ha entrado á 
formar parte del cuadro de profesores del 
acreditado colegio de "San Rafael," que 
dirige nuestro amigo el Sr. Pola, el Dr 
Castellanos, catedrát ico de esta Univer 
aidad. Ea una excelente adquisición para 
tan conocido establecimiento. 

CONSTANCIA EN LAS AFECCIONES.—Se 
habl t del matrimonio. 

—Yo no me casaría más que con un mé
dico,—decía uua señorita. 

—¿Por quét 
—Porque son los más constantes en sos 

tener laa afecciones. 
RECETA CONTRA LA VEJEZ .—NO se debe 

creer que se envejece—decía una señora; 
al llegan ustedes á creerlo están perdidos. 
No se envejece, lo que so hace es haber vi 
vido cada dia un poco más. El mejor medio 
de suprimir la vejez ea negarla. 

FENÓMENO.—Procedente de Cárdenas ha 
llegado á esta ciudad y se aloja en la fonda 
" L a Navarra", una niña que nació el 5 de 
julio de 1870, que hoy, por de contado tiene 
20 añoa de edad, pesando únicamente 15 11 
bras. Oye, pero no habla ni puede cami 
nar. Su madre, que impetra la caridad de 
laa almas piadoaaa, la lleva cargada como 
ai fjera una niña de pecho. 

ACLARACIÓN —Complacemos á la Em 
presa de Albisu insertando las líneas que 
siguen: 

"Los precios de los palcos y grilléa en la 
función del domingo 19, efectuada á bme 
ficio de Sociedad de Bemflcencia Castella 
na, fueron los que señaló en su programa 
la referida Sociedad y no los designados 
por esta Empresa en los envoa, que sufrió 
uua eqoivocación involuntaria". 

D E V U E L T A . — A bordo del vapor N iága
ra ha regresado á esta ciudad nuestro ami
go particular el Sr. D. Manuel Diaz Rodri 
(juez, socio de la aniigua tienda de ropas 
L a Filosofía, al que damos la más afectuo
sa bienvenida. El Sr. Díaz, comiaionado 
para hacer compras, ha recorrido los prin 
Oipalen centros nacionales y extranjeros y 
trae grandes novedades, con que dentro de 
breves días se enriquecerá el mencionado 
establecimiento. 

L A NOVEDAD HIGIÉNICA .—Asi ae t i tu
la una Agencia que acaba de establecerse 
en la cade del Sol núm. 93, y tiene por ob
rero facilitar optrarioa para la composición 
y limpieza de roda clase de muebles; para 
el fregado de loa suelos, el deshollinado, 
etc., etc. Ahora que el servicio de criaidos 
deja mucho quo desear, la tal Agencia vie 
ne como llovida del cielo. Para más por 
menores, véaae el anuncio que se publica 
en la aeccion correspondiente. 

SANTA TERESA DE JESÚS .—El último 
número de E l Observador, periódico re 
lidioso que so publica los domingos, ha co 
menzado á dar á luz en el folletín, de modo 
que pyeda conservarae compaginado, un 
folleto sobro " L a Doctrina" de la gran docr 
tora de Avila. Lo recomendamos á las Te
resas, y á cuantos deseen conocer las admi 
rabies enseñanzas de esa gran santa espa
ñola. 

PRINCIPIOS DB INCENDIO .—A laa siete 
de la noche del |.9, se inició un principio 
de incendio en la casa ntimero 107 de la 
calzada de Jesús del Monte, á c a u a a ' d e ha
ber caído en el cobertizo de la misma un 
vo'ador. Les caboa del batallón do Orden 
Público y varioa bomberoa de la Sección 
España, que iban en la procesión del Pilar, 
acudieron al lugar de la alarida y lograron 
apngar el fuego, quo ya tomaba alarmantes 
proporciones. Dó resulta de los trabajos, 
quedaron heridos levemente los bomberos 
D. Antonio Valdós Rogalú y D. Manuel Me • 
deroa. 

—Como á las ocho de la noche del 
domingo, ocurrió otro principio de incendio 
en la casa número 19 de la calle de Velas-
co, á causa de haberse Infamado una lám
paro de petróleo, que fué apagado al mo
mento. A las voces de fuego que se dieron, 
acudieron los vecinos y prestaron sus ser-
vicioa, poro parece que alguno de ellos te-
moroso de que fueae un incendio de impor
tancia, avisó al Cuartel de los Bomberos 
Mnnicipaíea, de (Jonde so ordenó la salida 
de la bomba Virgen de los Desamparados, 
la que ae apoató en la caja de agua de la 
plaza de Relén, pero que no llegó á funcio 
nar. 

A l regresar el material de los bomberoa 
municipales, á en puartel, l^s rqedás del 
carretel ie pasaron por encima al joven don 
Pedro Cuadra, yecipo de] barrio de §anta 
Clara, y cuyo joven iba á la p^r qufj o^p, 
corriendo al lado del paatPFial h M I l í o 
nes sufridla pnr ¡4 ̂ ^ q t?flsartl-
¡ ) 8 g ^ á f i ¿ r — ^ ' ) í u e r o n c a . 

. i^ur el médico que le hizo 
r.iujera cura 

POLICÍA - -Ha sido detenido un moreno, 
que en «1 barrio de Atarás le a r reba tó un 
sombrero de jipijapa á un individuo blanco 
que estaba viendo la procesión del Pilar. 
Kl sombrero no fué ocupado por habérselo 
llevado otro sujeto que se hallaba en unión 
del detenido, y el cual no pudo ser habi
do. 

— A la voz de ataja fué detenido, en la 
calle de Trocndero esquina á Aguila, un in 
dividuo blanco, que era perseguido por el 
inquilino de la casa n? 77 de la primera de 
las citadas callea, y cuyo sujeto foé sorpren
dido dentro de la casa, en ios momentos en 
que se diaponía á llevarse una caja de ble 
rro con 45 centenes, 300 pesos en billetes y 
varios documentos, como igualmente una 
funda de almohada en que había puesto va
rias piezas de ropa, después de haber frac
turado algunos muebles. 

El detenido estaba en compañía de otro 
sujeto que logró fugarse. 

—Por el segundo jefe de Policía fué dete
nido un individuo blanco, que se hallaba 
reclamado por el Juzgado de Instrucción 
del Centro, en vi r tud de la causa que se ei-
gue en dicho juzgado, por homicidio de D . 
Dionisio Menó:.dez. 

—Dos mujeres non sánelas, vecinas de la 
calle del Sol, tuvieron una reyerta en la no 
ebe del sábado, resultando una de ellas he
rida gravemente. 

La a^rrebora fué detenida y se le ocupó la 
navaja, con que hirió ó su compañera . 

—Una vecina de la calle de los Ángeles, 
sufrió síntomas de intoxicación, á causa 
do haber tomado un poco de láudano, para 
combatir el insomnio que tenía. El faculta
tivo que la asistió certificó su estado de pro
nóstico reservado. 

—Eatando el menor pardo José de los 
Reyes, durmiendo en un balcón de la casa 
n" 11 de la calle de General Casas, se rom
pió el tablón en que aquel descansaba y ca
yendo á la calle, sufrió varias heridas levea, 
presentando además síntomas de conmoción 
cerebral. 

—Ha sido detenido en Guanabacoa un 
vecino de la calle de Samaritana, por haber 
al io denunciado á la policía, que hace dias 
le dió de golpea á au eapoaa, y que de re-
su'tas de ello, esta había abortado, habien
do enterrado el individuo detenido, el feto, 
ea el patio de la casa. E l señor Juez del 
distrito se hizo cargo de la ocurrencia y 
comprobada la acusación, dispuso la exhu 
mación del feto, el cual parecía tener como 
siete meses. 

¡ A L M A C E N D E J O Y E R I A 
| D E M . C O K E S I T H E H M A S T O . 
Q U l t i m a s n o v e d a des en p r e n d e r í a f ina y objetes de f a n t a s í a , e n p la teados 

J y b r o n c e s . PRECIOS FIJOS, m a r c a d o s e n c a d a objeto. 
C 1M0 alt 1- Ot 

ou manir io cambiará enseguida en sosiego. 
Olvidarán que tienen estómagos, excepto 
cuando el apetito que este agradable esto
macal y catárt ico congenial lea recuerde 
que el órgano que ha adquirido nuevo vigor 
necesita abastecerse. No sentirán pesadez 
después de comer, n i dolor en el costado 
derecho, n i pesadillas, n i constipación. En 
todos los casos en qne la enfermedad derra 
rae de impureza de la sangre ó humores, la 
Z A R Z A P A R R I L L A DE BR1STOL deberá 
ser usada al mismo tiempo que las pildoras. 
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Secii IIB í i t t prsoil. 
Ultima moda, color 

entero: un flus por me
dida $10: no siendo ca
simir todo lana se rega 
la. "La Palma" Muralla 
y Compostela. 

M A D R I D 
O c t u b r e 2 0 , 

1 0 0 3 8 - 1 5 0 0 0 
Suscripto por Miguel Muriedas 

San Rafael n. 1, 
frente á J . Vallés . 

C . . . . 2d-21 2a-2l 

SE V E N D E N — C U A T R O DEFECADORAS 
0B"i nuevag, de cinco piéa de diámetro cinco de pro
fundidad, fondo y ruedo de cobre, chaquetas de hierro 
fundido buenas para 66 Ibt de vapor; con tuberías j 
avíos completos de vapor, agua y jugo. Precio puertas 
ab -rdo en New York, libren de gastón. $1.í)00 00. Di
rigirle A ,í, Lumley, 144 No Sd St. Philadelphia, Pta. 

O 1499 alt • Ot 

FOSFATINA FALIÉRES. Alimento délos Niños. 

LOS PACIENTES DE DISPEPSIA cu 
yos estómagos digieren poco á poco y con 
se itmeionea que la pluma no puede descri 
bir y cuyo sistema general padece de desa-
rreirlos de <^te importante órgano, ensayen, 
p r a r ^ n las P ILDORAS AZUCARADAS 
P E BBISTOL. Tan Juego como lo IfRgaa, 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 'i l DK O C T U B R E . 

E l Circular está en 
San Hilarión, nbad, y confesor, y santa Ursula 

compañeras vírgenes y mártires. 
San Hilarión, cabeza y patriarca de los religiosos 

cenobitas e«i la Palatina, nació en Tabaate; por los 
años de 291, E-an sus padres gentiles, y ciendó niño 
le enviaron á la ciudad de Alejandría donde sobresalió 
de entre sus oompHfiero» por su aplicación al estudio; 
por su agradable trato y vivo ingenio. Despreci ndo 
respetos y miramieutos humanos, se baut zó y se hizo 
cristiano, admirando á todos por su piedad y modes-

En aquel entonces vivía en el yermo, San Ahti 
nlo Abad en busca del que fué vuestro santo, vistiéu-
do el hábito de monje, y viviendo dos meses en su 
compañía Pasado* ellos y vuelto á su país, se hílló 
con que sus padres habí in muerto Vendió su patri 
monio y repartiólo entre los pobres y sus hermanos; y 
•iéndo á la saióu de «ó os quince años, fe fué al de 
sierto con «d ánimo de hacer penitencia y contraer 
méritos para la o>ra vida. Dorante su larga vida obró 
inoumerahlHg milaifros, gozando además don de profe 
oí i. Kxtendida su fama por todo «1 mundo, acudían 
de todas partes un sin número de enfermos, deseosos 
de recobrar la salud. Su muerte, predicha ya antes 
por éi mismo, tuvo lugar en 21 de octubre del año 372 

Enterraron su cuerpo en el lugar que el mismo San
to había dose ido Muy en breve se hizo glorioso 
sepulcro por sus mdagros, 

F I E 8 T A 8 E l . M I E R C O L E S . 
MIRAS SOLEMNES.—En la tíatodral la de Tercia á 

las ocho y en las demás iglesias las de costumbre. 

(V.KTK UIÍ HAEfA.—Oif. 2V—Corresponde visita? 
Nneatra Señora del Buen Consejo en San Felipe 

IfiiJSU IIRSULM. 
Las MM. Ursulinas celebran el próximo 21 del 

pre««nte oou toda la mayor solemnidad qu» les os po
sible, una gran fiesta á su Santa Patrona Sant» Ursu 
la y sus r.O'upañeras; la función principiará á las ocho 
de la m ñaña, el sermón panegírico de la Santa et«t4 
á carifo del muy c impetunto orador R Pdre. Fran
cisco U'ieró de la Compañía de Jesús, ofidando en la 
Misa el M Rio. Pdre. Rector de la misma Compañía. 

La respetable Comunidad y su Capellán suplican la 
asistencia de los ñeles é invita de uu modo particular 
á todos los padres de farail a que actualmente tienen 
sus hijas en est* Santo plantel de enseñanza. 

1^66 la - l f 3d-18 

P 

Marcos Antonio de 
lliers y Snárez, 

F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su entierro para las 
4 do la tarde de mañana, martes, los 
que euscriben, esposa, madre, hijos, 
hermano, sobrinos, linrmano político 
y domáa pni iootus y amigos qne sus-
criheo, rufgftu it laa ptnsooas de su a 
mistad que eucomienden au alma á 
Dios y asistan á la casa mortuoria, 
8an Rafael 125, para acompañar el 
cadáver al cementerio de Colón, fa
vor que agradecerán. 

Habana, 20 de octubre de 1890. 
María de los Argeles Suárez, viuda de V i -

lliers—Vicenta í-uirez, viuda de Villiers— 
Brs. Marcos, Anu'mo v Adalberto Villiers y 
Suá^ez—Eduardo Néstor de. yUliera f Suárez 
—Eduardo d • Villiers y Suárfez—Ldo Moriuel 
Agustín de Villieríi—Francisco Suár-̂ z y Ce
ntro—Carlos y Féüx de Villier-—Manuel y 
Félix de Villiers—Fr»ncicco y Samuel Suá-
rez y Espinosa—Alfredo Carricabiiru—Benift 
no Cacho Negrete—Dr Guillcmo ^-alUng^ 
Criatóbal Diaz—Jido. ítioaído' Fina. ' 

Siaf No te reparten esquelas de invitación. 

ü. S. A. 
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M A D H Z D . 
O c t u b r e 2 0 d e 1 8 9 0 . 
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70000 
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C o r o n a s F ú n e b r e s . 
E L F É N I X . 

OBISPO Y AGUACATE. 
Acatamos de recito un precioso surtido de COEOHAS FU1TEBRES de biscuit, desde 

los precios más ínfimos á los más elevados. 
S o n h e c h a s expresamente p a r a e s t a C A S A y por u n p r o c e d i 

miento e spec ia l de f a b r i c a c i ó n . 
Su duración es mucho más larga, según se comprueba por las aue existen colocadas 

el Cementerio en anos anteriores. * s * 
H I E R R O T C O M P A N T A . 

en 
C 1518 

S d r e c t i f i c a r á n por 

Salmofite y Bopazo, 
3a 21 Sd-2l 

MADRID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 

M A N U E L G f ü T I É R R E Z -
A L I A NO 126. 

Vende todo ei año, má* baratos qne na-
die, billetes de todas las Loterías , nagaudo 
en el acto ron el (> por 100 de premio todos 
los de 1 500 p 'setas y menores, correspon
dientes í esta casa resollados así " 6 por 100 
premio.,, 

Manuel Gutiérrez, 
^ a l l a n o 186 . 

n 1505 %\t i Qt 

L I R A 8 , ANCLA-s E S T R E L L A S , P A L C A S , 
y otros O B J E T O S 

Y a l legó el espléndifo surt ido de CORONAS, C R U C E S . 
S ? ^ ! ^ 8 ' . ^ ? 1 ^ ^ ' BOURÍCHS, ARl íOLEb, M A C K T A S , T R O V C O S , A N O E L k S 
L A F A ^ H I O N A B L E . es artiüda,es» canutillo, &c., compradas en Europa por la propietaria de 

bido e i ^ A ^ eU 108 Preci08, ni m la Variedad de 108 0 B J E T 0 S F U N E B R E S que se han rec i -

P m á o s al alcance dp tod. s las fortunaH. Ca*a de confianza. 9 2 O B I S P O 9 2 
NOTA. Los objetos fúnebres encargados por varias personas á l a dnena dft T,A PKai iTAiüAUf i? 

sean recogidos basta ¿1 20 del corriente, se pondrán á la venta. * A b H I O N A B I E , y que no 

9 2 O B I S P O 9 2 
C lR4l 

u FASHÍOBA: 
alt 12-8 

Dr. T a b o a d e i a . 
C I R X T J A M O - D S N T I S T A . 

De 8 de la mañana ÍV 4 <le la tarde 
A M A R G U R A 74, 

E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E , 'Victoriano B 

EDAD H I G I E N I C A 
i & E I C l A EN 6ESERAL. 

12473 10-18 

D R . F E Í J O O . 
^ gpec aliMa en la» I DÍVrmw.iüdt'a finí aparato respi

ratorio. Horas de oonuulla di; 9 á 12 de la mafinna. 
Grátisá io» pohren rte 8 á 5 do la tarde. Lealtad 27. 

liñTfi 28 27S 

F* N JÜ8T1NIANI. CHACON, 
DENTISTA Y MÍDICO CIUUJAUO. 

De regueso de su viaje á los Estados- Unidos 8( 
frece como siempre á sus amigo» y ciieuter en la calle 
de 1» >alud •<2 esquina 4 Lealiad. 11288 2fl 19 
A N D R É S i R U J I L L O "ST A R M A S 

y J O S É F . S 2 R R A . 
ABOGADOS. 

San Ignacio n? 44. 
11330 

DÜ once & cuatro. 
29 21 S 

MADRID. 

12ril3 1 21 

20R 
211 

not 
1811 
2Wt) 
2500 
3013 
3^9 
i\rt; 
434 
i3¿2 
m& 
4324 
i:« í 
4a2t5 
4327 
43¿8 
43)9 
4330 
4331 
4332 
4333 
4̂ 31 
43'<5 
4430 
m% 
Í3:í8 
4:Ú9 
4340 
4̂ 98 
4399 
4400 
Slfil 
5212 
«317 
0105 
6107 
8200 
8179 
8 14 
9212 

103 ? 

1>278 
12 09 
\ix\.f> 
'2904 
13903 
13311 
13:<l« 
14010 
14016 
1^88 

LOCIOIT AHTIHERPÉTICA 
del Doctor M o n t e s y D i a z . 

Este preparado HO solo alivia en loa primeros mo
mentos de asarlo, el picor molestísimo y todas las mo
lestias del herpetismo, sino que después l̂ace one U 
piel cure por completo de tantenax padeciiiieliuf.''' 

C«mo agna do to^lor'i.o ÜHnetgflal, porqué á xate 
e jiaóé'r que é) rostrto'po ve^'lU'reqe espúiill»^ man_ 

¿has. liarros é irrltacioueS, danito ul' out - tersura v 
brillo sualitu^eal agua quiua y e8 8Unerior á elia 
-orque qui a la caspa y evita seguramente la caida del 
abollo, corauni ando lo m smo á la cara que al ca>.6-

S ^ 1 Í l ^ S ^ « f f ? ' a Mff' es> ba Eechoquela 
DOCigj í Lay»-aaq¿rf(Io justo cródito fo misiiipen 
e} esta qxie (VMadrid y toda Europa, por ¡ta n^e 
: i conqúwtadó un puesto dei honor en toifo W0*ÍW 
elbgantti. 

.̂oispo 94; Reina 13; 
«j y tuda buena botica de la 

121'1 6-16 

GRAN R<» ÍERTA 
en los terrenos del Club á ¡meneares, loa 

días 8, 9 y 10 del próximo noviembre, 
A B E N E F I C I O D E L A 

S O C I E D A D A S T U R I A N A 
D E B E N E F I C E N C I A . 

Grandes novedades, como se vnrá ea el programa 
qoe se prepara al efecto. 

LlamamAB la ateucion de aquellas personas que de
seen adquirir terreno para iustalar cafés, fondas y 
ventorrillos deM=ndo dirigirse á la tienda de ropas 
E l Oriente, Dragones y Galiano. 

C1591 15d-18 15a-180 

liPORTAffl. 
Habiendo llegado á mi conocimiento que hay algu

nos individuo» qurt van de botica en botica proponien
do 4 bajo precio, (loque supone una falsificación) el 
VINO DK PAPA Y I N A D E G A N D U U preparado 
farraacéatico, del que sov propietario exclusivo, me 
dirijo á los Sres. Parmacéuticoü para prevenirles que 
los úuicos autorizados p>ira la venta al por m^yi.r son 
los Sres. S a r r á , Labe y Torralbas y Dr. Hovira, su 
pliciiidol's rechacen, si es que quiert-n tener en sus 
anaqueles preparados de 1-gíüma procedencia, todos 
loa frascos qne les propongan; pues fólo considerarse 
pueden o mo legítimos, los adquiados en los puntos 
de refereneia 

El público debe dirigirse á todas las farmacia» de 
eró lito, exiwiendo siempre VINO D E PAPA Y I N A 
D E G A N D U L con el sello de garan t ía . 

Estoy dispuesto á persrguir ante la Ley á los de-
traftores dado c.ar.o de tratarse de una falsificación. 

Octubre, 12 d* 1890. 

^ l i r a d o P é r e z C a r r i l l o , 
Q U I M I C O - F A R M A C E U T I C O . 

Neptuno ndtn. 233. Salud número 86. 
C 1577 15-14 ot 
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19416 
19117 
19418 
19419 
19Í20 . . . . 
20213 
aiiíííf . . . . 
22003 
&Í2J1 
23411 
2;U12 
234t3 
23ilU 
2J41S 

m é . . . . 
234'8 
23119 
2342'» 
2;í4ó9 
234̂ 0 . . . . 14 
23161 
23514 
235)6 

ffl 
27912 

Dr. Oalvez Guillem 
Pérdidas seni'na'es. impotuncin, enfermedades yo-r-

neieas y sifilíticas; « ousultas do l á 4 y (ty s á tí do la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Rei-
ll.v 106. 1̂ 127 11-9 

t iaxio 
e s 
g e n * * * fc"^^»»^ ^ " P ^ c ^ 

^ o ^ l ^ t l ^ * ™ } * \ l á m p a r a s y d o s h o l l i -
tes n e ^ a a r í o a , c u e n t a c o n ^ a p J ? s o J Í ? > e l O S los ^ o l d f « ? . d e s i n f e c t a r . -
por e l eame-o con aue s e lt. * « e d a r á s a t i s f a c c i ó n d e l i n t e r e s a d o , 
prec ios ^ T l a ^ ^ l a m o d i c i d a d de l e s 
ten l a » so l i c i tudes de l o l ^i1^11 criad:03 P a r * c o l o c a r s e y s e a d m i -
c o m i s x ó n . ® s t é n c e s a n t e s , todos por u n a m í n i m a 

. a f e p o l » ^ ^ 

feol numero 93, entre Villegas y Aguacate. 
Telefono n ú m e r o 2 4 2 . 

I \ K FULGENCIO PRIETO - CI1ÍIJJA"ÑO^ 
^-^''emista —E-pccialista en extracciones sm do
lor por nuevo procedimiento y garantiza al público 

Saltar en ciucomiuutos cualquier dolor por SQIO fjí}) bi-
etes é inventor de las tan afamabas ¿¡otas de or« para 

quitar lo» dolores de muelt̂ a i í»l único depósito y 
consulta dt» 8 á 5, pobjes de 2 ̂  4.—Acosta 7. 

14-9 

PBIMBB MÍ!DICO iVVi trtAUO ÜE LA AJUMADA. 

Bs^eolaU^ad. Enfpn^fidwlo» venéreo-sifllltica» 
ifecoionos dt- la piel ConanHas de 2 A 4 

^ . iso* UOt 

D R . M A R I N 
Pe laa fftouliades de Valencia y Buenos Aires. 
Especialista en las enfermedades de señoras, niños, 

dol pecho y del corazón —Coriüultas y operaciones. 
De 12 á 8 y de 6 á 7̂  —BspeciuloH para señaras, jue
ves y dominaos, de 2 á 4 —Prado 105. 

C 15iv ! ot 

D R . ( H R G A N T Á . 
ACOSTA ti&tó. Horas de consulta, do onco 
î na ««A'pfecialidad: Matriz, vías nvi o lirias, " 

Mlíticas, C n. 1503 
laringf. 
í OI 

SOCO 

F a l t a otro c a b l e g r a m a . 
M a n u e l G u t i é r r e z . 

G A L I A N O 136 , 
Hl 2(1-21 

MADRID 
10 de O c t u l í ^ <te \ * $ % 

* * " por 

MIANUEL E I V A D Ü L l i 
Baratillo E L S O L en Cieufuegos. 

P M I L L M S i - ' i i I S i l l i v , 

B E i 9 T I P i £ I l i 
del Doctor Johnson, 

(4 granos ó 30 cont^grauioa cada una.) 
La forma mfy* P ^ P ^ A y ÍÍPÍCAJ? de ad-

m i u ^ a * la 4 N T J P I R Í N A para la cura 
ción d$ 

J a q u e c a s , 
Do lores e n g e n e r a l , 

Do lores r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto 

D o l s ^ M ^ ft^sveriores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 

D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agna como una 

pildora. No se percibe el Babor. ^ tienen 
cubierta que diñculio «a absorción. Un 
frasco ptyty ̂  paíjljiUa? ocupa menos lugar 
en los bolsillos qu^ un reloj. 

De ventai en la, 

SrogUéria del Dr, aolui»*,• 

y en toda* . - t">» 
* aA boticas. 

i • 1507 u O t 

l l^ i? 

02 

4-19 

O ' R E I L L Y 102 
•o oT?£'c ,abado de r e e i b i r e1 i n m e n s o s u r t i d o a n u a l de C O R O N A S "PTTTJT' 
B R E S lo p o n e m o s e n conoc imiento de l p ú b l i c o a s í como t a ¿ ? ñ ¿ ~ Y j V ^ ' 
m o s á l a s p e r s o n a s que l e s Bea m á s f á c i l e l h a ? 4 ? s u s ^ ^ 
S d o l e ^ i ^ í 0 P l i n C Í P e ' ^ e n 633 3 ^ ^ n ^ S t ^ t r l ^ 

E n Sautiagro d e C u b a : Calle de San Frflncíseo baja 10. 
E n P u e r t o - P r í n c i p e : I d . Reina 79. ^ 

C 1549 10-10 

S e g a r a n t i z a e s t a c u r a , 
u n m é d l c e « v ^ e c i a l i s t a . 

O'REILLY 106. 

DE L i S Q O E B R m & S . 
> o h a y o p e r a c i ó n . E s e f e c t u a d a p o r 

GABINETE ORTOPÉDICO. W651I 5-17 

P r o f e s o r a . 
Cua señora recien lleKada í* ¡Peiunsnla se ofrece 

para dar c'ases de bordados y labores, á domicilio. 
*labanft202, alta». I25"5 4-91 

UNA SEÑORA PíiANCESA D B MUCHOS 
aüoa de ens'fianza se ofrece á los padres ''e fami

lia para dar clases de su idioma y español; sabe bor
dar j flores, para clases á domicilio: impondría Mon-
serrate 131. IfiS^a 4-21 

A L A D Y H A Y I N G SOME U N E M P L O Y E D 
bours, dosires to glve lessons in tbe spanHi and 

freuch lar guages Leave tho direction plaza dol Va
por comer of Agmia and Dragones, in tbe store E l 
Colosal. 12492 4_18 

Ü~ N P R O F E S O R D E P R I M E R A ENSEÑANZA 
demotital se ofrece á los padres de íaHa.Ui* J 6*-

rectores de colegio, por un módico suelde!, ¿9 gíete á 
diez de U niHñana y de dos A cinco, (ie la tarde: infor-
m .r/iu Mircaderes esquina 4 Übrapía, sastmía " E l 
Pasiego." 124«1 4-18 

| PARA VEKA1VEAR 
Por solo un pe=o en billetes se vende nna colección 

de comedias y piezas bufas que son: la Vida es sueño, 
P<>r (.«laerón; el Vsoteta del oso, por Morales; la 
Plañeba H por id.; ,1 Pa.o (ie ]a malanga, por id.: 
el Modi.;o á palos, por Moratin; Perro huevero, por 

vil0-.,, "• M>'a ,ueuo8 Ia Primera 20 cts. Salud 23. 
y O-Roilly 61, librerías. 12569 4 21 

Moiisieur Alfred «o i s s i é . 
Profesor de francés, GalianO l.'W.—Su texto, arre

glado al programa oüeial, (19 y 2? curso); ©scuilo. 
12460 4.18 

Fr^fes^ <ie yiano, solfeo y canto, da lecciones & »íor~ i 
m,iciliü y en su casa También enseña dibuja al imiÁ" 
y toda clase <le pintura. Grabador m MIW*ftJ » 
cial en pie<lru fina.—llábana Itfi. »«•• j espe-
F T ^ A siíÑ<.KitA~Km)''': — - i 2 15-17 
VJ trau^írt «» «1 vol'-" . .ADA E N E L E X -

J ^ V. w «úe»» A g i , . del Sagrado Corazón de 
4 (,li.mw Ji'- .Jn pudres do famiiia para dar cUses 

^. da una completa educación en ing és, 
^uués y castellano; tumbión se enseña el piano, «n-

bu|o y labores: mformi.rán tn Tejadillo 4 y en Galia-
n<. 8*. 123WS 8-16 

C O N S E J O A LAS M A D R E S , 

E l J A R A B E C A L M A N T E de l a 
S E Ñ O R A W i n S L O W . 

Debe usarse siempre para la dentición eu 
«os niños. Ablanda las encías, alivia los dolo
res, cnlraa al niño, enra el cólico ventoso y ea 
•J mejor remedio para las diarrea». 

A T R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E 
m i B H O i l Di SAS Di w «mo» . 

MADRID. 
Núms. Premios. 

O c t u b r e 2 0 . 
Núms. Premios 

2011. Dud0 
3027 
3 U 1 
4371 
4372 
4373 
4374 
4375 
4376 
4377 
4478 
4379 i . 
4380 
4398 
4399 
4406 
4143 
5025 
9 60 

10028 
Se pagan 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
50» 
500 
500 

3500 
70000 
350* 
5 0 
500 
500 

15000 

10029 
10215 
UOi l 
194(19 , 
19110 
194U 
19461 
19462 
19463 . 
19464 
19465 . . j , 
19466 
19467 
19468 
19469 
19470 
23459 
23460 
23461 

5(0 
500 
500 

2250 
350 0 
2250 

50' 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
50(1 
500 
500 

4500 
140000 

4500 

San Rafael n. 1, 
Frente « J . VaHés. 

m Q V B i j M U H I £ I ) A S . 
jti . . . . SA-ai 8D-31 

12275 8-11 

F R O F B S X O C T B S 
D O C T O R T E O D O R O A L S O N S O 

Mco- Cirujano-Dentista. 
M A N R I Q U E N . 3 6 , A L T O S . 

No empl-m el/orcepí pura 2a» ea?<raefíon<,«. des
truye gradualmente lascarlos con agento* químicos sin 
producir dolor. 

A p l i c a r u n cauter io , p a r a qu i tar e l 
dolor de m u e l a s ó d i e n t e » , des tru
yendo la c a r i e s g r a d u a l m e n t e , so lo 
v v l e XTN P E S O bil lete . 

Orificaciones, empastes 7 postizos, precios módicos. 
vm* 4-21 DR. ANCrtfiLi KODKIGÜEZ —HK D E D I C A con 

especialidad á los partos, enfertnedade» de muje 
res y niños y & las secretas en el hombre: entiende en 
las demás eufermeJades y hace toda clase de opera
ciones —Consultas de 12 á 2.—Pobres gratis. Amar
gura 21. Habana 125̂ 2 5-31 

E R A S T Ü S W l L S O N , 
MÉDICO—CIRUJANO — DENTISTA. 

Prado US Horas de 8 á 4. 
Cn '603 2« 21 

Doctor H o n r y R o b e l l n 
ENFERMEDADES DE EA. PIEL V SIFILÍTICAS. 

Jesús María 91,—De 12 á 2. 
C 1502 26-18 ot 

DR. DUMAS. 
MÉDICO DE LA QUINTA D E L R E Y , 

ê ha establecido eu la calzada del Monte n. 497 
(esquina de Tejas.) 

Consultas, de 2 á. 4 Grátin á los pobres. 
T E L E F O N O 1,025, 

12359 2«-150 

DR. R. CH0MAT. 
Cu'-fv 

le IT 4 1 
a s{üA(.> «nfermodadas ven «rea». 

Hnl fi5». n»>.ar.,. 12314 
Consi lt» 
96 1BO 

RAM01T MARTI BOADA. 
ABOGADO, 

Ha tras'adado su domici io y bufete á lu oalle d» V i 
llegas n. 97. 12345 26-150 

E l E l i x i r D e n t í f r i c o 
D E L 

D R . T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PARA ENJUAGATOKIO DE LA BOCA, 
Y E L 

POLVO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO AUTOR. 

Cajas, á tres tamafios. Grandes á 1 peso billetes 
meitiana de 50 cts. id.; chicas, A. 30 ote. id. De venta 
..n o^mMfta v l«>t;i..ft« 12172 10-1B 

VINO TONICO REÜONSTITUÍEME 
D e Pirofosfato de H i e r r o , Q u i n a y 

G- l icerina. 
Preparado por el Ldo. Leopoldo López. 

Este vino es superior & todoa loa demás en los em 
barazos pérdida» san guinea*, cáncer, clorosi*, t i 
sis pulmonar, anemias convalece-ncias, raquitism», 
dispepsias, palpilncinnes. IdpocondHa. pnlidet de la. 
viA, debilidades funci<inales, escrófulas, acedías 
secreciones intestinales, mujeres en el. puerper-in y 
sobre todo í aiiuollas personas «lúe padecen de debili
dad ge eral. , „ ' , . 

De venta en todas las farmacias acreditadas de i.'i 
Isla. 

Al por mayor en la farmacia del Ldo. Leopoldo Ló
pez, Consulado 95, esquina á Animas 

11832 

A LOS P A D R E S DK F A M I L I A Y ESTUDIAN 
tes. Uu doctor eu letras desea preparar ahimuoH 

de segunda enscíiauza, de enseriauza libre, ingreso y 
asixnaturas de Letras de la Uuive.rsidud, asegurando 
el íxito por su méu do ecperial; informes Compostela 
número 28. 12124 16-9 ot 

Piauo é irtiomas. Clases Á domicilio. 
JOSÉ ÉMthíO IIKIMCKNIIKUÍJKIC 

P K O P E S O R í'ON T I T U L O A C A D E M I C O , se 
ofrece & dar lecciones m casas particulares. 

P R E C I O S A L MES. 
Lecciones particulares $ '7 
Clases 

Z U L U E T A 22 
•80 

Dejar Ins señad 
11421 27-23 K 

( l i l i ANT11M 
C o l «trio 

de 
de í " y 2a E n s e ñ a n z a 

primera clase y estudios de aplicacióu al 
comercio con validez académica. 

A G r X T I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo, Buriqu* 

Gil y Martínez. 
Se uilmitan pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para más pormenores pídase el prospecto-

Cu 1351 53 48et 

liiii 
Lotería del Estado de Loutóian&c 

incorporada por la LegMatuiak pera loa objeto» de 
Educación y Caridad. 

Por un Inmenso voto popular, ou franquicia torm» 
parte de la presente Constitución de) Kat.: 1 adoptada 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E R O 19 T>Áu 1895. 
Sus soberbios sorteos extraorflinarioti 
se celebran Bemi-anualmeute. (Junio y Diciembra) j 
loa G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, eu cada 
uno de los diez meses restantes dol afio. y tiene» Ing»» 
en público, on la Academia do Múaioa, an Nuev» 
leans. 

T E S T I M O N I O . 
Oertificamot los abajo firmante», ^li* tuyo Kueitrtt 

aupervisión y dirección, »t hocen (ocio» UH: prevu-rah 
tivos para los Sorteon menvaalet y « e m i - O Í M dé 
la Lotería del Etiado dt Lcwsiana: qu< «n pe.* *ona 
fresenciamot la ee'thraciórt de dichos sorteos y yw» 
todo» te efectúan con honrfidc*, equidad y huiuia i'c, 
y autorieamo» á >a Empresa que haga utv d* asi» 
certificado con viM«ími» firma» «*» fcuutiiAiU. 
do» au» anuncio». 

Libros baratos 
de obras de todas clases procedentes de escogidas bi 
bliotecas á $1. á 50 cts. y á 20 el tomo, so dará ó remi
tirá grátis franco de poitte el catálogo impreso dü di-
cbas obras. Exhibiciones pmnauentes con preoios 
marcadon. Los pedidos á J . Turbiiino, Librería > i ' 
pelería L a Univeraidad, O-ReiKy 6L Habana 

12570 4 21 

í O W I W A K tUts 
¿•o» que. su»erí.beu. H'j,Hy i*cro» de ^Me«a-Or.!wnu , 

pagarémoa en nuestro despache loa hillete* premiu-
dos de la Lotería del Jüsiauiit A* /Kmmano «u* woi 
lean presentad'*». 

a. m. VVAI.IWWI.KV. v n * * « OUINIAMA NA-
VION Al, BANK. 

P I E K R K I A N A Ü X P B t í i h . « T A T K NAT. 
U A N l i . 

([)Altl> Ü O H M , FKKIH- H)f«l«W M A T l . . « A « a . 

Gran sorteo mensual 
eu la Acadomih de M (ísicu de Naevh Orlenns 

ei martes 11 do noviembre de 1890. 

Premio mayor$300,(MMl 
lÜO.OOí» billeten «1 $20 cada uao. 

—Meilio $10.—Cuartí; $5. Décimos » 2 . ~ 
Vigésimon $1. 

S u s c r i p c i ó n , á l e c t u r a 
domicilio, solo se pagan dos pesos al raes y cuatro 

en fondo que se devuelven el tMirrarse. Librería y pa
pelería La Univors;dad O'Reilly 61, Habana. 

12571 W 

20-2 ot 

J o a q u í n L ó p e z 7 Z a y a s 
ABOGADO. 

Ha trasladado su estudio y habitación á Dragones 
número 44 esquina á Galiano. 

12)8« 15-11 or. 

Rafael Chaguaceda y Navan 
Doctoren Clmíría Dental 

leí Colegio dia Pon<íylvani» é incorporado á ta Unt-
vursidaií de la Habana. Consultas de. 8 < • Prado 

Cn 1482 27-1 O 
79 A. 

JOSÉ M A B Í A DK JATJKKGTJIZAB 
M E D I C O HOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocele por un procediml Q0' 
to sencillo sin extracción del líquido. TTspecialipt» fu 
af^ciotT's oalódioas O'-rapía 48 C )5>5 29 O 

D R . C A S I M I R O J . S A E ¿ 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz ti ih 

C insultaií de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: em 
fermedades de señoraB, part.^ y afecciones rt« au yk» 

OTRA m w m \ \ 
Hace más do un íájfea que la G R I P E bajo forran 

epidémica viere molestamlo á los habitantes de esta 
capítol y sus alrededores Ar tes do cumplirse un afio 
de la primera invasión nos ha visitado p o r secunda 
vez y ee rara la easa don e no ba habido uno ó mas 
acometidos de fuertes catarros con culenturas. etc. 
D 'spués que pasa el periodo agudo, la enfermedad 
d«ia como huellas toses pertinaces, bronquiti» y una 
pérdida general de fu rzas. Ese periodo secundario de 
1* enfirmodad no debe dHscninarse y ningán medic-
meuto raíís auropiado para curar las toses, la bron
quitis, el asma ó ahogo que ae experimenta y el des 
fallecimiento como el 

Licor "balsainico de trea vejetal 
del Dr. González, que es uua M E D I C I N A P O T E N 
T E Al poco tiempo de estar tomando el Licor de 
Brea de GoniMez, se experimenta una ĝ an mejoría: 
el apetito se despierta, se ca raa U tos, la espectora-
ción se hace fácil y el sueño vuelve agradable y repa
rador. E l Licor balsámico de bre* vegetal d l̂ D " 0 ^ 
González cuenta una hisioria brillante de cerca de 20 
años en cuyo tiempo se han logrado con su u>*o imil-
titud de curaciones en Cuba, Puerto Rico. Méjico, & 
Se prepara y vende en todas cantidedes en la 

B O T I C A D E S A N J O S E , 
calle de Aguiar n. 1C6 y en todas las boticas déla 
Iglai C 158fi 13-160 

NIÑOS HUlíUFANOS, 
aa principales librerías. 

ÜNA PROFESO KA IN GLESA D A CLASES 
domicilio de idiomas, música, instrucción y dibu

jo; • ou au Bistema adelanta mucho el disolpulo, Prfr 

M E T O D O F A C I L I S I M O 

ARA AI'ltEMIBli EL IIHUJIA1MÉS, 
A l a l c a n c e de t o d a s l a s 

I n t e l i g e n c i a í r ' . 
Hállase de venta á $2 BjB. en la tipogriifía de los en la 

callo do Cuba n. 139, 
12546 4-21 

LibroH baratos—Precios en oro 
Roque Barcia; L a revolución por dentro, 15 o'.ft 

Catón político, «0 cts.; Teoiía del infierno, 4(i oté.; 
Cartilla religiosa, 30 cts ; El papado ante Jesucristo 
30 cts,; Segunda parto del papado ante Jesucristo. P 
centavos; ba ley natural, 3u cts ; ¿Quieres oir pueblo? 
30 cts.; E l nuevo Catón, 15 cts. 

E l manto de la virgen; novela, por Germán G. de 
las Peñas, 20 cts. 

E l secretario ó estilo general de cartas; 35 cts. 
E l oráculo ó libr» de los destinos; 35 cts. 
Nociones de geografía univertial, por Estcvanez. 1 

volúmeu de más de 700 páginas con muchas láminas, 
plan ns y raaims; $'50. 

Obras de Heury George; Progresa and Poverty, 1 
volúraen 60 cts.: Property in Land, 30 cis 

Social problems, 60 cts ; Protectión or free tradil; 
60 cts. 

Historia de la vida; bfchos y astucias sutilísimas del 
rúnico Bertoldo, Bertdldino y Cacaseno; 45 cts. 

Juwnito; po- Panavicini, última edición, 40 cts 
GeoljrafW de Rmith. última edición, 45 cts 
Diccionario Biográfico Cubano, por Calcagno, 1 

volúraen de m\6 de 7"0 páginas. $2-^0. 
Claribel ó misterios del amor, traducida del inglés 

por la Srla. Amalia E . Mallen, 2 tomos en 1 volúraen 
45 centavos. - . . . _ 

(Artera comercial, por D. José F Rodríguez y Ro 
dríeufz, 1 volúraen, 45 cts. 

NOTA:--Est08 libros se remiten libres de gaptos á 
cualquier punto de la Isla á torio el que niandt: - l im-
po te en sellos de correo bajo sobre dirigido á M. R i -
ooy Obispa librería. Habana. 

Otra;—Esta casa compra toda ciase de libros en pe
queñas y grandes partidas asi como tsmWÍB teitM do 
odioioaes de toda c2we d« obrw, 

L.1BTA DiB! lUJb PR«MH.>.» 

1 P R E M I O D K . . . $300.000,, 
1 i'HEMIO D E . . 100.000... 
1 PREMIO D E . . 50.000.,. 
1 l'HEMIO D E . . 25.000. . 
2 PREMIOS D E . . 10.000.,. 
5 PREMIOS D E . . 5.000... 

25 PBEMIOS D E . . . 1.000... 
KK) PltEMIOH D E . . . 500..,, 
200 PREMIOS D E . . . . 300... 
500 PREMIOS D E . . . . 200.. 

APROXIMACIONES. 
100 pn.mio» de * 500.. . . . . . . . . . . . . . . . 60.00G 
100 premio» 300 - 30.000 
100 premio» do 2 0 0 „ . . . . . . . . . . „ . v . „ s 20.000 

TBSUinAXBS. 
1998 premios de 100.. 189.800 

3.131 premios atcenoentec & ........$1.054.800 
ñíOTA.—Los billetes agraciados con loe premios 

mayores no recibirán el premio terminal. 

% 3(w.000 
100 OQ5 
50.000 
2 .'i 000 
20 000 
25 000 
25 000 
50 000 
60.000 

100.000 

S e n e c e s i t a n a g e n t e » . 
CBr Los billetes para sociedades ó clubs y otros in

formes, deben pedir»© al que suscribe, dando clara
mente tas señíis del escritor, esto ea, el Estado, Provin
cia, condado, calle y número. Más pronto Irá la res
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la per
sona qne eaoribe. 

I M P O R T A N T E . 
«XRBCCIOH: 01. A. DAUPBtm. 

New Orleans, L a * . 
B . V. DC 4.. 

L a s r e m e s a s de fondos s e l i a r á n 
por e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s gas tos . 
í i j f c i C U E K D E B E r o s ^ S t r ^ i L T o 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O R L E A N S , y que los billeiiís están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos deiechos son 
reconocidos por los .luzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitacioaes y em
presas anónimas. 

La cuestión que boy se está considerando es: iter-
oiinará la actual franquicia en 1896 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 afiost 
f T V T ü tfart •»!• I» fracción más peau*. 
KI 5̂1 X J l i n V / 8» ««* 'ox blllí** de «s'r* 

L O T E R I A , e& todo sorteo. Cualquiera que se sfrea» 
ea por menos do oa pea? es fraudulenta 



E X P O S I C I O N D E P A R I S 
de 1889. Revista genera), 1 tomo major con más de 
1000 láminas *3. Obras festivas de Quovedo, 1 tomo 
empastado $ 1-60. L a Sociedad y el Patibulo, 1 
tomo $1 Obras completas en prosa y en verso del cé
lebre Quintana, 1 tomo $1-50 L a Política y sus mis
terios. 4 tomoi con láminas $3. Los Miserables, por 
V. Hugo buena edición en 5 tomos con buena pasta, 
$>-3 '. Ordenanzas de Su Majestad, por Mnñiz y Te
rrones: viajante, 4 tomos, $1. Prenios en oro. Salud 
n. 23, libr¿iía. 12Ó82 4 21 

MÍES I OFICIOS, 
CURA DE LAS 

D 
Sr. D. J . Gres, calle de Luz n? 71. 

Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-

Ean los enfermos que V. es su tínica esperanza.—Pa
lo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 

por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernándei. 
12fi25 15-210 

E L V I R A R I V E R A , 
peinadora que ha ejercido su oficio durante algunos 
años en Barcelona, se ofrece á las señoras para hacer 
toda clase de peinados sueltos y por meses, á precios 
módicos. 

Recibe órdenes en Villegas y Amargura E L ARCA 
D E NOE, y Dragones y Galiano L 4 P E R L 4 D E 
TACO 12325 alt 12-170 

SASTRERIA DI J. MONT 
Se ha trasladado en Prado 112, por 

San Miguel, accesoria E . 
C Hñ6 alt 15-248t 

M A N U E L S E R R A , 
RELOJERO. 

Se Jia trasladado en Prado 112, en
trada por San Miguel, accesoria E . 

CB1455 alt 15 24 
A V I S O . 

Hemos recibido en estos días un variado surtido de 
artículos para dibujante* y pintores. 

Gran noredad en artículos de tapicería; hermosos 
naneaux de flores y frutaa, de cacerías y de costum-
hrea, akeoríis de la última Exposición de P^ría, tíni
cas en ia llábana, y otros papeles de taoiz. riquís mo-
para decorar salones, gabinetes, comedores, gale 

'EBpogido surtido de colecciones de grabados par» 
gula y gabinetes, adornos, cornisas, alegvlfes v floro-
vjes de cartón-piedra imitando el y. so é iufin-i'lad de 
art'culos d-l ramo, cristales para t clu. é ichnidad de 
artícu1'** ¿el ramo' cristales para techo, espejos de ta-

c S n u a m o s h iendo los garantizados tral.ajof 
continuamos ^ • H eípejos, pinturas y tap'-

de corado, azogado . ¿ v {oB ain co^. 
cerít en casas y estableeimiew , acreditado, 
petencia en su clase, como tcnemoi. ' -T/ÍH 

A L M A C E N D E CUADROS Y E S P E . a' „ 

etc. 

L a Paleta Dorada. 
C 1533 alt. 

O'Keilíy 10b. 
X-70 

SE H A C E N V E S T I D O S D E SEÑORAS ir Ni
ños por el último figurín: de olán á.5 y de seda 

á $12; de lanilla y merino á 7 y $8: se hacen trajas de 
boda muy elegantes Se responde del buen corte. Calle 
de Luz número 80, entre Villegas y Egido. 

12504 4-19 

HABANA NUM. 136 
M O D I S T A 

8e confeccionan vestidos de señora y niñas, habili
taciones de novia, trajes de luto y toda clase de ropa 
blanca, para el campo y para la ciudad á precios su
mamente módicos. E l portero informará. 

12513 8-19 SE H A C E N V E S T I D O S D E L A N A Y SEDA 
muy elengantes y baratos y toda clase de trajes de 

niño, también se hacen ropas interiores, bien adorna
dos y muy barato, se toman medidas á domicilio: A -
costa 92. 12ñl0 4-19 

A MAROURA 3 6 - S E D E S P A C H A N C A N T I -
nas á domicilio á $2'» B. por persona, con una in

mejorable comida, variación diaria, platos extraordi
nario» domingos y días festivos, mucho aseo y muy 
buena sazón. 12453 4-17 

BORDADOS 
Doña Julia Rosales de García, participa á su nu

merosa clientela haber trasladado su domicilio de 
Compostela nuúmero 100 á la de Bernaza 69 donde se 
hace cargo de toda clase de bordados en blanco, oro, 
sedas, fileteado, vestidos y equipos de novia, mantele
rías en colores, desde el más modesto bordado hasta 
el más lujoso vestido á precios módicos. 

12455 4-17 

T r e n d e c a n t i n a s 
de Gumersindo Carreras; se ofrece á V. en su nuevo 
domicilio: aseo, esmero y prontitud: Campanario 72, 

12435 4-17 

FABRICA D E SOMBREROS • 
^^^^•B Se venden pagando 1 y $2 por semana 
^ ^ ^ ^ ^ ^ L o s hay desde $1 hasta 1"0. Esta fábrica 
es la más popular, la que más vende, la que tiene los 
precios en todos sus sombreros para no engañar á na
die. B P S e lavan los sombreros de jipijapa con un 
nuevo procedimiento, que quedan como nuevos. 

E L P A L A C I O . A m i s t a d 4 9 . 
12039 15-80 

M I S BE LETEIM 
EL P O L V O R I N . — T R E N D E LETí í íNAS A $9 

canvta. Recibe órdenes Obrapía y Compostela, 
bodega; Sol y C mpostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en casa de su dueño 
Salad 170. 12164 9-11 

IGIflBS, 
IM P O R T A N T E — C E N T R O D E N E G O f lOS Y 

coh eaciones, Aguacate'54.—Esta casa bien aciedi 
tada por el buen ceroportamiento desde hace tiempo 
proporciona todos los dependientes y sirvientes que 
pidan con referencias y proporciona colocaciones de 
todas clases: Aguacate 54, M. V. Marino. 

12608 4-21 

UNA SEÑORA S O L I C I T A UNA CASA PARA 
cocinar para una corta familia ó acompañar á un 

señora ó cuidar niños, para aquí ó para el campo: n 
tiene inconveniente en viajar. Revillagigedo núm. 40 
darán razón 12578 4 21 

S E S O L I C I T A 
un camisero formal que disponga de 200 pesos, para 
un negocio seguro. E n la misma se admiten aprendi
ces. ' L ' P inia," Muralla esquina á Compostela. 

C B . 1604 4 21 

¡ A L P R E S I D E N T E ! 
de la sociedad del Centro de Cocineros y Reposteros 
se suplica t-e aviste con D. Juan Gómez, Aguacate 69, 
en el concepto de que de no avistarse se le volverá á 
llamar explicando el asunto. 12;63 4-21 

C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una peninsular á leche entera, pu-

diendo dar buenos informes. Empedrado número 69 
12576 4-21 

SE SOLICITA UNA C R I A D A , B L A N C A O D E 
color, para los quehaceres de una señora, pero que 

sepa algo da cocina: calle de Compostela n. 18, esyui-
na á Tejadillo, de las nueve de 'a mañana en adelante 
informarán. ]2574 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
leche entera, una señora peninsular llegada en 

este último correo, robusta y sana: informarán Sau 
Pedro 13. L a Domictca. 12601 4-21 

A V I S O . 
L a * personas que á continuación se expresan, se 

servirán pasar á la casa número 45 de la calle del Re
fugio, de 8 á 10 de la mañana, para un asunto que les 
interesa: 

D. Cándido Castrillón "¡> Empleados que fueron del 
M uerpo de Bomberos Mu-

D. Joaquín Diai 3 nicipales. 
D. Elias Vedia, que lo fué de la casa de socorros del 

4? distrito. 
D Segundo Melgar, idem idem del 1er. distrito. 
D. Arturo J arque, idem de la Jefatura de Policía 

Municipal. 
D Juan Fernández y González, ex-guardia muni

cipal. 
D. Juan Casáis, idem idem. 
D. Felipe Proitiño, idem idem. 
D. Juan M edina Cruzado, idem idem. 
D Francisco M. Rniz, ídem idem. 
D Antonio Chas, Subinspector que fué de la Poli

cía Municipal. 
D. Liborio Jiménez, idem idem. 
D. Salvador Lázaro, idem idem. 

T25^7 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E C N P E N I N S U L A R D E 
portero ó sereno particular ó comercio, en la Ha-

ban< ó para el campo; informarán calle de Cuba nú
mero 91. 1?588 4-21 

ÜN C R I A D O D E MANO Q U E S E A D E C O L O R 
que tenga cartilla y buenas referencias: impon

drán San Ig iacio 50, de 1 á 4. 
12599 4 21 

SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N G A L L E -
ga de criada de mano 6 manejadora; sabe cum

plir con su obligición; «>i no es casa de moralidad 
que no se presenten. San José 160 hay quien responda 
de BU conducta. 12«09 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -
dera peninbular con abundante leche, sana y de 

buena conducta para criar á leche entera: San Nico
lás K-S impondrán. 12607 4-21 

S e s o l i c i t a 
un criado de mano para Jesús del Monte: informarán 
Obispo número 21, en los altos. 

12611 4-21 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de cocinera con una corta familia ó cuidar 

ana señora ó dos. Oficios 74, planta baja, interior in
formarán. 12559 4-21 

ÜNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse: Aguila 213 esquina á Estrella, altos da

rán razón. 12587 4-21 

ÜNA SEÑORA D E I S L A S C A N A R I A S D E 
mediana edad, desea colocarse para acompañar á 

una señora ó señorita, limpiarle su cuarto y coser á 
mano y máquina 6 para manejadora de un niño de 
corta edad: tiene personas que garanticen por su con
ducta: diríjanse á Egido n. 35. 

12586 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N I N S U -
lar de criado de manos en casa de comercio ó par

ticular ó de portero: tiene quien responda por su con
ducta: informarán Habana 184. 

12556 4-21 

MO N S E R R A T E 3 . — S E D E S E A C O L O C A R 
un cocinero peninsular en casa particular ó esta-

bleeimiento y si es para corta familia, hacer los que
haceres de la casa y mandados que se ofrezcan, tenien
do qu eu responda por su conducta á todas horas; no 
durmiendo en la colocución. 12575 4-21 

U n M n c h a c l i o 
de 10 á 14 añas se solicita para aprender á trabajar en 
el comercio de libros; O-Reilly 61, librería la Univer
sidad, impondrán, 12572 4-21 

F T N A SEÑORA J O V E N , ROBUSTA, SANA, 
U de dos meses de parida, desea colocarse de crian

dera á leche entera en casa decente: tiene quien res
ponda de su conducta: impondrán Merced 97. 

12600 4-21 

S e s o l i c i t a 
una criada peninsular de mediana edad y que tenga 
menas referencias, en Galiano 32, ferretería, infor

marán. 12606 4-21 

S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, blanca 6 de color que se
pa su obligación y traiga referencias: San Lázaro 237, 

126'4 4-21 

SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO Q U E 
-epa cumplir con su obligación y traiga cartilla, 

prefiriendo sea rebajado del ejército. Lealtad 145. 
12585 4- 21 

S e s o l i c i t a 
una señora blanca ó de eoler, de mediana edad, para 
cu dar un niño y ayudar algo en la casa: si quiere pue-
le dormir eu su casa: Animass frente al mercado de 
Colón, peletería. 12584 4 21 

SE S O L I C I T A UN J O V E N P R O P I O P A R A E s 
tablecimiento en la camisería E l Fé"ix, Obispo 

núm. 20. 125̂ 3 3-21D 3-21A 

S e s o l i c i t a 
..a criada para un matrimonio solo, que entienda un 

u- v -"a cocina y lavar, y no se necesita que duerma 
pocí uv, ^'«ifa buenas referencias: darán razón 
en casa,? que i..-^ 12590 4-21 
Puerta Cerrada 1, alto-. ' •. 

R e g e n t e 
Se solicita para una farmacia en la p r o ^ M * . ^ 

Santiago de Cuba: inforormarán en la droguería ''J^-
12583 6-21 

Santiago 
Keunióu" de D. José Sarrá 

C r i a n d e r a 
Se solicita una de color, á leche entera, de poco 

tiempo de parida, en la calle del Prado 87, principal. 
12579 r̂"21 . 

D e s e a c o l o c a r s e 
una cocinera peninsular aseada y de toda confianza: 
informarán Egido 51. 12562 4-21 

E desean alquilar para un matrimonio con un niño 
»Ode tres meses, dos ó tres habitaciones prefiriéndo
las altas, en casa de familia de honradez y orden y 
dondo no haya otros inquilinos: se ofrecen referencias, 
informarán Sol n. 103 12524 2-19d 2-20a 

A L A SEÑORA V I U D A D E DON M A N U E L 
García, empleado que fué del Gobierno Civil, se 

desea verla en Riela 64 ó saber su paradero. 
12522 4-19 

S e s o l i c i t a 
una buena costurera y cortadora, de color: buen suel
do y trato. Oficios número 19, altos. 

12507 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano con referencias. San Miguel nú
mero 87i. 12536 4-19 

A m a r g u r a 3 6 . 
Se desea alquilar una cocina y dos habitaciones pa

ra poner un tren de cantinas, teniendo quien garanti
ce al solicitante: á todas horas recibe aviso. 

12538 4-19 

C r i a d a d e m a n o . 
Se solicita una que sepa su obligación. Calle de 

Manrique número 52, altos. 
12529 4-19 

S E S O L I C I T A 
UB criado de mano, blanco, para el servicio doméstico. 
Neptunon. 56. 12528 4-19 

L E A L T A D N ? 8 4 . 
Se solicita una cocinera de mediana edad, blanca ó 

de color, para corta familia, y que duerma en el aco
modo. 12521 4-19 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que haga mandados, para corta familia. 
Calle de Paula número 25. 

12508 4-19 

E n el Expreso de Peludo, 
calle de Tacón núm. 2, se solicita al Sr. D. A. Rogy. 

12499 5-19 

E n T e j a d i l l o 4 5 
se solicita una cocinera para cona familia y que duer
ma en el acomodo. Iíí5"6 -•-19 

9 por c iento a l a ñ o 
$ 1 5 , 0 0 0 

Se dan con hipoteca hasta en partidas de $1,000. 
Concordia 87. 12549 4-21 

C O C I N E R A . 
Se solicita una de color en Consulado número 45. 

12^57 5-21 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano en casa particular y un 

muchacho para lo mismo Campanario 218 impon
drán. 12565 4-21 

S e s o l i c i t a 
una buena cocinera, ha de dormir en el acomodo y se 
le dará huen sueldo. San Nicolás 13. 

12542 4-21 

Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés. 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 

sea, con estas garantías. Salud 3J pueden dejar aviso. 
12544 4 21 

D e s d e $ 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca en el Vedado Jesús del Mon

te, Mar.anao y en la capital: puede dejar aviso A guiar 
17, carnicería. 12^51 4-21 

— Ñ A 1ATICO GENERAL COCINERO . - O L I 
cita colocarse en casa paríicular ó t ne.-t ble i -

miento, con personas que lo recomienden^ Calle de 
Monserrate 157. 12573 4 21 

I n d u s t r i a 4 9 
Se admiten dos apr^ndizas de modista que sean 

blancas v no pasen de 1 { á 13 años. 
12512 4-19 

| \ E S E A C O L O C A R S E UVA BUENA L A V A N 
í_/de.ra y planchadora, blanca, formal y exacta en el 

••ump imiento de su trabajo, eu casa particular. Im
pondrán c»lle de O'Reilly mimero 98. 

12503 4-19 
S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O DK 

O'íolor, de mediana edad y con buenas referencias 
pagándole buen sueldo; para lavar, sábanas, toallas y 
ivndar en los quehaceres de la casa. Amistad número 
136 cas-a de baños lií5< 9 4 19 

S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora, y una mucha-
•hita de 10 á 13 años para entretener un niño: Tenante 
Rey esquina á San Ignacio, almacén de paños L» 
Nueva Granja. Informarán. 12418 4 19 

S E S O L I C I T A 
iomar $6,500 oro sobre una casa por un aBo prorroga-
bld á otro, en el meje- punto de la Habana; sin co
rredor lufonmarán Galiano entre San Rafael y San 
José camisería. 12532 4-19 

S e s o l i c i t a 
uu criado para servir á la mano y una buena cocinera, 
que duerma en el acomodo. Cuba núm. 32. 

12501 4-19 

PA R A UNA CASA D E F A M I L I A S E D E S E A 
una buena cocinera que sea blanca, que duerma 

en la casa y tenga referencias: impondrán Riela n. 9. 
altos. 1251)0 i-19 

S e s o l i c i t a 
una cocinera ó cocinero asiático que tenga buenas re-
IVrencias para coi ta familia: Animas 39. 

12519 4-19 

S e s o l i c i t a 
nna criada de mano ó un criado sin pretensiones, para 
corta famida: Sol 64. 12f33 4-19 

S a n L á z a r o 9 5 
Se solicita un cocinero y un criado de mano con 

cartilla. 12531 4-19 

B A K B E R O S . 
Se solicita un aprendiz en Bernaza y Teniente Rey, 

Barbería. 19516 la-18 3d-l9 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse para manejadora 6 servicio 

de mano: su menor sueldo 30 pesos y ropa limpia: es 
de toda formalidad y confianza, pero desea buen trato. 
Compostela número 66 impondrán. 

12464 4-18 

S E S O L I C I T A 
un joven estudiante formal, para auxiliar de una far
macia, para lo cual ha de ser inteligente y apto para 
el despacho. Obispo número 53, Dr. Jhonson. 

12462 4-18 

S e s o l i c i t a 
una general lavandera para lavar la ropa en su ca^a y 
se desea también una buena cocinera: se necesitan in
formes Sol 78. 12497 4-18 

Dependiente barbero 
Hay uno que desea colocarse: Sol 8 informarán. 

12495 4-18 

ÜNA SEÑORA I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -
cación en casa de una familia decente, de modista 

para señora y niños, sabe cortar y también acompa
ñar á una señora, puede dar las mejores recomenda
ciones: informarán en Barcelona número 1. 

12494 4-18 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada, desea colocarse de criandera á leche entera, 

es sana y robusta y tiene personas que la garanticen. 
Calle de Dragones n. 10, fonda, informarán. 

12491 4-18 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano inteligente, aseada, que sepa 
cumplir bien su cometido y que tenga recomendación 
de familia donde ha servido. Prado 115. 

12484 4-18 

SE TOMAN E N A L Q U I L E R UN C R I A D O Y 
una criada para el servicio de mano de una casa: 

ambos han de ser entendidos, el primero en el de me-
$a y la segunda en algo d^ costura. Empedrado n. 7. 

12471 4-18 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C H U co-
locarse de criada de mano: Amargura 65 infur-

marán- 12547 4-21 
K S E A C O L O C A C I O N UN L I C E N C I A D O del 
ejército; de camarero, criado de manos, Cdfetero, 

portero ó bien otra co^a análoga; pues ha desempeña
do dichos cirg. s aqní en la Habana: darán razón en 
Monte 21, tienda de ropa. 12602 4 21 

A m a r g u r a 5 O 
Una cocinera peninsular de mediara edad que sabe 

on'nn'ir con su obligación desea colocars* 'mpondrán 
Amargura 50, 13450 3-21 

A p r e n d i z de b a r b e r o 
Se solicita uno adelantado en la barbería de la calle 

de Amargura esquina á San Ignacio. 
12198 4-18 

S e s o l i c i t a 
una buena criada da mano que sepa coser; en los ba-
jos de Zulueta 24 impondrán. 12186 4-18 

S e s o l i c i t a 
una criada para cuidar v acompañar á una señora; 
Sol 12. farmacia L A MARINA. 12482 4-18 

U N A C O C I N E R A 
S E S O L I C I T A . 

12483 
O ' R E I L L Y N9 93. 

4-18 

L . A N I N A . — R e i n a 7 
S0 goüHt.a una manejadora que sea cariñosa. 

12479 4-18 

S e s o l i c i t a 
acomodai' una criada de mano que tenca bnei<08 iufor-
mps: Sol -19- 12476 4-18 

UN J O V E N Q U E T I E N E B U E N A L E T R A 
de! ea colocara» como para copiador, auxiliar de 

una caipeta; tiene personas que lo recomienden: dan 
razón en el Arca de Noé, Villegas esquina í Amargu
ra núm. 96. 12430 4-17 

S e s o l i c i t a n 
una criada de mano y una manejadora de niños, am
bos que sean de mediana edad: calzada de Jesús del 
Monte n. 310. 1/423 4-17 

S e s o l i c i t a 
una manejadora Bonaza 60, que tenga buenas refe
rencia». I'.' u 417 

ÜNA ¡SI N ( m A P E N I N S U L A S D E S E A C O L O -
carse de cocinera para una corta familia no duer

me en el acomixio: impondrán Empedrado 77. 
1242í 4-17 

EN L A C A L Z A D v D E J E S U S D E L MONTE 
número 2^4, se solicita una criada de mano penin

sular y que traiga referencias y sea de mediana edad. 
1244 9 4-17 

UNA MORENA D E B D E N A CONDUCTA SO-
licita colocarse de criada de mano y para todo el 

servicio de una casa, es muy inteligente y con perso
nas que la recomienden. Dragones 45. 

12433 4-17 

E n la lamparería y hojalatería 
de Neptuno 97, se solicitan aprendices. 

12436 4-17 

OJ O . — D E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U -
lar para asutir á un enfermo, portero 6 acompa

ñar una persona á viajar, sereno ú ot a cosa análoga: 
tiene personas que acrediten su conducta: informarán 
á todas horas, Aguacate 54, esquina á O'Reilly. 

12447 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N I N -
sular de 23 años de edad, de cria o de mano ó 

portero, sabe desempf ñar cuaíqniera de Jas dos obli
gaciones: tiene personas que fraranticen su conducta: 
informarán Zanja esquina á Chavez, café 

12424 4-17 

S B S O L I C I T A 
una eri»da de mano, re color, mediana edad y buenas 
referencias: imp- ndrán Animas número 86. 

12429 4 17 

ÜNA SEÑORA D E L A G R A N CANARIA, ge
neral costurera y cortadora, solicita trabajo en 

casa particular, modista, hoteles ó casas de huéspedes, 
siendo casas de moralidad, pues tiene personas que la 
garanticen: informarán en Monte n. 63, á todas horas. 

12445 4-17 

S e s o l i c i t a 
una criada blanca de mediana edad para dos personas 
solas y que tenga quien la recomiende: Virtudes 70 & 
todas horas. 12448 4-17 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cobrador en cualquier casa de comercio, 

también pueí'" ayudar en la carpeta, y cuando nc ten
ga de estas c i j)aciones no tiene inconveniente eo tra-
baiar en otr;- - i haceres del establecimiei to, tiene 
buenas referí ujias; darán razón Industria y San Mi
g u e l , café, á u d í i s horas. 1*146 6 17 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locur e de < r andera á leche entera; informarán 

San Lázaro 370, tiene personas que abonen por su 
conducta. 12444 4-17 

S e s o l i c i t a 
un muehacho de 14 6 15 años para el reparto de can
tinas, y que tenga quien responda por su condticta; 
calle de las Damas 52. 12457 4-17 

ÜN P R O F E S O R D E P R I M E R A Y S E G U N D A 
enseñanza, de alguna edad y de moralidad, desea 

encontrar en el campo niños ó personas mayores á 
^uian instruir: no tiene aspiraciones y tiene quien lo 
garantice. Suaréz número 51, café. 

12379 8-16 

COIBAS. 
Se compran libros 

de todas clases, métodos de música, estuches de mate-
ajáticas. de cirujía, efectos de escritorio, restos de e-
dietoses y bibliotecas por costosas que sean, las obras 
buenas y de texto se pagan bien; puede remitirse ó 
avisar para irlos & vpr á la librería de J . Turbiano, 
O'Reilly 61, cerca de Ag^aí^te. 

12588 4-21 

g c o n g l i c e r i n a de G A N D U L . ^ 

Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen derje» 
H diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y seffij 
rQ evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los W 
ffl dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade -
fjl cimientos. ^ 
K Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-Kj 
Bj des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado QS 
Dj con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege- QJ 
ffi tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre [jl 
H resultados asombrososy disminuyendo las mortandad. H 
ffl E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparatóte 
M digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DB GANDUL exigiendo al comprarlo Cj 
H el sello de garan t ía , para evitarla imitaciones (1). ^ 
gl Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. [S 
K (1) L a Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbrica.^ 
K h^nieda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papavi/ia carece de mal oler y el VINO con ella 
Bj preparado parece un licor de postre. C 1193 1-Ot (¿j 

preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Esto Roh 
es conocido d« nneslm público desde hace más de 40 
años y el éxito úriiciente quf hu obtenido, por los innn-
meraldcs cat ns .i»- i uracióu obtenidos con su empleo, y 
por sei' superiur á los demás depurativos conucidos, nos 
hace recoiuendarlo con toda eft'Sacia a aquellos que pa
dezcan las pote me íades siguientes: o í a l o s humores ad-
iuirid'-s 4 heredados, úleerus. herpes y sobre todo en 
a S I F I L I S unmana ó secundaria. Infinidad de certifi-
lados de médicos, nolaldes y de particulares atestiguan 

bondad del incdicaaiento. 
Este; BOB ha sido groseramente faloificado, por lo 

jue suplicamo» á los eonaumidorea exijan frascos que 
deven nuestro sello de gurantía y nuestro nombre i m -
üreso en la viñera. 

Cnl495 1 Ot 

SE COMPRA E N L A C A L Z A D A D E J E S U S 
del Monto, Marianao 6 en buen punto en Guana-

bacoa una casita de mamposteria, cuyo valor no ex
ceda de 2000 pesos bil etes: puede avisarse en Manri
que 52- 12530 4-19 

B E C O M P R A 
un mobiliario decente y de poco uso para una familia 
que va á poner casa, seance júntoo ,ó por piezas y un 
Dianino de Pleyel: impondrán O'Reilly 73. 

^496 4-18 

IE COMPRAN C . ^ A S D E TODOS P E E O I O S Se, w m j r i ^ n v.. j j Haban». hasta 94,000 
o fincas de campo cerca « i a / ^ V l a s mismas 

pesos, ó se dan en garantía hipotec . 
al 8, 9, 10 y 12 por ciento. Sin corredor, 
liano n. 92, sastrería. Dirigirse & J . M. G. 
esté puesto este anuncio. 123íí8 

Razón Ga-
1 no 

aunque. 
8-16 

Brillantes, oro y plata vieja 
Compra la platería E L T O P A C I O , Muralla n. 117, 

á los más altos precios Paga las monedas de oro cor
tas y agugereadas á $16 oro la onza. 

12'50 26-8 Oct. 

Muebles, alhajas, oro y plata vieja 
se compran en pequeñas y grandes partidas, pagando 
altos precios: Neptuno esquina á Amistad. 

119.-6 15-5 ot 

DIDAS. 
P E R D I D A . 

Por los alrededores del Paseo de Tacón se ha ex
traviado desde el lunes 13 una perra eolor chocolate, 
las cuatro patas blancas y mosqueado el pecho, cara 
y la punta del rabo: entiende por el nombre de "Mu
lata." E l que la presente ó de noticias en Habana 110, 
será gratificado y el que la oculte tendrá la responsa
bilidad á que haya lugar. 12567 4-21 

SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R A P R I E T A , 
sabueso, del patio de Villanneva, con un pedazo de 

cuerda atada al cuello; entiende por Diana: al que la 
entregue eu la calle de Inquisidor n. 42, será gratifi 
cado. 12469 4-18 

Se alquílala casa calle del Aguila n. 117, entre San 
José y San Rafael, con sala con dos ventanas, za-

guán, 5 cuar os de mosáico, cuarto de criados, caba 
Ueriza, pmma de agua y algihe, etc.: la llave está en 
la bodega de la esquina: impondrán Dragones 104. 

12548 4 21 

8 E A L Q U I L A N 
unas espaciosas y ventiladas habitaciones altas, inde
pendientes y corridas, á un matrimonio sin niños: calle 
de Crespo n. 10, esquina á San Lázaro, impondrán 

12580 4-21 

¡ D O S O N Z A S O R O ! 
la casa Luz 63, !;apna sala, 3 habitaciones buenas y 
demás necesario, abundante a^ua y cañería para gas: 
garantía dos meses en fondo. Aguacate 69 trata rúa, 

12553 4-21 
e alquilan dos espaciosas habitaciones altas para 

v caballero ó caba'leros solos Precio cuatro caute-
nes: Empedrado 31, cerca del Parque de San Juan de 
Dios. 12543 4-21 

S e a l q u i l a n 
las casas números 13 y 15, calle de Domínguez, Cerro 
eu el número 11 están las llaves é impondrán. 

12ñ58 4 21 
>̂ E alquila una hahitación alta pr«pia para una cor

ta familia ó para hombres solos: Aguila n. 222, in
formarán en los 1 ajos. 12596 8-21 

s e alquilan habitaciones con asistencia, se toman y 
dan referencias: Galiano 136. 

12595 4-21 

!Ojo, i n t e r e s a l 
Se alquila la planta baja de la casa Amargura 74; 

propia para escritorio, bufete ó corta familia: en la 
misraa impondrán 125fi0 2a 20 2d-21 

E n p r e c i o m ó d i c o 
A persona de moralidad se cede en casa de familia 

respetable, un cuarto grande v fresco. Habana n. 43. 
12537 4 19 

C E R R O 8 4 9 . 
Se alquila esta casa. Impondrán San Ignacio nú

mero 44, de doce á cuatro. 
12503 5-19 

S e a l q u i l a n 
en Aguila 126 unos hermosos altos, con cocina, agua 
de Vento, azotea á la calle, propios para una corta fa
milia; en la misma á una cuadra de la plaza del V a 
por informarán. 12523 4-19 

L a g u n a s n ú m . 2 
esquina á Galiano, se alquila la planta baja con todas 
las comodidades para una-familia: en la misma impon
drán. 12525 4-19 

P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 

vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
12488 4-18 

S E A L Q U I L A 
una hermosa, fresca y ventilada habitación alta en 
una casa decente, dándolo muy barato, para un bufete 
ó escritorio. Lamparilla número 74, altos. 

12463 4-18 

S e a l q u i l a 
un hermoso local en la casa n. 59 de la calle de la 
Habana, inmediata al parque de San Juan de Dios. 

12481 4-18 

S e a l q u i l a 
la casa n. 28 de la Reina, de alto y bajo propia para 
dos familias, en el 26 tratarán. 

12474 4-18 

Vedado. Se alquila la casa calle 7? número f 9 fren
te al salón Trotcha, en la < squina inmediata está 

la llave é impondrán: su dueño vive caUe E esquina á 
Once, al fondo de la ca a del Sr. Notario D . Carlos 
Amores. 12438 4 17 

«j^n casa particular de familia respetable se alquilan 
ÜLdos habitaciones altas cen vista á la calle, & caba

lleros sidos ó matrimonios sin niñoa. Prado n. 18. en 
los altos. 12457 4-17 

Se alquilan magníficas habitaciones amuebladas con 
balcones á la calle, suelo de mármol y mosáico. hay 

un salón propio para un magistrado: se da asistencia 
si la desean. O-Reilly 30 A, esquina á Cuba, altos del 
café. 12451 4-17 

M U IT B A R A T A 
se alquila la casa Virtudes 142: tiene sala de mármol 
bueno y espacioso comedor 5 habitaciones bajas, bue
no y espacioso patio, 2 habitacionas altas, excusado, 
sumidi-Tos á la cloaca y abundancia de agua, arriba y 
abajo: Teniente Rey 54, en la talabartería L a Fama 
está la llave y su dueño é informará á todas horas. 

12443 1U-17 

Se alquila muy barata la hermosa casa San Miguel 
número 25**, sala, saleta, pisos de mármol, 4 cuar

tos bajos: salón alto al fondo, de azotea, mu" seca y 
buena situación á la brisa: en el número 255 está la 
llave: impondrán Tejadillo n. "I, entresuelo. 

12140 4-17 

OJ O.—Mercaderes 45. — Se alquila un zaguán y pa
tio cercado propio para depósito de tabaco, azúcar 

ó ferreterí >. como igualmente para tabaquería ó pana-
d^tí.-i, también se alquilan Jos altos con frente á la pla
za Víeia, con seis habitaciones, muy baratos; hay agua 
y portero. 12432 15-17 

RF 

CLIP^JSR M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áprec ios de fábr ica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clítse de 
maquinaria y efectos de agricultura. 

Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cnl514 20-Ot 

F m m 
L A S T E R D A D E R A S 

TORTILLAS DE SAN RAFAEL 
T O R T I L L A S POR MAQUINA confeccionadas 

por el sin rival método del célebre ' Papa Upa" que 
todos los que las comen loa dedos se ctiupan, estas de
liradas tortillas, ademáis de i-u suave amasijo, son sa
zonadas con leche, queso, huevos y la mejor mante
quilla. 

Esta e» la misma casa que estaba en Compostela 
núm. 35 y eu la actualidad E M P E D R A D O 35 entre 
Compostela y Habana, donde se atendenW todos los 
pedidos con esmero y puntualidad. 

ESP No se venden por las calles. L a venta durará 
hasta el 3 de noviembre' 

No c o n f u n d i r l a c a s a 
E M P E D R A D O 3 5 . 

12Í9S 4-18 

Pi l f l i 

25 afios de constante crédito 
aseguran su buen é x i t o . Siendo 
el favor público su mejor reco
mendación. 

De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 

n ú m . 33. 
L a Central, Lobé y Terralbas. 

Eota Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedadas de la piel —Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó ¿>tcaí<í>i que la acompaña. Las erup
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debÁju de los brazos 6 de los pechos 
se curan radica'mente, en muy pr co tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo guran-
tizimos!! Cada frasco lleva eu la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 

¡ S U E F E C T O E S S E O - U R O ! 
A l p n r mayor —Sarrá.—Lobé y Torralbas-
A l detall — E n todas las boticas acreditadas. 

Dr. Revira. 
C 1576 14-ot 

E s t a b l o s de c a r r u a j e s 
Se alquilan las cocheras Paseo d^ Tacón número 16 

propios para un establo de carruajes 6 tren de gua
guas: informarán Oficios 18, ferretería. 
8 12418 8-16 

H'ín casa-de muy poca familia se alquila un cuarto, 
¿con asistencia ó sin ella, á una señora sola 6 ma

trimonio sin hijos: han de ser personas de moralidad. 
Trocadero 54. 12428 4-17 

A V I S O . 
Se a-rienda el acreditado tejar '-Buena Vista," si

tuado en la calzada de Concha lofurmaráu calzada 
de Cristina n 13, frente á la Qnin a del Rey. 

12262 «-14 

S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas Neptuno n. 2, entre Prado 
y Consulado. 12037 15-8 

S e v e n d e 
un carretón chico, ligero propio para ambulancia, con 
ó sin arreos p ra un cabaílo: Infanta y Príncipe, anti
guo Corral de Concejo nformaián á todas horas. 

12489 «-18 

EN 750 P E S O S B I L L E T E S SK V E N D E UN 
quitrín nuevo con su magnínca pareja y arreos; 

puede verse en Guanabacoa Corral Falso 228. 
12414 8-16 

C e r r o 8 2 9 
Se vetide un tílbury v un caballo con sus arreos co

rrespondientes. 12413 816 

de fincas y Establecimientos. 
¿3EVEÑDÜJ LIBRP I ) E T O D O G R A V A M E N 
O e l potrero SAN P A T R I C I O , de cjncp caballerías 
y dos cordeles, de magníficos terrenos y una precipsa 
casa de manipostería y teja: tiene algibe y la cruza un 
arroyo: está situada entre los caminos y Tapaste y le 
•̂ asa la nueva carretera ñor una eaejuina frente á la 
i- •'•> Pedro Pina. Una c^sa chica de tabla y teja 
aodega ^ ~ ««nto Suáveís, calle de Enamorados 
en el barrio de ^_ f^Ai del Monta, Pamplona 
número 11: informarán ^ ¿.gi 
números 9 y 24 12561 —• • 

I m p r e n t a L A . A N T I L X . A . 
Se vende barata, por no poderla asistir su dueño 

Zuiueta número 73 impondrán. 
12510 4-21 

•yNS,200 PESOS ORO S E VEN13E L A B I E N 
U sitaada casa Ancha del Norte n. 316, linait con el 

lo que lá da gran importancia y es una verdade
ra ganga; ieforman en la misma y en Gervaam 100 en
tre Neptuno y San Miguel. 12fil0 

P i a n i n o de o c a s i ó n . 
Por ausencia de su dueño se vende barato uno nue

vo de Boisselot flils C * Zulueta 36. 
12515 4-21 

enseres de una fonda, se dan baratos por tener 
que pagar el alquiler para guardarlos: informarán 
Bernaza 72, barbería. 12564 ' 4-21 

POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E D E L A I S -
la, se vende eii 5^ on?as oro uu piáuino marca 

Erard, casi nuevo: Amistad 136, antiguo Hotel T^ló-
grafq, frpnte al Campo de Marte, podrá verso de 11 á 
1 de la tarde, 13591 4-21 

P o r a s e n t a r s e s n d u e ñ a 
vende un pianino de Pleyel legítimo y sano con voces 
oomo no tiene rival y se da en diez onzas, en Amistad 
núm. 143, barbería de Aguilera. 12603 4-21 

S e v e n d e 
una hermosa alfombra de estrado de muy poco uso; 
imoondrán San Lázaro 75 de 7 á 12 de la mañana. 

4-21 

POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU DUEÑO 
so vende en la calle de la Habana entre Luz y A -

coetan. 172 un puesto de frutas y verduras í en el mis
mo darán razón. 12G05 4-21 

O J O 
Se venden muy baratas tres casas de mamposteria y 

azotea bien situadas v cuyos precios son de 3 á $6,000 
oro; tratarán Suárez 9, frente a! campo de Marte de 
10 á 5 de la tarde. 12577 5-21 

BUEN NEGOCIO.—CASA D E HUESPEDES 
bien acreditu'ia, se vende muy barata po'- tener 

que marchar su dueño al extranjero, ó se admite uu 
socio que sea cocinero y disponga de uu capitil de 

Informar n Empedrado número 43. 
12511 4-19 

VT&O.—SE VENDK U N CAFE CON T DOS 
sus enaeros, situado en el miijor pueblo del cam

po cerca dtí est* ciudad por tsnér su dueño qu« a-
tender á otros negocio J: informarán Figuras 134 bo
dega^ 12502 4-18 

Bj V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E D E 
Este vez, barrio del Pilar, 9 frente. iO fondo, nue

va, con agua, en $ 1/00 oro, y se toman .*ll,fc00 <>ro 
oa pació ó hipoteca interés al 10 por 100 en buen 
punto, sin corredor; razón Galiano entre Sun Rafael y 
Sun José, camisería, de 7 á 9 de la mañana. 

12477 5-18 

SE V E N D E N D O C E CASAS D E M A D E R A D E 
1000 á 2000 pesos billetes y 2 magnífiuas, en la cal

zada, de mampostetía, todas en Jesú* del Monte y 
una estancia de 4̂  caballerías, dos leguas de la Ha
bana: imponen en Jet-úü del Monte, Mangos 42, de las 
8 del dia á las 10 de la nd-he. 12 3̂7 4 17 
R E V E N D E UNA B o D E G U I T A E N MODICO 
Oprec o, de esquina y sin competencia y esta bien 
surtida: Desamparados n. 2, fonda dan razón á todas 
horas. En la misma so despachan cantinas á domici
lio á precios módicos contando al efecto con un exce
lente cocinero. 19458 4-17 

MUEBLES Y PRENDAS 
£ A N U E V A A M E R I C A 

n i , _ 55, casi esquina á Comoostela, ^ , t t d o d ? l c a f é 

Juegos de cuarto magníficos de p¿':eaE(Íf0 y fresno 
franceses y americanos á precios do ganga, jn^08 ae 
comedor y demás muebles en general, un pianino pro
pio parp aprender en $80 bt.es , bastones con puño de 
última novedad. Prendas ¡la mar! y brillantes, lámpa
ras de bronce y cristal, máquinas de coser, cuadros 
para sala, relojes, etc.. etc. Obrapfa 55 casi esquina á 
Compostela. al lado del café. 12566 4-21 

9853 80 5Ag 

C n. 

C I E R T A 
oei asma 6 aho^o, tos, can
sancio y falta de respiración 
jon el uso de los 

ÍIGAEEOS AS1ASM1Ü00S 
DKXi 

©8 v®nta en todas las boticas 
acreditadas 

1500 

B U E N N E G O C I O E N N U E V A GERONA; Isla 
de Pinos ie venden los materiales siguientes: 

86,500 ladrillos, 66,500 tejas, 104 soleras de 11 i pulga
das y 1,806 alfarda» y viguetas de pino. Para detalles 
y precios Compostela 44, altos, de 3 á 5 de la tarde. 

12520 8-19 

P i a n i n o 
E n gran proporción se vende uno del fabricante 

Aujer, de muy poco u»o; puede verse Aguiar 73, bar
bería, piTit.r-fi Obispo y Obrapía. 

12534 4 19 

UMIBIIIO 

¿ 3 S Y E N D E E N 120r0 PESOS UNA D E L A S 
Omejores -^S? ê es<lu;na en'a ca"e ê Dfae01168» 
donde hay un ürafi r^^0'™161140; el1 $17,t0¡) una 
gran casa de alto calle, de ¿f-caderes^ míe produce 
tmen alquiler; en $14000 una de alto, 5**% uróxinia 
á la plaza de Armas, ''oncordia 87. 

12131 4-17 

VI D R I E t t A . POR H A L L A R S E E N F E R M O SU 
dueño se vende una gran vidriera de tabacos y ci

garros y otros artículos, bien surtida y muy acreditada 
en uno de loa mejores puntos comerciales de esta ca
pital: darán razón calzada del Monte número 2, pa
pelería y • fectos de escritorio - ' E l Correo" y en la 
calle de Teniente Rey número 53. 

121-9 4-17 

San Miguel núm. 62, casi esquina 
á (raliajio. 

E-íC iparetes á 28. 3T y 50, juegos de sala á 75, 125 y 
150. aparadores á 25, lavabos á 25, tocadores á8 | eina-
dores ;i Oí, bufetes á 25, carpetas, canastilleros, nevé 
ras. nmiiparas, lamparas, cocuyeras, üras, camas, ca-
mita-! do colegio y de barandas, coches de mimbre, es
tantes, ymrda comida», fiambreras, Ltvaboa de hom
bre, costureros, córaodaé, coches mimbre, percheros, 
escaparates para vestidos, de espfjos, mesas corn de-
ras, medios juegos Luis X V , videl s, cortinas, sillo
nes de extensión, pianos, bufetes ministro, máquinas 
ds coher, cajas de hierro, mesas du tresillo, faro'es, 
cuadres, sillas giratorias, jarreros, sillería Reina Ana, 
Viena y grecianas, sillas sueltas de formas distintas, 
juegos de lavabo crj-tal fino, figuras visenit, centros 
de mesa y muchos objetos de adorno, un juego de Al 
fonso X I I I en 350, un jueguito Duquesita precioso, 
su muetdage hecha expresamente para el Gran Du
que Mpablrcgzwkff heiedero al trono do los Países 
altos eu 50 ps papel, bastidores metálicos, sillas co-
cjies de niño, andadores, juegos de tresillo, burós, un 
sillón ejctensiiín P9,ra psfprmo, rinconeras con cristal 
les, etc., etc. Hay prendas de oro y plata, anillos y 
muchas cosas útiles al rico y a' pobre, todo en billetes 

B a r b e r í a 
Se vende ó permuta por otro establecimiento, un 

hermoso salón situado en punto inmejorable; impon
drán Lamparilla 8. 12141 4-17 

SE 
mt 

V E N D E UNA B O D E G A E N UNO D E L O S 
_ mejores puntos de esta ciudad, bien surtida, con 

valores de 1,800 á 2,000 pesos billetes, propia para un 
princ piante: tiene negocios, que no sólo dejan libre 
el alquiler, siui' que producen gananciales. Monte 63, 
de 6 á 7 de la mañana, y café Mart» y Belona de 7 á 
11 de l • noche, D. Isidoro Lombera. 

12427 4-17 

C E R R O . 
Se vende la casa Moreno número 55, sin interven

ción de corredor. Informarán San Miguel número 85. 
12266 8-14 

DE ASIALES, 
GANGA E N T E R A : ÜN C A B A L L O A M E R I -

canc. Canadá, maesto solo ó con pareja, aunque 
tiene alguna lisiadnra no le impide para nada Se res
ponde que no tiene resabio alguno, 6 onzas oro. Agua
cate 69 12554 4-21 

A LOS CAZADOEES. 
Se vende una perra alemana de veinte meses, color 

chocolate, alguna practica en cacería, ó se cambia por 
una escopeta inglesa ó belga, fuego central de dos ca
ñones, calibre 10. También se vende un cachorro muy 
fino de raea alemana: pueden verse á todas horas, San 
Lázaro 179. 12589 4-21 

PALOMAS C O R R E O S . ¿QUIEN D E L O S A F I -
cionados ignora que en la ca le del Sol número 88 

hay una gran colección de palomas correos pura raza 
y canarios holandeses, lo nunca visto que vende á co
mo quiera el comprador? Vayan y verán los hechos. 
Todo está en el acreditado taller de lavado á cargo del 
vendedor. 12526 4-19 

S e v e n d e 
un magnífico caballo de silla, de más de siete cuartas 
de alzada, sano y propio para lo que quieran aplicar
lo; Industria 126. 
^ E V E N D E UN C A B A L L O MORO A Z U L , D E 
Aconchas, da cinco años, alzada siete cuartas cuatro 
^edos: informarán eu la estación del ferrocarril de los 
Quemado» de Marianao. 12168 4-18 

AL B E I T E R I A , T E N E R I F E Y R A S T R O , S E 
venden: un buen caballo americano, una buena 

yegua de 4 años con ^u cría de un caballo andaluz, 3 
caballos criolb s, todos baratos: albeitería de F . Ga
llegos. Tenerife y Rastro, á todas horas.—Habana. 

12478 4-18 

preciof-os g H t i c u s i i gítimos do Angora, blancos y ne-
cros, en los Quedados de Marianao, calle de los Do
lores n. 3 12120 8-16 

S e v e n d e 
un precioso caballo andaluz, de color negro, sano y 
sin resabios: Galiano 98, darán lazón. 

11966 26-7 ot 

m m m i 
SE V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N N U E -

TO. muy lujoso y cómodo, propio para persona de 
ne roció y oiro de uso, además un lindísimo milord 
de poco uso. corte moderno, todo se da en proporción: 
impondrán San José número 66. 

12421 4-i* 

San ]tti¿« 

L 

¿ 1 
( ¡ l i l i 
wtm 62, caí-i 
a G á l i b o . 

esquina 

Cn 1595 4 lá 

LA E S T R E L L A D E LA 
Sodería, Lencería, Modas y 

Novedades de París. 
Compostela n. 48, entre Obispo 

y Obrapía. 
Cuantas dificultades existían en esta capital por las 

mil seducciones que encierra la moda, han desapare
cido. ¡¡Alégrense nuestras elegantes!! ¡¡Regocígense 
nuestras modistas!! E l obstáculo que creaba cada nue
vo figurín ha sido vencido por la casa francesa L A 
E S T R E L L A D E L A MODA. 

Esta casa ofrece hoy un nuevo y variadís'mo eurtMo 
de adornos para trajes ds señora, coa ferma;* y dibu
jos los más caprichosos del estilo parisiense. 

Enumerar todas sus existencias sería imposible, sólo 
relataremos sumariamente algunas de las novedades 
despachadas hace tres días Uélas aquí: 

Guarniciones de tal blanco y regro, bordado con 
oro y plata, dibujos muy ricos 

Guarniciones de tul blanco y negro, bordado con 
oro, plata, turquesas, rubíes, coral, etc., gran novedad 

Tul á la pieza, los mismos bordados. 
Encajes y galones de tul con bordados surtidos á las 

guarniciones. 
Galones de pasamanería con oro, plata y colores. 
Galones de oro, plata, acero y cobre en varios an

chos. 
Cintan de idem, idem, idem, idem, idem, i iem. 
Figarós negros y de colores. 
Adornos "empiécemen" con variedad de formas. 
Cuellos MARIE DE MÉDKCIS en pasamanería, íior 

de lis. 
Cuellos HENRI IV T PETIT ABBÉ, gran novedad. 
Corbatas con peluche, de muselina d? 3ed° y enca

jes. 
ífoatillas blancas y negras, entíaje con dibujos nue

vos. 
Visitas con pasamanería y perlas. 
Encajes guipure y otros, fiqísimos. 
Vestidos de seda y algodón para' niños, con encajes 

y bordados. 
Gorrás do seda y peinche pava niños, formas ele

gantes, 
Sombreritos y capotitas de encalo y seda para niños 
Sombreros, tocas, capotas para señoras, modelos de 

Purís. 
Siendo en la actualidad los adornos negro mate, los 

más en favor hasta para los traies de colores más cla
ros, participamos á nuestras favorecedoras que nues
tro más grande surtido consiste en galones y adornos 
de todas formas, con más de mil piezas de encajes ne
gros, cada una con su dibujo diferente. 

Suplicamos á las elegantes cubanas que nos favo
rezcan con una visita y se convencerán de que esta 
casa, por las maravillas qun encierra, es una verda
dera E S T R E L L A D E L A \lOD-\. 

No anunciamos en alta v, z que vendemos á precios 
do tac ura porque sería hacernos poco favor; pero lo 
que pi domos asegurar es que nuestros precios con 
eqaitativamcnte arreglados con euestra divisü que es: 

ELEGANCIA Y ECONOMIA 
Miguel Pnclieu y Comp, 

C 15̂ 9 o-21 

Completo sur ido de todas clanes á precios reduci
dor; esr-apa ates, canastilleros, juegos de sala y come
dor, mpsas df esotro y correderas, ca as do lanza, 
carroza y n gal muy 'menas y de varios precios, es-
caparates de • epf-jo, vrstidores, peinadores y lavabos 
á ia ameri üna, pianos de Pleyel y Boisselot fils; todo 
muy barato por ser de relance, sillas de todas clases. 

5 0 , C O M P O S T E L A . 5 0 

Cn 1597 
:H,:L..A. 

8-19 

SE R E A L I Z A : J U E G O S D E S A L A BARATOS, 
un escaparate de espejo, un famoso canastillero de 

paliaandro, peinadores y un vestidor fino, un par de 
mecedores de Viena en $17 B , aparadores á 25, 30 y 
37, escaparates de perlas en $58 B.: pasen por tteina 
núm, 2, frente á la Corona. 12480 4-18 

SE V E N D E N DOS B A L A N C E S D E V I E N A , 
dos mesitas de cuarto, cuatro tiuas con flores, una 

bomba con treinta plés de cañería, una mesa de alas 
y una división bien hecha, una cama camera de hiérro 
buena. Aguila n. 157, de 7 á 12 de la mañana. 

12185 4-18 

PIANINO.—GANGA.—EN 5 ONZAS D E L A -
creditado fabricante Erard de Paris, de algún uso, 

pero en magnífico estado y con banqueta, por tener 
otro de Pleyel; Industtria 48 entre Colón y Trocadero 

12487 4 18 

ímola lomes 
*E1 uso de la SémoZo Mouriés se 

recomienda á las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante la lactáncia y á los 
niños durante todo el período del creci
miento y de la dent ición. 

La Académia de Medicina ha dado un 
voto de grác ias á M. Mouriés y el Inst i
tuto de Francia le ha otorgado una 
medalla C1» es i ímülo en el concurso de 
los p rémios Montyon de 1855 por este 
descubrimiento que tiene tan feliz 
influencia en la disminución de las enfer
medades y de la mortalidad de los niños. 

Una ins t rucción acompaña á cada frasco. 
Depósi tos en las principales farmácias 

de todos los paises. 
Venta por mayor y fabricación en 

Paris. casa L . Frere, 49, r u é Jacob 

GANGA—SE V E N D E UN M A G N I F I C O J U E -
go de sala Luis X I V de nogal, regilla finísima, 

costó 24 onzas, se da por la mitad de su valor: Revi
llagigedo 7fi entre Misión y Esperanza. 

12452 4-17 

A V I S O . 
Por tener que ausentarse el dueño de la casa Mer

ced 71, se venden todos los muebles, prendería, vi
driera y armatostes 12216 8-12 

A. P. BA1I1REZ 
AMISTAD 75 Y 77 

Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
•-lima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 

Visítese esta casa. 
Cn 1509 3 O 

lAOÜIM 
SE V E N D E MUY B A R A T A UNA MAQUINA 

de Baster de H caballo de fuerza, muy cómoda pa
ra alar agua ó moler café ó cualquier otra aplicación 
que so le quiera dar, es de muy poco uso y se da á 
prueba Angeles 5, casa de em^ eño informarán. 

12:-39 6 21 

A LOS SEÑORES 
EC A C E £> A D O S . 

Se venden 12 defecadoras de cobre, doblo fondo, 
con todos sus accesorios, de muy poco uso, cabida 550 
galones; 2 idem grandes de 1,100 galones; 12 m»rtícha-
les con serpertiues cobre y tambiéu sus accesorios; va
rios tHch s al vací J hasU de 20 B. con sus máquinas 
de 28" diámetro las h^mbas y cilindro de vapor de 18" 
también máquinas de vaco sueltas de rr.oler y remo
ler de «i y 7 i-iéi-; donkeis, tanques, gabetas, juegos 
de centrifugas de vari¡;s clase< y cuantas maquinarias 
pued.ui ne esitars •. Dirigirse pernoaalmente ó por 
.' s i t.. Obispo 30, de 8 á 10 mañana y de 12 á 5 — 
Tomás Diaz y Silveira. 12527 4-19 

m m 

ü 

OPRESIONES, TOS 
Palpitaciones 

Enfisema pulmonar 
y todas las afecciones de las Htts 
r e s p i r a t o r i a s , se calman iDmedia-
tamente y se curan usando los 

TUBOS L E V A S S E U R 
París, Farmacia R0BI00ET, 23, «lie ilélt Monnaie. 

Depositario ea la Habana : José Sarra. 

C O Q U E L U C H E 
( P E R - T U S S S , "TOS N E R V I O S A ) 

curada rápidamente y ciertamente por el 

J A R A B E B E N Z O I C O 
de Bromuro de Amonio de Ch. Serres 

Numerosas falsificaciones 6 imitaciones que se eruaran exi-

f;iendo sobre el envoltono exierior 7 sobre el rótulo del frasco 
a firma del solo preparador actual : 

6. MEYNET, Farmacéutico eo Allorlville (Sena), cerca de Parí». 
EN L.A3 PRINC1PAI_ E S FARMACIAS 

GLOSS 
PARA E L CALZADO DE SEÚORAS Y DE NIÑOS 

No contiene ni ácido ni alcohol, y suaviza el cuero. Se aplica con la esponja que está pegada al tapón 
Nubian Mfg Co. L t d , G r e a t Saf fron Hi l l , London, E n g l a n d 

S e Vetide en <od!as p n r t e s 

¿ Q u é es eso? 
Es el perfume do los perfumes, el mas exquisito 

de los. perfumes para el pañuelo. 

¿ Q u i é n lo ha hecho? 
B]s el Sr. E D . P I N A Ü D , perfumista de 

S. M. la Reina de Inglaterra. 

¿ D ó n d e se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 

de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. 

L I N I M E N T O G É N E A U 
I P e t r a . l o s O G L I D e t i l o s 

Empleado con el mayonaxito en las Cnadras realeo de SS. MM. el Imperador del Brasil , el Rey-
de Bélgica, el Rey de los Paiaes-Bajoo y el Rey de Sajonia. 

^ 0 m a s $ ü e g o 
n i O a A c i a e l © l-1 o l o 

Solo este precioso T ó p i c o reem
plaza al i a t i t e r i o , y cura radical
mente y en pocos días las Cojeras 
recientes y auUguas,las xasiaduras, 
Esguinces , Alcances, MEoletas, 
Alifafes, Esparavanes, Sobrehuesos, f lo
jedad e infartos en las piernas de ios jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga ni caiiía de 
pelo aun durante el tratamiento 

Depósito en P a r i s 

3 5 ( A n o s de ( E x i t o 

s 1 3 s r -R I " V -A. X J 

Los extraordinarios resultados que 
lia obtenido én las diversas Afec
ciones de Pecho, los Catarros, 
Bronquitis, Mal de Garganta, 

Oftalmía, etc., no admiten competencia. 

L a c u r a se Mee á la mano en 3 minutos, 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 

Farmacia C r ' E N T E S A T J t c a l l e S t - H o n o r é , 275, y en todas lai Fannaciai. 

É r O T A , EETJMATISMOS, D Í E O R E S 
o c t o r C l i n 

Laureado de la Facultad de Medicina c/e» Paris. — Premio Montyon 

La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N da S a l i c i l a t o de Sosa ss emplea 
para cura r : 

Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crúnícas , el R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s art iculares y muscwíarcs, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 

La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada /Vasco va acompañado cen una instrucción detalláda. 

E x í j a s e la V e r d a d e r a S o i u c i o n de C L I N y Cia, de PARIS, que se k a l l a 
. en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s , 

Vino 
T O N I - N Ü T R m V O ^ 

G O l X Q U I S T A , ^ 

E l V i n o €£e Mttgeutcd reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, establece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra a todos los tem
peramentos débiles ó fatigados. 

£/ Vino cíe Jfngeatíd 
BS HALLA KN LAS TEIKCU'ALES BOUCAS 

ONICO DEPÓSITO AL POR MENOR 
ea París, F"» LEBEAXJLT, «3, ruó Itóanmui 

por IVZayor : V e n t a a l 

P . L E B 1 3 A U I i T y Ca9 5, roe Boorg-l'Abbé, PARIS 

MEDALLAS de ORO en las EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 

A p a r a t o s G a s ó g e n o s C o a t í n n o s 

M M 0 N D 0 L L 0 T 
PARA I A RABH1CACION INDUSTRIAL 

DE LAS BEBIDAS GASEOSAS 
Empleados con gran éxito cn la Fai-macia Central de los Hos

pitales de Paris, en los vapores de la C'omfaiiia general Trans
atlántica, etc., etc. 

Con estos aparatos 110 hay mas peligro eu el manejo de la 
espita del ácido, se obtiene mejor epuracion del gas y se su
primo el gasómetro tan incómodo en los viejos sistemas. 

•Se mandan montados, listos para funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovóidos. y cilindricos, con 

grande y pequeña palanpa, roojatura muy cuidada, cristal de 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monturas de 
estaño inglés fu«.ái^o, sin ntii^una mezcla de plomo. 

72, rué du Ch&teau-d'Eau, París 
E l Ga,táilogo se e n v í a á. quien le pida por Carta franqueada 

es especialmente propio para act ivar la crecida 
del pe^o. en los c l i m a s calientes ^ los impide. 
4e caerse ó de blanquear, desuaye la caspa y 
procura una aúunüante v iteilü caballera. 

R Q W L W S 
K A L Y D 0 R 

es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu
dable para la cara y las manos en los climas 
calientes; hace desaparecerlas Manchas dB 

z^Xpeca, la Casca, la Quemadura del sol, las 
' í ^ Rojez es, las Asperldades de la piel, las Erup" 

CÍOneS CUtáneaS y produce una piel y un color 
A ! F ^ , dulces, blancas y magníficos. Está garantizada da 

exenta de venenos minerales. 
3 ? i d a a s o l o s P r o d u e t e s , H O W L A N D , 2 0 , E a t t o n G - a r d e n , e a L o n d r e s 

S E " V - ^ Ü T ü E l S r ZEIsT C i ^ S - A . I D E X J O S X ? B , O O T T I S T A . S . etQ. 

Ult ima Creación 
CASA 

Boulevard 
Strasbourg 

PAKIS 

¿¡y ^ 

LAS I 
PELUQUERIA 

:RFUMERIAS 

Depositarios en /a Habat.z : 

A LA REINE DES FLEURS 

T. P I U R m PARIS 

P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 

E x t r a c t o a i C o r y l o p s i s d¿í J a p ó n 

PERFUMES E X Q U I S I T O S : 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l e 

G y d o n i a de C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l l e 

H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
B o u q u e t de l ' A m i t i é — V H i t e K o s e o í K e z a n i i k — P o l y í i o r oriental 

B r i s e de N i c e — B o u q u e t Z a m o r a 
ooc 

ESENCIAS CONCENTRADAS (' 
de ícdos /os 

0/ore$ ) OE CALIDAD EXTRA 

"V ó n d. o n a G 
«todu las $ri3clpa)e< a n a afila* 

j iSroipaefla». 

Depósito general t 

2i, Favboürg Uontmaríre, 21 

El V I N O c o n E x t r a c t o de H í g a d o de Baca lao , preparado por M r . G H E V R I E R , Fa rmacéu t i co de lri clase, ea 
P a r i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Eijjado di Bacalao y las propiedades terapéuticas de laa 
preparaciones alcohól icas . Es precioso para las personas cuyos es túmagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la Anemia , la Cloro* 

la B r o n q u i t i s y todas Xas E n f e r m e d a d e s del Pecho , 

Deposito general 

21. Faubourg Montrnartre, 21 

" V é n d o n a e 
H Mu las prUapalk r armada» 

y Dregnerlas. 

'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trab :stru 113 u i l m o n a r , por que ella disminuye la expecto
r ac ión , despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite da 
Simado de Bacalao, hacen que el V I N O con E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o Creosotado, do G H E V R I E R 

sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada 6 Inminente. 

ímp de'» " P arlo de M&hr»^ R-la, 8íi 
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